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í^araVa^-w  «Ia  èimuèmMé»  fo&iat&íUi»  |»*'ovincI«rt» 


Em  observância  do  preceito  que  me  impõe  o  artigo  ff.'  do  acto  addicionat 
d. constituição  politica  do  império,  venho  hoje  instruir- vos  doestado  dos  no- 
ffocios  públicos,  e  dt.is  providencias  que  me  parecem  indispensáveis  a  bera  do 
desenvolvimento  e  prosperidade  d'csla  província,  cuja  administração  me  tem 
estado  confiada  desde  o  dia  8  de  outubro  do  anno  próximo  passado. 

Antes  de  tudo,  porem,  cumpro  o  mais  grato  dever,  certifieando-vos  quenlé 
a  data  das  ultimas  noticias  recebidas  da  còrte  Suas  Magestades  Imperiaes  e  as 
Sereníssimas  Princesas  Kslavão  no  goso  da  mais  perfeita  saúde.  _  m 

.içhando-me  pela.  primeira  vez  em  presença  dos  novos  eleitos  da  província, 
seja-me  licito,  manifestar  aqui  o  prazer  de  quo  me  sinto  possuído,  e  felicitar: 
vos  pela  caliiiu  e  regularidade  com  qde  correrão  as  eleições,  em  virtude  das 
qu/ies  fustes  chamados  a  este  recinto.  t  , 

A  epotha  de  vossa  reunião  é  sempre  esperançosa  para  a  prnvincia,,que  do 
vosso  esclarecido  zelo  e  patriotismo  aginrda  as  sabias  medidas  legislaíiras  quu 
deveiri  concorrer  para  o  seu  engrandecimento.  _ 

1'eln  minha  parle,  apreciando  no  mais  alto  grão  a  prova  de  confiança  com 
que  Se  Dignou  lionrar-me  o  governo  de  S.  M.  o  Imperador,  nutro  sinceros  de- 
sejos de  bem  desempenhar  os  meus  árduos  devwes,  concorrendo, .  quanto 
permitlirem  as  minhas  forças,  para  o  desenvolvimento  moral  e  material  desta 
interessante  província.,  ,  ,  ., 

líem  certo  de  que  outras  não  são  as  vossas  vistas,  conto  que  n  essa  itleri-* 
tidad.i  de  fios  resultará,  como  consequência  natural,  a  continuação  do  feli* 
pcordo  e  inalterável  harmonia,  que  ha  sempre  reinado  entre  o  delegado  do 
Governo  Imperial  e  aassembléa  legislativa  provincial  de  Uoyaz.  , 

Senhores,  snliraráó  sem  duvida  .os  deíTeitos  e  lacunas  na  tosca  etnogçao, 
que  nisso  a  fazer-vns.  do  estado  dos  públicos  néscios;  mas  esses  .didleitos 
íeriio  exuberantemente  suppridos  pelo  conhecimento  que  tendes  da  província, 
è,  .se  de  algumas  informações  aitulu  necessitardes,  ellus  vos  terão  prestada» 
t;om  toda  a  frauqueza  e  lealdade. 


tllAHQUlLUDADE  PUBLICA. 


Tíá  província  df-.Goyaz.  bem  como  em  todos  os  outros  pontos  do  império, 
ícm-sc  conservado  inãlleravel,  desde  muito  tempo,  n  tranquilidade  publica, 

liste  eslado  de  profunda  paz  e  socego,  que  su  pôde.  hoje  considerar  como, 
lima  das  feições  características  dn  epm-ha,  é  ao  mesmo  tempo  ,  um  dos  mais 
bellos  (!  grandiosos  euVitosda  subia  politica  de  moderação  e  de  concórdia,  que 
fcliíiiiTile  nos  rege.  .  .  ...   .    •.,  . 

Ella  coitseguio  congrassar  todos  os  membros  da  grande  família  brasileinj 
«reunir  os  esforços  de  lodos  em  prol  do  desenvolvimento  moral  e  material 
âo.naiz,  que.  unanimemente  applaude  tão  benéficos  resultados.    .  ,     ,t  (. 

Aliando  .da  tranquillid-vle  publica,  não  devo  passar  em  silencio  os  cr.mb 
ta»  manifestações  populares,  que,,  nas  noites  de.  27  e  28  de  Junho  do  anuo 
próximo  passado,  améaçárào  perturbar  o  sooego  publico  no  termo .do 
pondo'  ao  mesmo  tempo  em  risco  a  segurança  individual  do  juiz  de  direito  da 
comarca— bacharel  Virginio  Henriques  Costa.  > ;   J  ?  * 

Exporei  os  factos  que  ali  se  derâo,  e  vereis  qu»,  apezar  de,  nao  havereori 
*rdõ  «oasumuaadae,  os  iulenções'  <Jns  «tnqtinádòrcs,  o  «©meço  de  execução  que, 


ollfiã  li  Verão'  o  estrídò  de  concçAõ  á  q\io  sh  iioriou  reduzido  "ò  juiz  do  dirnílo, 
'reclumavão  «ptójtípliú»  e  xmergica"s  "pjroviddncins  da  parle  do". gíivêi^Ho^ .tendei)  lep 
'«  ncaliiiiir  'a  Nà|itiiçrtn  dos/espirilos-;  prevenir  futuras  desordens  "o'di*si}ggrnV«f 
:«  primeira  autoridade  da  comarca,  'grosseira  meiílo  uíírajaílii  ''por  um  grupo  de 
liniiu;hX'liir1)ulfiritos  e  irr**flticli<lòs.  (  :  . 

^(Iniisl^m  .«o  jiiíz.  _ h  direito  p  extravio,  áe  um  'importante  processo  /íivil,,  v, 
mandando  sobre  isso  informar  'o  respectivo  escrivão,  verificou  que  havião  sido 
_f nl.r«j^ups  os  autos,  'em  18-17,,  aocoron.nl  díoqiie  Alves  de  Azevedo  paru  despa- 
eliít-los  'nò  'qualidade,  de  supploníe  do  juiz  nniuioipal.  .      ,  . 

(fs  InlrígiHfivs  ''prVloriderào-  rèrúo  procxdmiVuio' 'dp  juiz  do  direito  um  'ócio 
do  calculada  perseguição,,  e  se  apressárâo  n  informar  do  tudo  o  coronel  lio- 
'que,  qiíe  expriuVio  al  tàuieute  tis  suas 'queixas  e  dcsconleutainenío  contra  aquel- 
le  riurgistcado.  ;  ,  ,:  .  , 

.  As  soas  çreatiírás  acharão  próprio  o  enspjn  para  _  d.arem-llie  .provas  dé  sua 
'dedicação,  e  apoz  de  uma  dessas  ondas,  denominadas  batuques,  na  (piai  ha- 
viãò  lido  por  conipaiiheiro  o  próprio  coronel,  invadirão  lumultuarianiimle,  a 
povoação,  peias  duas  horas  da  madrugada,  e,  nomeio  de  grande  assoada,.,  di-  ■ 
.rigirao-se  à  casa  'do  juiz  de  direito,  contra  o  qual  inánifeslaváo  a  mais  exal- 
tada, irritação.  • 

O-íiih  dos  desordeiros  era  expelli-lo  da  comarca,  por  iuti  modo  violento  e 
ignominioso:  a  intervenção,  porem,  do  juiz  municipal  e  delegado  do  policia 
Manoel  de  Oliveira  Cavalcante  obstou  que  fosse  arrombada  a  poria  da  resi- 
dência do  juiz ,  de  direito,  e consejjuio  dispersar  o  ajuntamento.  ...... 

As  mesmas  scenas  repetirão  se-nâ  noile-segiiinle  em  que  resolveo-se  afinal  • 
o  próprio  'coronel' Itoqtre  ãihlerpòr  a  sua  influencia  para.  obstar  a  continua- 
ção ;d'e  tão  vergonhosos  excessos;  porque  coniprehendso.  sem  duvida  qim  seria 
elle,  ao  menos  moralmente,  responsavelpòr  lodos  aqiiell.es.  desvarios,,  pois.que 
só  o  silencio  o. ostensiva  neutralidade  em  que  se  conservara  na  noite. antece- 
dente podia  Ja  revelar  uma .  occulta  cumplicidade,  ou;  pelo  menos;  tacita  ap- 
provnção  d  aqdellâs  procedimentos.  , .    '  , 

;0,; resultado  d'esàa  intervenção  demostrou  claramente  queaqíiellas  oceur- 
rencias  iuto'terião  lugar  se  o  coronel  lioqiic  desde  .o  começo  se  houvesse  op- 
poslo  ás  intenções  dhs  -turbulentos,  visto  que,  só  para  compras.er-lh<\  retirá- 
rão-se  èlles  dando  vivas  ao  magistrado,  h  quem  pouco  untes  iiavíãp  insultado. 

•PassíSrá-se.  isto  nos  últimos,  dias  da.  administração  do  rneii  antecessor,  que, 
lendo  sido  informado,  somente  pejo  juiz  de  direiló,  aperjus  teve  tempo  de  pro- 
curar,, cómb  era  prudente," -obter  sobre  esses  fados  lodos  os  esclarecimentos  • 
necessários' para  fundamentar  as  providencias,  .que  sem  duvida. teria  adoptado  .« 
se  não  lioúvésse  dsixado,  em  seguida,  á  administração  da  província. 

Tomando  conhecimento  d'esse  negocio,  é  tendo,  recebido  novas  reclamações 
do  juiz  dé  direito;  que  desde  agosto  se  conservava  na  villa'  dé  Santa  Cruz/de- 
clarandó-sé  na  impossibilidade  de  voltar  ao  Catalão,  fiz  seguir  para  ali  6  Á'L 
chefe  de  polícia  da  .província  acompanhado  de  um  destacamento  de  16  praças  ; 
sob  o  commarido  de  um  olfieiul  de  confiança,  encarregando  ao  referido  chefe 
Ue  policia  de  colher  todos  os  esclarecimentos  para  aVr-me  um,a  informação 
circunstanciada'  è  im*  parcial  sobre  lodo  o  occorrido,  e  de  providenciar  ao  mes- 
mo tempo,  quer  pelos  meios  de  autoridade,  quer  pelos  de  persusão  e  infliíen-  ; 
cia,  de  modo  a  garantir  ali  cOmplelamenle,a  tranqúillidude  publica  e  a  segu- 
rança.das  pessoas.  Autorisei-o  também,  se  julgasse  conveniente,  a  abrir  h  re- 
crutamento n'aquelle  termo  sem  numero  determinado  .de  recrutas;  nías  as 
circunstancias:  o  aconselharão»;  não  fazer  uso  d'aquella  auíorisação.  O  chefe  de 
policia  mandou  instaurar  processo  contra  os. desordeiros,  e  regressou  deixando 
iraquélla  Villa  o  destacamento  que  com  elle  marchára.  Essas. medidas  pro- 
duzirão satisfatório  resultado:  o  juiz  de  direito  regressou  ao  Catalão,  e  até  ho- 
je não  Se  leni  dado  a  menor  oceurrencia  que  induza  u  receiar  a  reprodueção 
de  scenas  tão  desagradáveis, 
Nâp  -devo  .omillir  que  .o.  coronel' Roque  Alves,  de  Azevedo  pediu  nessa  oc*  • 


.  [)as  provitl<»nciiis  quo  dei  sobre  este  ultimo  ramo .-.p.o- fijpr^i@Q .;PVAiiCQ»  - ->ir  . 
'cóino  •  m  r  ioôultadus  obtidois  \ ,  iníortnar-vos  liei  ha  íugur ,  cómpelcnVtíV :  •   "' " ' 


SEfiUIlANÇA  INDlVlDVÁL  *5  DE  PROJPIIIBDAD0. 


•'  •     ,  •,        ..    ,1,1'.;    .     ■    i  .<  .   .'.  i  L  ..  •  ;  '  •  '  '  i      '  ''''It'  ^   '''''  ' 

Não  sjíq  por  cnrto  lâq  Favoráveis,  como  Fora  para  deseja"  r-se;,.  as  IrtFprmaçoçS  qUQ 
Grillo  'de  .consignar,  sob  esla,  típigraphc ; ..mas.  o,  nosso'  .esjado^a  este  -r^peito- 
jiâó  paVecerá,  desanimador,  se  so  tiver. nrri  vista  qiião^ravp^.sâb  os  emljahiÇQS  ^ 
pe:  jiésta;'pròviinci.i\?iftpedetó.  ainda  a  acção  da  autoridade'  na  "iijreyènlà^fl  ••> 
iríipníssao  íl(Vs  tl^liQlos.  ■  .: 


•  !       »  •  .* 


".t         i  . 
I         »._■       •  • 


>  vidão".  .  ...  . 

Perjúrios., .....      1  .  .  . ',  K  '' 

EsÍel.l.ipnalos ..  .....  .  •«.. •.  \ 

|)a,mn.os .    .  .■  .  .      ...  ... 

EslíiprO:,.  .  ..  .  .  .  .  .  i-  . .'. '. ... 

..Falsidade., >il?  '.  \     :j  i  .' 
.Çugàj.de  presos  i,, ..  i 
Arrombamento;  de  cadôa  .  , 
Oespbédiencia    '.  . 
.  Rapto  •. 


r 


Ajuritarhenlo,, iÍUui.tQt  .,.  v.  .  Jt' 
.JÈatràda.eriica^aJjheiai        •  : 


jflomit-idios,    .  .  ..  „ 

Ofterisds,  pnysicas  leves  ,  '.  .  . 
Í^rimentos..,giwo^  , .. ..  Jtt 

'JYntativás  de  homicídio.,  ,  .  .  .  1| 
tJso.de.  anniis  proliibidas- .  ;.  .  . 
Ityrimenlos  leves  .  .'. 
tíoubos.  .  .  .  .  .  '* 

^liftdS  ...  ,.  .  .-...-..» 
Caj  u  piri  ias  e  injurias 
.Resistências . ..  ..  í 

{iirieaças  '.  >  h.-  -  -..  -(.  -..  •  .-. 
Iediicçâo  de  pessoas  livres  aescra^ 

No  período  qús !  decprréo  de  janeiro  até  Hoje  fòráo  perpelradosi  segundo;as 
iiniicias  1'xisteulesi  it  crimes  a  saber:,  ;-r . ,  :  ,  .    .     ,..  ' , ,      ••"  ..'  «'  •," 
Ferimento  ..íeye. .  •.. .  ...  %  -Tjentativa  :^de  homicídio    1  .  ^  . 

OíTímísus,  •  /ptíysicaá  ■•  Uvel-:. .  i  i    '%  .flomicidios ::.  \  í  .  .  .  ... 

Ferimeníos  graves-, .  ,'.,„.  y,  ..SJ^Kstellionato,.  .,.  , •',  . 
.»  Nâo:áfii(rico;:s*èohores}  a  exactidão:  desies ! dados; , e  antes rpenso  ,. que, a  &om* 
ina  dos  çi-imes  perpetrados  nji^iielle  período ^^  deVeriá,;  prova veímenléi  elévaf-séi 
se  (íirtodos  tivesse; GonHéc;mejito  .,:  .  .,  ■  •  ',  .,  ,.  ',  ],•:•  ,, 

(.  Berri  s^beÍs\jjuíintof.pl}sÍacMlòs.,-,s^  oppòe  ainda  do  rio^so  paia  á  perfeição . 
tios  triíbalhos  eslatistico$:.deéle  género,.-. ,         „  . ,,  ,  r.«tl  i.. 

As  difficuldàdes  redobrâO.,n,esta.provÍTicia,  onáéi  com  a  FaUa.de  habilitações^ 
é  de  zelo  da  -parte  de  .ájgurnas.  auloridades,  .•cftn<#rrem4ámb'e;!rt  , parai aquel;líes.;v 
resíiUádos -  outras,  ••cápôaà.,-ésp'çciãè?;«  ,<5otho;,  spjãp  .f^,p:%  isolaménlo ,. U  ,  pobji? ; 
jacád  disseminadá.Tpor.-úni-so  q-  ^.^tor.^êm^Uo^  .cws a  jf^ta'^;^^^' • 
regíiKlreá  de  commií mcacão;offícia! ;:como;seria  ;mister .  pára  que,',  pbten.d(>  ngliciat  • 
de,  .todos-  os  factos  -que-  deVessená:  Ser  çolligidos, .  po;desseril  ,ps  agentçs.  do  poder 

«vVUi:^U*  ^p""  l«ó  ÁnA*iiinn.i^íaníi>.  5i a  pnn;Wbí»imftnln  An  nrtminifitFnííílnj,  ■  .:.T.i 


Km)lico  (raze-los-  pporlunamenie-  ao  conhecimento, -da  .admifliãtcatíao.- .■...,/,! 
'  í)as'  catisas'  que  deixo-apontadasrpsult.i  u'^ 
nlmppriidade  d,os  çiilpá(k)S;4  cujo •ipQtnjcioso eieajplp ,^6,% ^rp^^lo  • : 


si-edtt<acáo^reliriosa~i]nimvbarre,ir^  ' 
vício  e*db!  crime—  é  o  .témqr  de  um  justo  f,  iniallivèl  castigo  o  uuicp  meió  ' 
de  repressão  corri  ^'evdeve-.jobníar  à-  sociedad^      Y ;■•  V.;V.'í.  '  ' 

Quando  tratai,  fja  administração  da  justiça  "terei ^'ainda;dé,expG^yqS;alg^^;;  /.• 
considerações., sobfe  este: assumpto:  gtitirdo^por,,  tanto; .pa^áq^HlíípW^ "  '• ' 


eàMmfôq  ÍÚ,  òiiíraí  cáusas;  que  nao'  meuòs  ^ 


nÀX .  duninle  o  pcWs  indi.  8  ^vagens ;  mas,  bmhío  mes  fados  do 
Sa  ^  inlmramenle  excepcional  onera  estando  os  seus  «uloros  s.noiloa 
Ti  J  oSria  dítsicis  e-m.toHd.Vdes  ciriminoeA,  «fendo  'que  nao  devem 
ÍXa m  na  eslutislica-  dos  crimes,  e  por  isso  reservo- me  to  dar-vos 

utirh  elles  tMíi  utn  ama»  especial,  ontle,  expirei  as  m  tu  lias  idéns  sobre 
os  mèioslque  ní«  pa^em  mais  conVeuíèales  para  libertai  â  prov.nciu 

lo  terrivel"  íiagello. 

DIVISÃO  "iÚDIGlABTAA  F.  ADMINISTRAÇÃO  OA  itíSTÍÇÀ. 

An  nove  comarcas,  em  qnese  acha  dividida  a  provi ncin_  (ma ppn  n.'?],  'esláó 
•fodas  SnlmenlH,  providas'  de  ii.iics  do  direito,  mas  «ao  cu  rou  ainda  «nl 
Sic  o  o  da  cnmafra  deÇavalcante-b-charel  José  Kadngues  Jardim ,  que  fui 
SeJdo  por  decreto  de  25  de  janeiro  do  corrente  anno .  lendo  .  prestado , 
nZúlo'$U>m*áO  bosse  perante  esta  presidência  no  dita  20  dc  março  scgu.o 
àquelle °ftaSdo>raf.côrle  afim  'de  tomar  acento  na  cartioru  têmpora- 
">ri  fòmo "  «.iitmlciilé  lieln  2;°  dislrielo  eleitoral.-  . 
1  P    1  ^'sido  íoLado,  em  data  de  10  de  d^mbro  do  nnrio  p rni,mo 
nassado  o  ex-ohefeile  policia  desta  província— dr.  Olegário  H-r.u  ano  d  Aqui- 
e  tt  tro  para  o  lOgar  de  juifc  de  direito  da  comarca  o  JagOary,  em  M.nas 
Goraes '  passou  a  utiur  atrúellas  funeções.  desde  o  dia  6  de  março  o  bacharel 
Mo  I  o  iíacio  Gomes  de  Siqueira,  juiz  de  direito  da  comarca  da  «.pi  al  o 
m  1' se  acha  anualmente  substituído  pelo  bacharel  João Au?us U.  de  Pádua 
?  !.urv  remotido  por  decreto  dc  8  de  ievore.ro-  deste  anno  do  lugar  de  juiz 
municipal  edeorphúos  dos  termos  reunidos  de  Bomíiui  e  Santa  Luzia  para 

°  Otobdo^pDrqtte  esses  magwlrados  cumprem  os  seus  deveres  infere  se  doe 
tMalh.*  P»r         calmados  no  decurso  do  anno. 

Das  -  participações  offieiães  Consta  que  se  reunirão;  durarfte  aquelle  período, 
as  duas  sessões  ordinárias  do jury  em  cada  um  dos  termos  das  comarens-da 
caudal  do  Hio  Maranhão,  do  Kio  Corumbá,  do  Rio  Pawnahyba  e  da  Palma, 
ysómeV  uma  nos  de  todas  as  outras,  com  excepção  sómeute  do  termo  de 
Nnlividade  onde- houverão  duas.  -  ■  ■  •  . 

•  Deixarão  por  tanto  de.  reimiwe  doze  das  44  sessões  ordinárias,  que  demo- 
haver  nos  22  termos  da  província.       .  .  . 

•    O  seguinte  quadro  demonstra  quaesos  termos  onde  nao  houverao  as  ses- 
sões judiciarias  em  numero  legal.  , ; 
Comarcas.                   Termos.                                ^  de 

.  _  sessões., 

Bio  Maranhão  -  -  -  Traiiirns  -  -  -  -  *  -------  -  2. 

S.  Jose    * 

Kio  Paraná  ---------   Formosa-   1 

Flores-  -  --  ,  .  -  -  *  i, 

S.  Domingos   ■  * 

Cavalcante  -  -  -  -  Cavalcante   } 

Arraias  ------   j 

Porto  imperial  -------  Porto  Imperial   J 

Èonvis'a-  -   Boavista  1 

Devo  acrescentar  que  nos  lermos  de  Trahinisj  S.  José,  e  Boavista  Torao  op- 
porlunamenie  feitas  as  convocações  do  jury,  que  não  funccionou  por  diversos- 
íríolivoSi 

Nessas  22  sessões  judiciarias  foráo  julgados  G5  processos,  em  que  figurarão 
S6  réus,  que  tíavifio  commettido  75  crimes.  " 

l)a  comparação'  .dosjulgameulos  proferidos  pelo  jury  durante  os  uhiLuos.q.uA. 
Iro' annos •  malta  o /seguinte. 


v'.  ,  •  ;        •:  •  '  •  wí  ~  im  ^  ÍBW'  '4. 

#Vnip'rO'  ■•los.  processos  •  -  r  -     30  -h    .32  —     48  —  (i5' 

3litu  .los  rous  -  '   35  —  .  25  —     M  —      80  :  . 

Jiild  «jus  crimes  -   5  —      23  53  7") 

Jíitu.  das. cnrtiiWinirçõeS    -  *•      2,1   — •  .  II  13..  fiO 

Dilo  das  absnlviíjôos  -  •  -  -  .14  .  — •  14  .  ~-  _  5l  -~  ...30  x  _^ 
.  o  •inijíinHiiti)  progressivo  queso  nota  no  numero  dos. julgamentos  não  pròvíl 
que- leniu»  crescido,  na  mesma  proporção,  a  frequência  dos  crimes,  mas  sinjr 
jil  >;rm>Ml(<  que  a  acção  das  autoridades  criminaes  viii-se  tornando  mais  regu- 
lar equo  i\  policia  melhor  constituída  vai  desenvolvendo  mais  algum  zelo  e  ac» 
.tiwiUla  na  perseguição  dos  criminosos.  ..  . 

liustem  criados  m\  província  novo  termos  corh  juizes  muoicipues  letrados 
.  d<N  quaes  sótnnnlH  eslão  providos  os  da  capitai  e  Catalão.,  . :  !T 
Não  deixareis  de  reconhecer  que.  é  esta  falta  uma  das  causas  que  mais  preju» 
dicao  a  regular  administração  da  justiça,  parque  é  bem  subido  que,  ainda  quan- 
do nán  oareçâo  «s  juizes  leigos  de  boa  vontade  c  zelo,  íaltão-lhes  ouasi  sempre 
os  conhecimentos  mdispeusaveis  para  que  bem  pissão  desenipenWr  as  suas 
importantes  luit\:<;òe>.     ...  . 
Não  fi»/.endo  profissão  da  judicatura,  servindo  sem  outras  vantagens  alem, 
•  das  que  concede  o  regiuWito  das  euslas  judiciarias,  distrahidos  frequentemente 
por  occupfiçtVÁ  e  negócios  particulares,  que  reclamâo  a  sua  allençâo,  não,  so 
pida  esperar  «pie  «quelles  juizes  se  dediquem,  senão  por  iníervailos  aos  deveres, 
do  cargo,  i\  se  alguns  ó  fazem  mais  asíiduamouie,  ucai  sempre  a  justiça  terá 
rasào  p»rr  felicitar  sk  disso- 

Nao.  é  miiilià  intenção,  senhores,  irrigar  censuras  a  «lguorá  :. exponho  ape- 
rnu,  com  franqueza,  ós  in.conveai-nt^s  que  tenho  observado  e  que  serão  inevitá- 
veis em  quanto  permanecer  o  actual  estado  de  cousas. 

No  eurto  período  de  minha. administração  lenho  recebido  reiteradas  consultas 
sobre  objectos  que  se  achão  clara  e  expressamente,  regulados  por  lei.  , 
l\\nmf>  .lesses  juizes  t*ms  lido  rnes.mo.a  franqueza  de  desculpar-se  com  a  suà 

•  falfa.  de  habilitações,  a  qual  se  torna  irremediável  por  hão  haverem  nos  lermos 
Iiifiiii'iiH.  pniíissiniues  a  quem  possão  consultar.  , 

O  ministério,  publico  que  devia  ser  o  órgão  da  acção  official  da  justiça  não 
«siá  meihor  preenchido.  ... 

Sa  (V.rencia  absoluta  de  horrt  ms  formados,  vô-se  a  administração  obrigada  a 
jiomear  p«rn  .promoiores  públicos  a  indivíduos,  em  geral,  destituídos  das  mais 
oweiicliiés  habilitações,  .li  nem  se  deve  esperar  que  para  taes  empregos  concor» 

•  ra  um  pessoal  mais  apto  e.m  quanto  se  lhe  não  proporcionarem  vantagens,  que 
(•'•miiení!ein  as  privações  e  encoinmodds  próprios  da  residência  em  uma  provin- 
c!ii  Ião  central.  ,  ;  .  . 

Do  mappa  annexo  sob  n.'  3  vere;s  que  a  divisão  judiciaria  da  província  éaclual- 
menle  a  mesma  do  anno  próximo  passado:  a  saber  í)  comarcas,  13  termos  com  jui- 
zes letrados,  sendo  4  reunidos  a  outros  e  "  com  os  juizes  substitutos  deqjie  tratá 
o  *rt.  19  dii  lei  de  3  de  dezembro  de'l8il..:    .  ^ 

|Í\o  ('.mui  Sobre  mim,  propòr  qualquer  alteração  na  actual  divizáo  das  comar- 
cas; ,  itiãs  ,é  obvio  que  itígunria  providencia  nesse  sentido,  loruar-se-há  imlispen- 
$avel  d.'sie  qiie  houver-se  Jécrear  foro  civil  no  populoso,  rico  e  exleuso  mu- 
i]i.'i|iio  do  ítio- Verde  pertencente  á. comarca  da  capital. 

Devendo  esta  compor  se  então,  alem  do  termo  da  capital,  dos  do  Rio  Verde 
àn  sul  mi  .distiiiicia.de  .1)0  léguas»  do  de  Pilar  aò.horlé  na  dé  .i2J,.ed(i  iJe  Ja^ 
r»suá  a  lésU  na  do  17,  lerá.  o  juiz  de  direito  de  percorrer  annuaimente  43G  , lé- 
guas pára  presidir  as.  sessões  ordinárias,  dojury.nos  lermos  dç.  sua  comarca, 
decresce  que  esse  jtiiz  de  direito  o  lambem  juiz  "dos  feitos  da  fazenda. 

BIPABTIÇÃO  DA  POLICIA. . 

Ésla  repuríiçuo  còntthtioíi  debaixo"  da  direcção  do  respectivo  ehefq  dr:  Òlo- 


ftMraM W ^ .  é 'toro  àlM ,  íaia  M  *  tfeXít  S  ' 
Ssido  ao.»«aclV>.juiz  lio  direílo  parir  ?mà  darwin^i»  <la  prov  '« 

„>,mo  peio  juiz'  do  diVctO  da  co:.n,m»  «1  'capita  "bacharel    ao  J 
•Gd.ií.ís  de  ^pieira  por  AftA  se  havei;  àii).la.  a,presentado.  o,  cheio  de  policia 
Amónio  Curi  lido  âá  lincha',  qu- se -acha  nomeado..     ,    .      ■     •  . 

A  selaria  da  pcAfòiu  reórga  lisada  M  data  do  ^L^'^'1^^ 
próximo  passado,  oVàoufnrinid  ide  cm  u  decreto  ri."  18%  de  21  <le  fevtrti. 
14  dó  mesmo  armo,  continua  a  fuiicciouar  regu  armenle.  . 

Os  cai-Kos  pólioiúes  èstãò  jfteenrfiidos  eín  quasi  lodos  .os  pontos  di  pro- 
Vinriií  existi  do  Vagos  somente  19  do'  pegados,  subdelegados  e  supn  ente  . 
.  S  g  mdo  informou  aqàolí*  ex-c&.fe  de  >(,j  cia  os  delidos  o  m. bdeleg  -  • 
•dos, 'em  .geral,  pouco  satisfazem  as  multiplicadas  e  d.  Rico  w .obngay  oes  de 
■mú  car{«»s.  Há  sobre  tu  lo  completa  n.gaçáo  para  o  cumpr  iu,  do  d>s; 
puí)  li'  capitulo  X?  do  regulamento  de  31  de  jane.ro  de  que  v  r  a 
Libra  A  correspondência  daquellas.  autoridades.  Wendia,  porem  que  .levo 
«rw-Hu»  de  desculpa  a  consideração  de  que  aquel  a  ctirgos  recaltem  quasi 
sempre  em  cidadàoâ  pensionados  por  muitos  afazeres  de  sua  vidi  par icular, 
e  tambeni.  por  necessidade,  ém  pessòas  qiie  não  possuem  todas  as  habilitações 
precisas  para  o  bom  desempenho  dos  mesmos  cargos.  .. 

IS'ão  obstante  a  policiei  vae  desenvolvendo,  como  ja  disse,  mdis  a Igd ma  acti- 
vidade e  âtòio  na  perseguição  dos  criminosas.    .  ,  .  ,,    ; . 

A  prova  disto  se  encontra  rio  numero  de  prisões  verificadas  no  decurso  do 
mino  a  que  se  relere  esta  exposição,  ah  quaes  subirão  a  52;  nao  compreen- 
dendo se  neste  numero  os  rcosqiie  iorãd  presos  por  crimes  çommettiilos  em 
epochas- anteriores  oú  por  infracção  de  poslliras;  os  presos  em  custodia, 
desertores,  recrutas  e  escravos  fugidos,  cuja  somiria  total  eleva  o  numero  a;iSi 
indivíduos,  ou  a  236  se  se  compreheúder  os  rêos  presos  eni  virtude  de  crimes 
perpetrados  em  datas  mais  reuiotiis.  .  \  •  ,  i  .  \  .  *:..»•.  ■  4.- 
»  Se  muitos  reos  b-ni  conseguido  escapar  ate  hoje  a  acção  da  justiça;,  vivendo 
aítmiisdelles  traiiquillamenlé  enr  lugares  sabidos;  não  deve  isso  ser  imputa- 
do  sóirtente  á  negligencia  oU  deleixo  das  autoridades;  incumbidas  de  caplUra- 
los,  mas  lambem  á  iiísuflicietícia  da  força  piiblicá  existente  iia  província;  l)e 
lodosos  pontos  delia  lenho  recebido  requisições  de  destacamentos  ( a  que  nao 
.  tenho  podido  allender,  apézar  de  reconhecer  que  seria;  eni  mUilos  casos, 
indispensável  essa  providencia.  ,       .    -  ,  ,;,  i  . .... 

Aos  conimandantes  da  guarda  nacional  tenho.oiTiciadorecommendando  lhes 
que  prestem  com  promptidúri  oá  auxílios,  que  furem!  pedidus  pe  as  autorida- 
des competentes  para  u  captura  de  criminosos,  mas  reconheço  que  naojftps 
é  Wnpre  fácil  prestar  a  forra  cora  á  brevidade,  da  qual  não  poucas  vez-s  de- 
pende o  bom  exilo  da  dilig.-néia.  Accrescé  que  a'  guarda  nacional  «rmart*. 
como  se  acha  em  toda  a  província,-  sem  disciplina, ;  e  compnSla de  mdividiios 
dn  próprio  lugar,  muit..s  vezes  relacionados  com  os  criminosos  de  cuja  captura 
são  incumbidos,  não  6  por  certo  a  mais  própria  para  aquelie  serviço.    _  . 

As  frequentes  evasões  de  criminosos'  ou  recrutas  conduzidos  por  escoltas  d8 
guardas  naciouaes<  claramente  demonstrão  o  que  leio  dito. 

CADÈAS. 

Referif-me-íiRi  sobre  este  objecto  ás  informações  prestadas  peio  ex -chefe  de 
policia  em  seu  relatório  de  6  de  março  i.liimo.  ,,   ,  . 

.  Consta  d'aquelltt  documento' que  existem  actualrnente  na  província  12na- 
fléas  qw.são:  as  da  capital,  Jíeiaponle,  Corumbá,  Bomíim,  b.  Luzia/ N.  i.ruz, 
Catalão,  Pilar,  Trabiras<  Cavalcante/  Naiividade  e  Porto  Imperial  e  pequenas 
Casas  servindo  de  prisões  nu*  villas  de  Jaragttá,  S.  José,  1'ormoSi.,  Mores, 

írraias-  e  Roavisla.  t,    .        .  ,      ■..        ......  .  ... 

'v?feiHbstas,'  ncotaquellttS  se  áchâo  ao  estado quofòra  para'  desejar;  e  JDem 


'  tongo- ròfe  "iritla  ^  ^içõoi  reccim tricn daáas  peto  art;  170  ^  St .  daíoófl* 

tllwieao  politica,  dò  império.,   ,        ,   ..,„ ,  .  .  ••■  ' 

Á  da  capital,  que  entre  todas  ó  n  móis  espaçosa  o  segura,  torna  se  insutliciPn- 
te  puni-' o  numero  cio  iiidivid.uos que  or  imariiimi^iltí. emitem  ..por  queima 
siio  recolhidos  nuò  só  os  presos  da  comarca,  mas  os  criminosos  importantes 
d0.  diversos  poiilos.  ilà  provjnà»,       para  aqui  sio  remeltidos,  por  falta  da 
htttwarin  sêguraiici»..i»u»  respectivas,  pr^Vs.  ,  (  .,  .       ......  ,  ,-.  ...••>• 

\j  dat  i  (laquplló  relatório  continha  fila  H2  presos  amontoados  nas  quatro 
prisões  do  pavimento  térreo,  que  consistem  :cm  uma  enxciyii)  pari)  homens,  nin. 
*.i,Íp'Z  para  05  ca j«ÔUs,  a  chamada  oasa  forle.fi  Cima  eslre iliss ima  pnsuo,  j>ara 
mulheres,.  Ó  nu.merc>,.  porem',  dos  presos,  qiieulli  ioráo  recolhidos  uurunle  o 

uiino,  subio  a  811.   ,        .  , .  •.  • 

N«i  pávirniMit  »  superior  do  ediílcb  existem  s-iltw  para  a  camará .municipal  Qs 
sessões  dn  iilry  coiiunódos  oara  a  residência  do  carcereiro  e  a  enfermaria  ,dos 
kresW  que  ali  recebei»  o  cnveni^ile.  trnlamenlo.  ,l)o  .cunfivn  .d.eljes^ncarre.. 
|rmi  se  espontânea  e  {Jriiiuilamertlfl  o  dr.  D.  .Nútio  Eugénio  d.i  Loeio  Seilbts,  desv, 

de  rrinçipi»  de,  janeiro  Ultimo.   .,,       .,    ,  .  ,  ,  ,  \ 

riz,M;iV'-s(!  110  Huno  (indo  ui-uns  concertos  na  cadêa  &  que  me  refiro,  os  quaes 
rnnnrtamo  em  Í7.WIÍ  e  ainda  ultimamente  tive.  de  auluristir  outros  de  menor 
i  iin  Tlaneia,  mim,  mu  Ioráo  propnst.-s.  pelu  chefe  de  policia  interino. 

lie  iodas  nVout  a<  da -província  só  .ih  deTrahiras  o  Corumbá,  podem  merer 
cor  o  ríoníe  de  prisões:  as  de  tiiais,  <jue  acima  mencionei,  so  servem  para  favore- 
cer «  impunidade  pela  frequência  .las  evasões  resultante  da. nenhuma  segura^, 
çi,  d.-lias  eda  impossibilidade^  serem  guarnecidas  pela  força  publica,  que  nao. 
basti  pi;r.i  as- necessidades -do  serviço.  ,  •„  _    ,   ,  ' 

:  Cvyjs^iiar  Lis  nacioiiaes  nao  se  pode  contar  para  aquelleíim  desde  que  nao.- 
eslejâo  arinartelladns.       .    i  . :  ..  •  .      .     „  .     .   ,  , 

Na  falta  (íe  auxilio  pelos-cofres  geraps,  e  attenta  a.msuffjcienciadas,  renda* 
provinciaes  para  prover-sc  sobre,  .a  construcção  de.  prisões  em  lodos  os  municí- 
pios, milito  converia  mie  se  procurasse  principalmente  ler  boas  cadèas  nas  cabe,, 
ças  ...je  comarcas,  para  oride  poderião  ser  remeltidos  os  pnsos  dos  diversos  mu- 

"TconhWo".  qne  esta  idèa,  não  pode  ter  uma  applicaçao  geraVe;»ni^fmR  por 
qiie  .luares.  hVmuilo  disJanles,.,donde  se  tornaria  muito,  incoramoda  e  dispên- 
dios* aWíiiccão  dos  .presos,  prir.;i,  as  ,;c»beçasi^as.çprçarcas.  _ 

Ma*  fazen  iÔ  se  excepção  qtiaiíto  a  esses,' penso  que,  ainda  haveria  economia 
rfosdinlieiros  prnvincheã  e  vaiilagem  para. o  serviço  ró  su.ppressao  das  pejue- 
na«  rorwiííuacôesatiiiualmente  vol.das  para  essas,  numerosas,  cadôas  ecazns.de 
prisão',  que  para  nada  prestão  e.  com  ,as;quaes  se  despendei lodos,  os.  ,annos,.em 
Ululeis  eoncWtos,'  ijue  em  nada  as  melhorão,  quantia  suíBcienle  para  a  cons- 
trucéao  de  uma  cadôa  regular..  :  .:.       .     .  ..     , -  '1  "* 

Durante  o  a.iino  íín  iq  e  no  decurso  deste  forâo  prestadas  algumas  sommas 
para  rpparacoé.s das  seguintes. cadèas:  .  ,••  ■)  .••  .  -:      "  ^.1 

Para  a  dVviíla  do  Catalão  20flJ»  réis  em  8'  de  janeiro  ultimo.  As  obras  .çslao  4. 
cargo, do  bacharel  Manoel  de  Oliveira  Cavalcante.  Ignoro  qual  o  progresso  que 

^ara  a'dn  vil  la  dn  Pilar  em  íll  de  julho do  anno  próximo  pasmado, 

rnrão  encarregadas  as  obras,  pelo  ex  chefe  de  policia,  ao  tenente  çoro.f.d.  BeiUo 
ÍVreira,  llib^iro  e  capitão  Antonio  de  Notto  Pereira.  Nenhuma  inform^uo  lenho 

recebido  sobre  o  es,lado  delias. '  •         '  L  'cn\. 

,  A  respeito  da  do  Komfi.n  mandei  informar  o  respectivo,  delegadr ^,so  cuT 

ja  direcção  estão  as  obras,  e.  declaron-meelle  que  hav  ^™mf\"l* W 
de  ferro  para  as  grades  a  quimtia  que  lhe  fora  prestada  e  que  jã  Uiiha  ..pr.)H - 
JU  aá  mmieiUnecessarL  paraj.  renovação  do  assoalho  e  outros  reparos. 

Ade'  Meiaponte  está  sendo  reparada.      ,  (! .    ,  ;:         •  -       :n  ■  ^^.>" 
;  Ado  ConnnM  é(,uma:  das.pquW  da' prpviacia  #.*ece  alguma  sega* 
ránçui  è  commodidade. 


-.  Algumas  reparações  se,  fizerao  m»  de  S,  liruz,  quo  so  uclia  um  título  me- 

'Vcoinattà  >do  rih  Taranh"  arenas  possuo!uma  péqueím  c&za  serriudo  do  pri- 
'íãb  na  villu  formosa.  Na  de  Flores  Wm  isso'  há. 

IVa  wiisfrirfçan  das  oadíasdc  \im  e  oulroduquelles  lermos  pedem  as  res. 
'poctjvas  camarás  3:1120*000  réis  quáuliii  que -mo  parece  mamfustumeulu  nisuf. 

Foráô  prestai  consla 
V  tiverfio  já  a  devida  applieaçúò. .  . '.,  .  .'■ 

Ws»  de  'prií&udé  AYraias  ^  pequena,  sem  Begur;?nça,  e  falia  (le.nr  .e  luz. 
iHiiiln  couwm  que  consigneis  alguma  quantia  para  começar-se  ah  a  construo 
i-ifa  deumii  cadèa  Vegijlár.  ,  .  '  ...  \.  '  •  .  i' 
'  'Nao  existe  ale  hoje  uma  cá<l('à  em  Ioda  a  comarca  desalma.  Iltjma  pe- 
nÚHiià  caza 'alugada  pela  camará  municipal  sorve- ainda  lime  de  pnsao  no 
Mil»»  da  villa 'dá  Conceição:  tio  du  cidade  da  Palma  nada  ua  por  or», 

O  juiz  de  (jireiloda  comarca  promoveu  uma  subscripçào  para  comecar-so 
aWfeírcâo  dà  cndóu  d^quella  lcidade  ^  o  governo,  mandou  ppr  a  disposi- 
çao  dá.x-mnara,  para  o  mesmo  fim,  a  mianliu  de  2(U>S>réís.  Aâo  um  'consta 
ie,  ao  mi'ni'S  Jáliverâo  começo os  trabalhos.  ■   ■  .  k 

\\'á  coVnarca  de -rolho  Imperial  ha  cudèá  na  Villa  deblc  nome  e  na  de 
Natividade ;  ambiis  éfn  pessinio  eslado.  ,  u-.v  .  1 

llW  ci»iimlos  desla  ultima  presiou-se  á  camará,  em  março  de  ISoo,  a 
qniuilia  de  IMS?  reis,  que  não  sei-  ainda. srç  já  foi  *des  pendi»  la.. 

Na  da  Boavista  servi;  de  cudèa  mo  recinto  fechado  somente  por  três  pare- 
deK  simdo  piYr -'iiao  necessário' pri^íder  sê  os  criminosos  em  um  tronco. 

Yl  dolnroso  ler  de.  n-ierir  vos  cmisas  lues;  mas  não  me  é. -licito,  deixãr.de  et-  ■ 
ptfrvos  ioila  a;vefilndei  e.trlatb  •iiu.etyeranrá  de  que  o"remedio  seiá  mais' fácil 
Oi:sde!iVúe  é  cólil'ii'i'idii  o  mal.  . 

•Nã-ptiiiiHimá  l»-i  do orçamento'  volou-sequantia  para  o  oohslriifçân  de  uma 
calôii  h^qiíiíltii  Villa.  À  respectiva  planta  iói  remellida  ao  jiiiz.de  direito  pará. 
mandar  proceder,  ao  necessário  orçamento,  que  até  hoje  ainda  não  me  íoi  pr«- 


jlRlioiÃÒ  È  CULTO  PlIDUCOi 


i 


'O  bisf>ri(ío'  de.  Goyaz,  em  stíá  vacaríriáVcfii5tiui'ia  enlrpRue  á  prudonln  direcção; 
SÓ  reverendo  'vigário  ci|iiliiMr  cortegu  Jose  Joaquim  Xavier  de  Barros..  ,  : 
A^FoIgo  de. poder  aiiiiuiiciMr-vos,  senhores;  que  pules  poderes; geraes  foi  »t-. 
^jVíidida  uma  das  iitòis  palpitantes  necessidades  da  d iocese  e  .mesmo  dn-pro 


▼•ncia,  d.crelandu  na  lei  do  orçamento  para  o  exercido  de,  I8Ô8— ItW),  a. 
quantia  de  (l-«0fi$H>0  féis! para  á  oòmhra  oú  cominação  do  edifício  e  mo- 
lídia.  para  o. estabelecimento  de  uni  seminário  episcopal.  ... 

\>unca  'serão  dernais  os  esforços  tridentes  á melhorar  a  rhorqlidnde  e  il.lus- 
tòiáo  do  clero,  visto  como  é  eíle  destinado,  pnf  fnrçà'.  de  spif  .sagrado  minis-  - 
terio,  a  exercer,  pela  palavra  e  pelo  eiemplo,  a  mais  immediata  influenciu  so- 
ifb  os  cosíuiiies  e  idéas  do  povo.  ;   .  . 

{Mo  è,.  por  tanto,  exagerada  a  importância  que  ligo.  áquella  instituição,  quo 
ccrisídero  essèiicialisíiina  para  a  eiluc<<(;ão  dos  que  se  deslinâo  i  vida  eeclesi- 
asliça,  equu  poderá  lambem  aproveitar  muito  a  UkIh.  a  nioeidiole  da.  proyin- 
ci.í;  redbida  até  hoje,  emsúa  maior  piírle,  ao  i.íiitío  ensino  pripiarioi  por  falta' 
dfe  estabelecimentos  regulares  de  uislrucção  secundaria,  «  especiulmeu.te  de  ma  - 
biim  iíileriialo  nó  liceu  d*  c.ipital.  •     '  '  _  . 

A  igreja  calhedràl  acha  se  érn  estado  próximo  á  ruina,  apezaí;  dos  ligeiro» 
cóncerlos  que  se  fixerâo  durante  o  aimo  próximo  passado» 
^SérMoV munifesta  a-  neét^sidáde. de;  uicudir^lhe  cíi.ni.  .repafaçôes  promp.|»s  © 
suíf»  iniportanttís,  mwi&ú  ími  uin  orçámeiiló  còmpleto.  dè  lodufí.«É.oka»  itò- 


^^iKô»Te!«,r>'ov reíBè,tli-  M.exm.'  sj\ iniaisird  4a  jutiti(ju,"»roganáo:Ilia  kítóít*. 
oiihsãfi  da  quantia  nncessuriu  'paru  luva-ía»  ú  elíeilo.  . 
,  ■  |»HVíMimM!gur  brevemeiHu  a  eiita  capital  os  pjiramenjos  fornoddos  á  mesma,  «ju 
catliedral  por  ordem  do  governo  , imperial,  que  pura  esse  fim  se  dignou  cóasi- 
•gu«r"a  (juuuliu  de  15:C4ií?0U0  réis.  .  .  ,  ' 

M.VTÚIZKS. 

.  ..     .  .  .  •  ..  •       :  ■       •  •       .     *  j  .... 

"A  li  de  novembro  do  Árino  próximo  findo  exigi  de  lodos  o$  p\arpchòs.  dá  ' 
'provinda  detalhadas  informares  sobre  o.  estado  de  suas  respectivas  matrizes..  • 
]>t*»ciit«»  sómente  sútisfizerâo  aquelta..  exigência.  K'  sobre  essas  .informardes' <e. 
aolire •  «ti  qir«  obtive,  de  alguin.as  camarás  municipaes , que  basearei,  esta*  parlo 
da  minha  exposição,.  kslimando.,'eiitretanlo  que  não  me  seja  dado  apresentar- 
vos,  a  tal  -T«*|»erlp,  um  quadro  menos  contrislador.  .•?•.-.  .•  •    .•         4  r  \ 
.  .VoiIh-sui  ulliniiar  quedem  geral,  as  .matrizes  da  provinda  só  servem  pafa 
ai  testar  que  ádia-se  quasi  extiricto  nu  geração  actual  o  íervòr  .e  zelo,  com  que- 
os  seus  .antepassados  .se  oceupávão  dos.  interesses . da  .relighip  e  do  culto.  Ell.es 
puTlnVvno \m  construir  ina-gestqsos  teiíiploa,  que  k  índífferéhça  •  e  o  egoísmo;  , 
dtíixào-iíojt!  cithir  em  ruiuas.    ,     .  <  ,-»  <'  , 

.  lodos  qs  ■pontos  da  província  pedem  sn  auxílios,  para  reparo  das  igrejas, 
<*,  -sc-Wlás  'àWedamàçóes  houvessem  de  ser  utteudidas,  Jiáo  íôra  de  sobra,  s(> 
pura  taesdespezas,  toda  a  receita  orçada.  .  .  r  '  . 

-  ...Vsdommiífcôes.  'que, lenho  horaesa  ío,  4»ara  .promoverem  subscnpçõts  e  dirigi- 
rem aquellas... obras  pQiieo  resultado  lêem  podido- colher. !  '.'<'• 

J»;»rA  conclusão  da matriz,  de  S.  íVitla-jiilga  indispensável  n  respectivo  vigá- 
rio à  quantia  de^M^d*- réis  eadeC7i3»8Í0  réis  para  prové-la  das  alfaias  o 
paramfcntrte  que^he  faítâb.  v  '  v    »•. •       /  ••*  ?  -       >  ,  ;       •  •  r-  * 
•  ,A  .de  S.  Francisco  çte  Assiz  de  Anicuns»-  necessita  de  reparações  rio  telhado'* 
tia  •líiHfica.çào.rdu  loires  e  díí  algumas  outraè  obras,  orçadas- pelo  parodio  eni. 

19  ^fV.H)  WmS.  :   .:   •  :     :-  .-     .;  - «.  ,i  < .  ;.;  v  >  ;  V  ■:-,í:,í  '  V  ,;7 

-,  Piírà  .esAe  4im.  rriÀndéi  préstu.r-lhe  etò  daía  de  A  de  fevereiro  passado  a  a,úai& 
lia  (Ir  -IpOfllitl)  réis.  ■  ,       -.-        •;■'<,;■  i  '-^  f ;  'T  f 

.  .\  eo!iwi)Usã>ipor  mim  nomeadarfara  tratar,  dai;  obras  da  de  Jarógisâ  nbteV 
vp,  jxir  s'ul)<;cn jmtVo: tivti*sm«íras,.,iK  q.uaiitiit  <!e  íi 1 7©-^  10  réis.;- Orção  entretanto  as  ' 
desiifzas  indfti»«i«4rtv«is  eiiâ  UGOÒ.ÍPÕÓO  róis.  Sio  nie  coústá  que  -eslejãó  W 
lindados  os  Irdialhos..;    ,  ,-      '  ;  . ..  '  •{.  '••    '        =  >  ••"  ;; 

,A  >i<i .('iirraliuho,  >  que  fói  •è*'pou^;feeiíííha«ki»  precisa  ainda  ser  Forrada,.coni 
o  que  e».lcul.iise:-dispend«?r  kOHOÇOOO  réis.  ;  •  \  ;.  ' ■/ 
.  ..Sa  fnv^ijf/.i.*  tjh  Uio-t^aríí:  po.i«i.tse  ajfíirmar,  a  ..vista  da  informação  do  ..yi- 
íririó„'qilii;  ni'.i  «<xisl«it-*r*jj»jHátriz,::-  V  peqiiena  eriiiida»- onile,açlual(Q'eule  se  cer 
Ifhrâo  os  iillicios.  Divinos,- careee  da  indispensável  de^iidâi/^esíá-jri^ifámfehtà  . 
iÍH<iik)Vi<lrt  ibhi  idf*i.is.«^iramefltos,HKiis:ti^  forçoso .  qiie  -os 

íMiiVir.m.ns  vão  á  capeia  rocebiír  os.socQorms  espiriluaes,  <jiie  nâq  podem  sér  leva- 
d"s  á .  ptripria  rwjidèmiia.-;. por  falia  de;  objectos  para  is&o.  indispensáveis,!  •  ■ 

rrojWi  •  d  j  v.ÍRa-rio  a  ednstruc^io  de-uma  oiatriz-vcoraeçámlorse  ;.>pelà\ca- 
piílla  .iiiór,  .que  irá  romodian  lo  em  quantt»  se  não  concluir  o i  corpo  \dã  igreja^ 

«iíiito  qim  providenciareis  de  modo  conveuienle  sobre  iiuia  lào  justa  reqúi* , 

*  matriz  de    Truz  éslá,  a  muilo  tempo,  totalmente  arruinada.  Achn-se ?o- 
ni".»  la  desde.  .10  de  dezembro  do. anuo  próximo  pa»sadp.  uma  conímissao  par  . 
n  iratiir  4Í'a.qiÍ«dln^..olÍi^^fa#wlo:-.ÍHÍÍ:te  delia  ,ò>ewj.reqdolvigario/comn.pre-  ] 
si;li'!Uf,  e  os  cidadãos  Antonio  Xavter.de  .Faula  Soriano,  Cápitão  Joaqujm  Xa* 
vi.ír,  (l.t.f.arrofl.eloaqiiifii'  Oves  !lndriguesr.  a, cuja /  disposição  existe  á  qíiantiái  - 
d".'3^ip  réis.  iiiivla  hão- tiverão  çoineçi). os  trabalhos.       •      .  ..  >•* 
(.  A  «o'.ii'iiis*io  avalia  a  níe.liíicaçâo  da  igreja  eia  16:000*  róis,  quanlia  qiio 
me  paremi.  u:n  pouco  exagera  la.  .;      ,,     j  .  .  ...    -v-  : 

'■  -^'árd  repur^ótià  dó  (iueY-aijcóisiU.  â  •  di- ícogucii* .  dajapra  fi.  cpm^  de  d 


mm  ;fA!  o-rêvotónJo  prélio  qu*  lho  s^mtât  v«rifaft*o  «M* 

íréVili  10  He  fèvorpiro  encarreguei  de  administrar  as  obras  da  do  S.  Tiuiin, 
JX  X  d  -isi  .írfuiXndiMHl»  promover  esmolas  para  «ux.l.o  dusnu  smas,. 

sim  ^^^^^^Ft^  :s 

iiirinaldo  I  "  siiKsliúilo  do  ui2  ifiuiiicrpul  e  do  2.  supplen e <Jo  tUHg.i  in 
Kí,t,  .'ómellcndô',lar.íl,ío  pnss.vel  auxilio,  logo  q^sg  j^  os 
Sraballo,  cuia  wiiirlusãn  .  cnI<-ulu-«o  dever  importar  em  2:(  01*000  róis. 

*  N  do  «  »(u  ainda  fizer-se  o  fabulo  h  arco  flru^iro  para  o  Aue  se 
JrJlín  pregar  ao  Vigário  ■3«U0  réis;  M  u  pintura  é  por  elle  orçada  cm 

^'O  v>ií?  ,í?  1!' gSa'  do  Ourofino  calcula  em  400,000  réis  as  Wparato 
'dl.  r..sktiVa  e  pede  o  fornecimento  de  alíams  e  paramentos,  liin 
í  -  l  S  i  para  /queíle  fim  aqu.ml.ia>  ISM^  róis,  .que,  com  o  producto 
•5ete#.  asob!Í-l«s  pn-tea  de  418*100  réis  ora  existente  ,  em  seu  pode*,  hm 
;íuaiço  último  estavôo  encõmmenda  las  as  madeiras  necessárias  para,  «Relias 
0br;1s  que,  espero,  terão  d'ór«  em  diante  o  conveniente  andamento., 
'  À  .dá  vil là  <ie  úWiiás,  segundo  informa  acamara  municipal',  esta  sendo  re* 
tonslruida  A  expensas  dos  frejuiezos,  porque,  achando- se  amoiíçada  de  com. 
lílcía  ruína-  foi  mister  demolir  as  paredes  ale  meia  altura  para  levantadas  do 
lioVo.  ílèst:!  pn^Mitem.íiile  fazer-se  o  telhado,  cujo  madeiramento  existe  protn* 
plo  e  cónslruir-se  á  casir  da  fábrica.     .  .       •    ...  ,  ..  u,  l  i 

-1  «ia  Villa  da  Conceição  hão  está  amda  coricluidà  e  tem  falta  qnasi  absoluta 
de,,  alfaias  e  pahimenios.  ,   ,        <•  ,  ,i ,  l„ 

*  -Em  eireiíristancias  aiiidá  peiores  se  acha  a  de  S.  José.do  Duro. 

'  A  realis.tcãd  das  obras  de,  que  necessita  a  de  S.  José  de  Toqanlins,  pnra  que 
hão  sé.  arru^  completamente,  calcula  a  camará,  que  importará  cni  VM\V$ 

Í>:arn  ás  ureeri>s  reparacito' da  de  Nossá  Senhorá  do  Mar  pede  a  carnnni 
daoileliá.  Villa  o  auxilio  de.GOPè  réis. ^respectivo  parocho  se  mandou  prés- 
,Ír  para  áqueíle.  (itni  em  8  dé  'março  de  18ol>v  150^000  róis.  qúe  ignoro  se  fo- 
'  Jrâo  dispendidos.   

**  Asdé  ilavatónte  eS.  Felix  ameação ritma.        >         .  ,  .  u  .-   ,  .  • 

4  fia*  nutras  íregíiezias,  que  oniitlo,  nenhuns"  esclarecimentos  -.recebi  ate  hoje; 
irias,  infelizmente  ;  pode  se  cò  ijeelúrar  que  nâó  estaráo  em  melhores  circuiis- 

,4UK,  porem,  njiistica  ,que=  eii  faça  excepçúo  -a  respeito  da  matriz  dà  villà 
do  Corumbá  qu*,  por" esforços  do  respectivo  parocho  e.  a  cusui  dos  povos  ,la 

*  íre^uezÍM,  e.onsla-me  haver  chegado  á  tirri  ponto  satisfadorio  de  asseio  e  de- 
cência. Mandei  prestar  lhe  250^000  réis  para  conclusão  das  obras  e  .dewra- 

'  cò«s  qné  aiiulii.lhe  faltâo.  .  ,.-...;••<.,, 

'  "  'Das  informações  que  ahi  deixo  expostas  resulta  a  convicção  de. que  serã  :ih- 
'  sfdiílamente  inipussivel  conseguir-se  o  melhoramento  das  nossas  malrizj-s  s.i 
Lra  elle  não  concorrerem  o  z»  io  dos  paMchoà  o  a  piedade  e  devoção^  dnsfi- 
'  eis,  visto  qiíe  são  insulíicientes  os  recursos  de  que  para'  eâse  fim 'pôde  dis- 
por a  provincia.  ,.<•,••  -í    i    ■  ;  -~t 
l-oi  este ,  sem  duvida,  o  pensamento  que  dictoti  n  disposição  no  arl.  /  / 
da  lei  provincial  u.  25  de  7  de  julho  de  1850,  cuja  observância  lenho  pro- 
'  curado  eiçilar. 

1NSTRUCÇÂÍO  ÍRtMARÍÁ  t  SÈCUNDAHIA  DA  íttÒVlNfilX. 

Ó  estado  dó  ensino  primário  na  província  nada  tem  de  lisongeiró. 

Meferir-vos-hei,  senhores,  as  próprias  palavras  do  iligno  inspector  geral  ria 
ítllitría  exposição  que  apresentou  me  sobre  este  importante  ramo  do  serviço 
lifrblrco.  /  t     .  .  ,  ,    ,.  . 

tf  iNuméro  iíis  julcieule  de  escolas^  diz  elle^instrucçàó  na  realidade  limi- 


MH'  •  •  •     •  • 

'«tà.Wmn.  b  mmsi  nepTiuTm  o<bicau*ô,~prntore>!  mwqiunhnnunto  Mn*- 
■«:<lm"Í"S  "«  portanto  pnueo  h.ihilit.dos  c  mnda  tnenos  cvm:l;.s  n-»  r.unipnmen" 
«lo  dusseus  deveres,- falta  absoluta  du  edilkius  próprios  pura  ns  rsw»U  » • 
Vilos'ni  i  •cl.is  e  livros  Mais  indispensáveis  paru. o  uso  delias,  In  quinei  ■  di« 

«■rniiiuLi,  um:i  inspecção  imperfeita  o  iliílicillima— ú  o  que  « nomeará  aqiu-U 

iUHMjuizer  esludtr,  por  qu-.ltjuor  do  suas  faces,  a  rioí-sa  inslrucfiáo  pn-, 

H  mana.  . .  .  '     •      '     '  ••  ■        '     ,  '    '     i  '.•      ' i! 

Av.ili  iinlo  devidamente  o  immenso  alcance  quo  tem  snbre  os  destinos  tia 
'«rtèiedade  a  íustruecão  publica,  espmalulerile,  cm  um  paiz  livre,  onde  lodos  os 
eididãos  «An  chamada  a  intervir  na  direcção  da  vida  polihi-n  e  social,  tenlio- 
iih'  preotvuna  lo  muito  e  nu  cssh  ramo, da  a.iimitislracã-»;  sem  que  Ind.  via  pi> 
d.ssf!  ainda  aluar  com  os  meios  do  eleva-lo  rapidamente  no  gruo  dc  prospe* 
rida'!     pjii  r  p  radesejar-sie.  ■  ,  ■•;     ;  .    .     >    >  ; 

(',.,„  ,.|leilo,  s-ilhores,  não  conheço,  nas  sociedades  modernas  interesse  ru- • 
Piim  que  deva  ser  anteposto  aos  da  iustmcçáo  e  educação  do  povo.  hendoella 
»  cniidicãi»  essencial  de  lodo  o  vt;r- l.ui-iro  progresso    i.  licid  d.-  publica,  jusli- 
Í'ie,  dis  'siào  previamente  iodos  os  disvelos  e  sacrifícios,  que  era  pregardes  cia  . 

Di  lliora  la.  .  .        ■  ,  t       .       .        , . 

lH'vo  ;<tt^lar  anui,  pnr  amnr.  da  justiça,  qup  esse  alriso  <io  er.flno  publicr» 
náu  .'enuncia  falta  de  /.elo  ilns  legisladores  govaues,  nem  das  administraçoe-i  ■ 
transadas    Nas  circunstancias  uspisoiAt-s  da  província  encontrado  a  explicação  • 
d<>s  111  i l.  s  nu.-  'ieivu  apontados,  e,  como  a  escassez.  dos  recursos  financeiros  era  ; 
a  ••.usa  pniuaiia  de  lóios  elles,  é  de  esperar  que  pnssán  ser  removidos  era 
irran  !e  p  Vi-,  mediante  a  continuação'  dos  auxílios,  que  nos  assegura  o  arl.  2o 
ti"  da  lei  n  *  ftM  de  20  de  setembro  do  «imo  próximo  passa  !o. 

|»„r  conta  d'essa  subvenção  já  forão  postos  &  min  lia  disposição  m> corrente 
çx  rcieio  .  Ill-JKHWKIO  réis,'  os  quaes  tenho  apphea.do  á  compra  de  livros,  mo- 
veis «•  uli  iisilios  para  i  s  escolas,,  aluguel  d  c  s;  s  -  para  as  mesmas  e.  no  fome- 
cimento  de  papel  e  outros  objectos  necessários  para  o  .  nsino  dos  aluirmos  po- 
br  s.  jiss.is  prestações  nvliao  se  r.  gulad..s  pelas  tabeliãs  uuuexas  sul)  n.'  4  e  o> 
nu  ■  .expedi  sobre  proposta  da  inspeel cia  gemi.  • 

Se  algum  saldo  restar  (raque.ll.  qu.ntia,  depois  d •  atiendidas  as  necessida- 
des que  considero  mais  urg  ules,  tenciono  faser  a  acquisiyao,  por  compra. ou 
arie.i.lani«-nK  de  iml  edifício  com  a  capacidade  precisa  pare  que  se  possa,  pôr 
em  pratica  o  que  a  r-  speilo  das  duas  escolas  da  capital  se  acha  disposto  na 
lei  tio  orçamento  Vigente.  ■  '  '■  ;    ; ' 

|>,ir  ení  quanto  conlinuâo  ellas  reunidas  em  um-predio  alugado  para  esse 
fim  por  hão  oíTerecer.  m  as  casas,  ou«le  anteriormente  funccionavao,  accommo- 
dac<  e;  corn  sp  >n  leiíles  ao  niiin.Tii  dealumnos.  . 

Ouei\ã<>-se  os -professores  de  instrução  primaria,  não  sem  rasao,  da  escas- 
sez de  seus  vencimentos.  -    .       •  »  ■   '   ,    ■   .  '  ",    :  ',' 

■  Me  parece  de  jusio  que.  jejâo  altendidas  essas  reclamações  pelo  mono 
que  l'.r  compalÍTel  com  as  circunstancias  financeiras  da  provmcia:  mas  como 
importa  sem;.re  alter.de.r,  em  primeiro  lugar,  as  considerações  de  mleress^pn- 
lilicu,  i.specalmenle  ém  matéria  de  tanta  transcendência,  jiilsro  converueíite  que- 
íiiiaioiier  nielhoramento,  que  cnlen  aes  oppnrLuno.concedcr-lhes.  nao  po-sa  ter 
lugar  senão  a  respeilo  d-s  professores  vitalícios  e  dos  que  para  o  fuli  roi-lv 
tiverem  provirvíenlo.  sujeitando-se  previamente  .uns  e  outros  a  uma  rigorosa  pnn 
vá  do  siias  habilitações.  P-resse  modo  crear  se-ha  um  estimulo  para  «jiie.o» 
professores  interinos  procurem  adquirir  as  iwbililaçues  que  lhes  talião,  e  ou- 
ler  se-ha  grádualmenle .  a  reforma  do  pessoal  hoje  empregado  no  magano, 
que  nem  loiío  se  aclía  ho  caso  de  3 1.  conservado.  . 

A  providencia  . que  indico  será  tanto  mais  efiieaz  por  isso  que  das. 4»  ca- 
«lojras  <io  inslrucçáo.  primaria  para  um-e  outro  sexo  exisíeni  adiialmente  va- 
kasl  i  e  providas  interinamente  1(5.  Hm  data  de  11)  dez.  mbro  do  nnno.pav 
aadn  mandei  pôr  n- concurso,  tanto  estas  como.  aquell.a.s ;  .mas  nao | ^parece; 
Mo  candidatos,  mm  mesmo. dentro- os  ^k^vm  interinos,  talvei  porque  ore 


"titó-"péf[WriiY  o  ''ftflgmGRló  de  .vnnritriònios,  n  ffiio-  llins  d«rm  díroHo.  -o -piVíVíb 
iríenlo  .deíinitho,.  quo  não  os  conviduva  u  arrostar  os  cucommodos  de  uniá' 
noiva  opposição.-  .  '  - 

Nem  su  pense  quo  o  direito  ã  aposentadoria  inIíf»i;onto  aos  provimentos  viln- 
•liçios-  tnr.méos  «nus  desejados,  porqjíe  óf  certo,.  infelizmente,  que  omugiMerht 
mV»  é  ainda-cousidev  .do  como  .profissão  definitiva,  e  por  isso  os  indivíduos,'  quo 
iwIIh  se.  empregue.,,  nàn  levuo-senVp.ro  em  conlu,  uus seus  cuículos  de  futuro;, 
a  expectativa  daquellu  vantagem. 

■  .'Ó  melhoramento  do  ensino  priinurio  ha  provirtein  depende 'osWnPÍa\niph  te  d  A 
çreação  .de  um  pessoal  mais  habilitado  paru  ó  magistério "e  d'e  um  melhor  syslui 
ma  de  inspecção  para  as  escolas.  t  : 

-O  meio  mais  obvio  de  conseguir-se  o  primeiro  d'aqiielles  resultados  'Seria  ai 
instituição  de  uma  escola  normal,  onde  fossem  cliumudos  ú  íiabiíilar-sii  os  nru- 
íessures  acluaes  eost|ue  para  o  futuro  houvessem  de  ser  nomeados. 

:  Na  esperança  de  que  seja  continuada  a -subvenção  concedida  peles  cofres  c& 
raes  a  beneficio  da  nistrucção  publica  da  província',  a  conMderuçáb  da  dcspezii 
jú-.não  deve  ser  mais  um  obstáculo  á  lealisação  desta  iJéu,  que  subinetlo  ú  vossa 
esclarecida  apreciação. 

As  imrnensas  disuicias  e  diílicu Idades  deconimunirações  podem  obstar  qu« 
fcejâo  chamádi.s  a  capital  lodos  os  àrtuuns  professores,  mas  a  cmicão  dessa  esrot 
]n  _iiprovi'ii..rá  ainda  como  meio  de  preparar  um  melhor  pessoa]  o  por  conse- 
guinte um  porvir  mais  lisongeiro  uo  ensino  ;  i.lico  na  pro\incia. 

Se  julgardes  opporluno  habilitar  a  presidência  com  as  uuiorisncõps  precisas 
pura  a  realisação  desle  pensamento  póde.à  elle  ser  coiíveuiouluiiieijte  tkseiívok- 
tido  em  um.  regula  mento  especial. 

^  V'  lambem  manifesta  a  u<  cessi..ade  de  infifluir-sp  dous  gníos  ,difTerenU>s  d« 
instrucçãi  primuri.i,  de  modo  que  se  possa  at;eo'mn.ÍMh*Í,i  Vis  .exigências  das  di> 
•versas  classes  da  população.  0  plano  de  ensino  h<-jt>  eslíib-dècidn  poderia, 
com  pequena  modificação,  ser  udopl.-ido  para  as  escolas  <lo  i .°  grão. (lando-stí 
4rd..2.«-  mais  alguma  amplitude  de  maneira  a  elew-se  bmvtni.  úl  mente  ó. 
liiVel  da  inslrocção  [irimaria  na  f»n •viim m . 

<  Esta  medula  nu;  parece,  lauto  mai»  jusliliravel,  por  Uso  qiie  niio  nos  é  dado 
ainda  cuidar  da  créação  descolas  ou  çollegios  de  ins  riiccuo  secundarh  Viu 
diversas  locali  iades  da  província,  os  quaes  Mipprmão,  «itò  certo  ímúví,  a  "felia 
dcàse  segundo  gruo  de  instruo  ão  pumari.^ 

:\ão  uns  (Iludamos,  porem,  senhoris,  pensando  que  sejj  desde  já  pratica. 
Irei  a  ref-rma  que  mdicn. 

•Klla  S"lnrn,o'á  puramenle  nomiiial  em  quanto  hão  possuirmos  uma  boa  es- 
cola de  habilitação  para  os  professores  e  i.mu  iiisj.eecão  mais  s-  vera  e  cflicaz 

•  1'orão,  Uliez,  estas  considerações  que  íi/.erão  excíuir  do  regulamento  dó 
1.°  de  dezembro  de  1851)  o  syslema,  ciija  a.iopufm  vos  propouiin -por  pareeer- 
mi  hoje  exequível  a  creaçáo,  d.  esc.  da  noimal*  «  ,pMd  entendo  que  deve  ser 
o  preliminar  indis|iensavel  de  ioda  e  qualquer  relbríhw  (\„  r„si  

Quanto  a  inspecção  cumpre  alargar  ennvenieiílenicnle  as  bases  adoptadas' 
nn  regulamento  de  I8ÍÍIÍ,  proeuraiido-se  altender  melhor  no  principio  <ia  <cu- 
tralisaçao,  dar  mais  alguma  força  á  autoridade  da  insperloria  geral,  e  <i,  í,s i íi.ir 
<ie  um  modo  mais  minucioso  os  deveres  e  atlribu.còes  lanlo  desta  como  dus. 
inspectores  paro.  hmes. 

Tornando-.^  de  «lia  em  dia  mais  sonsivel  a  fai>  de  uma  secretaria  onde,  st  b 
fl  .rfirecçao  doinspeel.ir  geral,-  pudessem  s-r  colligidos  e.  iroorilemidos  K.tb.s  nS. 
dados  precisos  para  «  confecção  ,1a  estatística  dò  ensino,  «  p,.|(,  M„„|  |',SM.  i„m. 
bem  expedida  regularmente  a  correspondência  da  mesma  ifisneeloria.  res,dvit 
pur  porlar.a  de  í)  de  jane.ro  do  oorreirte  an.no,.  m,.r  provisorian.enle  para 
íniiíelie  fim  um  lugar  de  amanuense  com  o  ordenado  ahnual  de  4«<  jNHSO  i,'.^ 

•Me  parece  ta.»  fmlpavel  a  necessda.le,  n  que  assim  proturei  remediar,  oue 
Dao  seria  licito  duvidar  da  vnss»  apprevação. 

M  nmúro  auneio  sob  n/  (/ vueyntrureu  a..dcsigiiaçqp  dás  ÍocididadcSi.oxid« 


já$»tafn  .cslnVQMtM  «M5*  .ôscoUs  uqtual  menlo.,  •wfotonl.ej- *ò<ft  d^awçi^iift 
pi)  estuo  vugas  ou  providas,  tia iiiUuroín  dos  provi meu los,  imporluncia  do$ 
'vencimentos  lixados'  e  numero  do  ulumuos  quo  us  frequentarão  nu  decurso  do 
unno. 

/i\o  hiésmo  Quadro  encontrareis  a  indicação  dos  lugares!,  onde  julga  o  ins* 
poclõr  ger.l  siíi*  necessária  a  croação  d«  novas  escolas  justificando  essa  propôs) 
ta  com  a  grande  distancia  um  que  íicâo  «('juellus  localidades,  om  rulaçáo  á  esV 
h)U  mais  visinha.     (    .<,..,..   ...  , , 

Não  deixarei  làmbem  do  leínnrar-vós  a  necessidade  da  instituição  de  mais 
alumias  cadeiras  para  a-  instmeçào-.primaria  do  sexo  feminino,  que  apenas 
'couta  hoje  "8  em  toda  á  província.  Acho  que  con veria  crear:se  escolas  pura 
'afyíelté  'sexo  à'o  inenos  em  todas  as  yillas  o  cidades,  já  que  ás  nossas  ciruuusr 
landas  financeiras  nâo  eoinportâo  maior  acerescimo  de  despezas. 

Eslou  convencido  , de  que  a  adopção,  desta  .medida  aproveitará  muito  ao  en« 
Sino  elementar  na  pròvincV,  porque,  coirio  muito  bem  disse  um  illuslre  eseri- 
ptor— ,  instruir  as  meninas  é  abrir  uma  escola  no  seio  de  cada  família,.    ,  . 

Conto  que  providenciareis  sobre  usle  objecto  pelo  uíodo  qiié  Vos  parecei 
buis  acertado.  _     .  ; 

tlCEU  DÀ  CAPITAL. 

'6  liceli  <Ía  capital  è  o  único  estabelecimento  de  inslrucçáo  Eecundaria  qii'6 
exista  na  província. 
Oviipne-se  elltí  das  seguintes  cádeirás: 
l.)oas  di'  Intiin. 
Uma  de  francez.  ' 
U  ua  (i«  arUhmelica  e  geometria', 
ií.na  de £eos>r'aphia  e  historia. 
Uma  de  philosophia. 

ÚiiÍi  de  musicá.  (    r   ,    {  (.  ;  ... 

.  Nessas  iwdas  ní'alricuWân-st>,  durante  o  arinr»  proximi  passado,  Iftfj  alnm* 
tios;  cutripriii  l.d  advertir  ipie  esse  algarismo  nâo  wirrespóhd".  ao  numero  real 
dos  aliiminis  do  estabelecimento  porqúe  muitos  dellcs  esliverao  matriculados 
em  maii  i\<>  nina  ahla. 

Á  fidl  í  de  internato  leni  obstado  qúo  ó  liceu  produza  todas  as  vantagens»  *V* 
qnv  dullri  se  deveria"  esperar.  ,       t  . 

Se  n  esse  ço.iijdemeiito  só  rio  lerá  elle  aproveitar  á  rcWidade  da  capita)  por 
:(\\:>-  os  jíaes  de  fa-iiiliá  <hs  outros  pontos  da  premeia,  não  lendo  a  quem'  oonÀ 
'fiar  ;i'q  ii  ósseo*  filli-U  ri  "unia idade  ení  que  elles  não  po  km,  sem.  jterig.»,  fi- 


car «Miuvgues  a  si  m-is-iMs,  preferem  enviados  para  os  cidl^ios  .mais  próximos 

"tia  providciit  dé  illiiiáfi' í^raês,  psp.er.ialmaul«  para  o  de  Tampo  Ilídio.   .  .,  .: 
..  I>^<'  iiiO'iiV(!iiieiite  ^•..'sapdarllCtèrá, ,  provavelmente,  com  a  creaçâo  do  sp.rnina- 

'  rio.  «>)jis>npai;  ao  jpiai  entendo  que  'com  vaniagiíiii  poderão  sfr^aiínexadas  as 
aulas  t\n  liceu,  admiUindo-se  qiKí  á  «dias  conoorràu  lái,nl)ein  aliimrios  externos. 

Ktii  lodo  n  caso  o  plano  de  estudos  acltialuitíiité  seguido  nb  iicbii  carece  dò 
melli'>f,iméiil'bs.  ^  ' 

Mo  inodo  porqiie  òslá  orgánísadn  só  pode/dlp  sefvir  (iiinda  que  íncpni' 
pletauieitb')  para  preparar  os  joveiis  que  se,dislíiiãi>  /is  çamdras  sabias;,  e  ccw 
mi  por  ÇirclInslilnViiis  pehiliares  da  provi  ncia  pi  nicos  sáo  os  srus  íijhos,  qtie 
y.;  ->  pnsegiiir  eátudos'.  sliperinres  nas  faculdades  do  iuiperio,  n.-súlia  q(ue  a 
ife  í  u^çâ  s  (jiie  ali  recebem,  íiáo  os  líabilítá  realmanté  pahi  carreira  alguma, 
aióra  a  dos  etnpíregos  publicbs;     .  ,  ■ 

Se  alguils  abraçiifí  ntaiH  hirde  ií  vida  de  commercianlès,  íavrádnrps  nu  nutras  ser 
melhaiil  s,,  pou;;oou  nada  aproyeilân-lhes  ns  conhecimentos  que  adquirirão  na, 

'  sua  mocidade,  e  om  muitos  c.;ísos  resulía  dessa  instriicção  incompleta  e  sem ;aj)- 
plicacão  pratica  o  mal  de.  serem  esses  jovens  desviados  das  profissões,  a  que  eráo 
destinados  por  sua  posição  e  nas  quaes  acharia»  meios  honestos  de  subsisten* 

'  (íiá;  se  ítâo  se  acdsíuaiussein  a  considera-las  inferiores  a  seus  m.ereciníeiitus^ 

4  .    '  .    .  ,  •  ....  .  \  .       *  •  ' 


fim  'Mim,  wtona.rt-Ífa«  ,h  pínno  d»  cnslnn  doltmi  jitwiTpwTnoílinaro 

hn  soiitiiitT  *dt!  tornado  'innuits-  clássico  -  o  adapta-lo  melhor  ás  tendências  §»t>s»i ti-* 
vus  o ulililariiis  da  i*f)ôi*lt»  imii  que  vivemos.   ',  .'.   ..  . 

Convindo  cuidiir,  quanio  nnliss,  da  (Tearno  do  unia  pmjuonalublintncca  pnn 
Uai)  d^iquelíe  estabelecimento,  eque,  sendo  gradualmente  nugmentada,  posfiU 
mais  tarde  lYanípienr-se «os  Í»<»'meiis  estudiosos  da  capital,,  encarreguei  ao  iJr, 
'José  ItodiigmS.  Jardim  de  empregar  rui  comprado  alguns  livros  çonvenieules 
para  o  estudo  dás  matérias  que  ali  se  ensiiiâo,  o  prodiício  duS  ma.rl.ulas  arre- 
cadado pula  lhesouraria  das  n'ndas  provinciaes  ,  .  . 

Seiidrii  porem',  muito  esicusso  aqú-lle  rendimento,  pornA-ns  que^  onnmdmprt? 
te  noiísigeis  iKim  pequem  quuitlta  para.  nugmcnlr»  daquella  bibliulhccu^  CO/» 
|u  imuieiísá  utilidade  não  deixareis  de  reconhecei'. 

SAÚDE  PUBLICA,  VACCINA  K  IIÒSPITAI,  Dl?  CARIDADR,' 

A  reputação  d»  salubridade,  de  que  geralmente  gosa  es''á  província,  nao  foi 
'desmentida  no  decurso  do- anuo  findo,  tv,  ao  passo  que  alguns  outros  puniu* 
do  império  leni  sido  nccnmmeltidos  pnr  iJivrsos  opidemius,  lemos  apenas  qu<i 
lastimar  o  apparecunenlo  periódico  das  lebres  intermitentes,  que,  com  caracter 
(iid  mico,  r<  infu)  ix  s  lugares  próximos  aos  grandes  rios,  especial  min  te  o  #Uu- 
.  gu.vy»,  Tocantins  e  seus  ailluenles. 

Afora  es>vi  moléstia,  cujo  tratamento  é  geralmente  conhecido,  e  que,  por  isso 
mesmo,  rams  vez- a  se  torna  lalai  aos  que  a  suflrem,  notarão  se.  nindu  nesta 
capital  alguis  casos  de  lii  palite  ehmnica  <  u  siib-agudai  continuando,  porem, 
n  grassir,  com  iiniilu  maior  gere  ralidadi ,  a  .opil.ição  ou  hypoemia ,  que  aqui. 
'ilíaca,  sem  distincç.âo,  pessoas  de  todas  ás  classes,  entretanto  que  em  oulruã 
paizes  manifesla-se  de  preferencia  ii-is  classes  pobres. 

Es>as  condicçnes  favoráveis  do  clima  são  tanto  mais  apreciareis,  por  isso  que 
a  ellas  unicamente  anda  confiada  a  saúde  publico  em  Ioda  a  província,  nu- 
;de,  a  exeoepeão  >  a  capital,  não  se  encontra  nem  uni  medico  <-U  botica  que  pu- 
desse prestar  i  s  soecurros  iiewssariosem  occasiáo  de  epidemias. 
•  O  GoveiDO  Imperial,  deferi  ido  as  representações  que  sabre  este  objecto  lhn 
dirigistes,  dignou  se  mandar  para  esta  província,  eni  comniissão,  o  dislinelo 
medico  dr.  D.  iNuno  l-ug  nio  de  Lecio  Seibll/,  o  qual,  alem  de  encarrega r-se 
particularmente  do  curativo  dos  presos  pobres  para  alliviar  o  !'."  cirurgião  Vi- 
cente ftJorètt:  Foggia  já  sobtveamgado  de  extraordinário  trabalho,  leni  dado 
provas  da  mais  louvável  philanlrop  a,  prestando  desinteressadamente  os  soe- 
curros de  sua  arte  a  quem  quer  que  os  reclama. 

0  sérvio  >  da  vaccinaeno  aclia-se,  desde  muito  lerripó,  quasi  comph  (nmenlfi  in- 
terrompido eni  toda  a  província,  excepção  feita  du  município  da  capital. 

Sendo  notório  o  zelo  com  que  costuma*  dedicai- se  ao  cumprimento  de-  lo- 
dos os  seus  deveres  o  commissario  vaticina  ior  provincial  Vicente.  Moretti  Fog» 
gia.  forçoso  é  reconhecer  que  para  aquelles  resultados  devem  ler  concorrido 
'  camas  hdependentes  de  sua  vontade  e  que  lhe  não  ha  sido  possive]  remover. 

Das  informaçõíS  que  prestou-me  aquelle  empregado  sobre  o  serviço  a  seu 
cargo  consta  que  forão  vaccinados  nesta  capital,  durante  o  armo  próximo  pas- 
sado, 2!H  'indivíduos,  dosquaeserão  livres  179,  escravos  52,  do  sexo  mascu- 
lino Uíl,  do  feminino  70.  Ti  verão  vaccina  regular  21  i,  .não  regular  2  k  15 
não  forão  observados.  Beni  se  vó,  pois.  que  nó  mmiicipio  da  capital,  que  se 
acha  cortladrt  ao  próprio  commiss.irio  provincial,  alguma  omiú .  se  fez  a  res- 
peito da  vaccina,  não  obstante  os  preconceitos  do  vulgo,  que  ainda  obslâo  a  gá- 
ueralisação  de  lãn  util  preservativo. 

Aqui  mesmo,  porém,  mlerroni|>eu-se  aqiiplle  serviço  desde  setembro  do  ann.o 
próximo  passado,  por  achar  se  já  enfraquecido  e  inúlilisadn  o  puz  que  viera  ré- 
mettido  dá  corte  em  n<  v  mbro  de  1851).  \\  certo  que  algumas  laminas  e  tu- 
bus  c:\pillares  forão  enviados  pelo  instituto  vaccinico  em  dezembro  do  mesmo 
tMo)  mas- lenda-  chegado  com  niais  do  doas  mèzes  dtf  demora,  toriiuú  se  im- 


r.    ■■     .  .  ,   

proíl^in  (i  pra,  nJo  produzindo .  o  nieiior  cAMo  nos  indivíduos  fera  mjè 

1'yÍ  ihOl.'llla(l(i. 

Km  loiiti:;  o;;  outros  pontos  da  provindo  ou  estilo  vagos  os  lugares  'de  com» 
i.íiissanoi:.'  p<-.-  não  haver-  <;uem  queira  -  «'znmil-os,  ou,  so  wtúo  preenchidos* 
hciiiniin  rigiiii!  do  viii;;  tem  dado  alé  hoje  os  respectivos  cojnraissnriog.  Torno* 
xf  jinr  tanto  iníliiíptíiis  ivc'  pr-3í»ncht.!f  -os"  luares  rafjos  procura  :nio  ce  pava  essa 

•  f.:<n  homens  q-jc  po:íí»iião  o  .seio  a  p-itnotbmo  indispensáveis  paru  eiicárru- 
garse ,  da  bòu  yoníudr,  ci'a-..Uf*:iaa  i&pnrtantes  funcçõe:;. 

'•>  5iosí*i!*is  di!  S.  Pelm  d\tlcanUini-entitiiiúu  a  luaii !•>;•*♦»  em  estado  lison- 
jeiro, «o  selo  da  junta  que  o  tem  dirigido.-  Das  informares  o  balata 
•mi,  <iutí  v..r!  s?.rà;>  ?  recentes,  consta  que  a  receita  daquella  estabelecimento 
i  aportou,  r.n  parindo  a  qua  fe  refere  esta  exposição,  etn  G:55lc>ÍHO  o  a  des- 
pia em  5:70S5»!)()  rdii-, '  restando  por  tanto'  uni  saldo  de  8429 17M  reis. 

Furai)  ulli  íraifidns  duranla  o  asno  114  enfermos,  inclusive  lõ  oue  pass> 
:{->'n"'  dn  anuo  anterior.  4 
^  J>'<ií!Ui'lli!  numero  fahirfto  completamente  rotnbetaidcs  52,  com  melhor.-»* 
'23;  ao  mt-scio  estado  em  qus  haviáo  eutrido  í);  íullecerão  V;  iieio  esUiiudoSO. 

Compôe-s»?  a  forca  puLiira  existente  rns  provir: cia  dos  diversos  corpos  dà 
•guarda  nací  nul  e  do  corpo  ds  guarnição  lixa. 

;  CU.Uí;à  NAC!0.\ta!.. 

Para  não  (ornar  demasiadamente  prolixa  esía  eipnsiryh,  permitlireis,  so- 
xiions,  n;i!  refira  ao  relatório  do  atino  'prnxitn- » pagado,  na  parlo  em  que 
'ií-'i;  iiíilifia  -ii-uíId  pnnjisH  se  achli  .org.-tnisailos  e  distribuídos  na  provinda 
t.s  i  .irjMy      piunla  u.iri» »ri.i I .  rreadon  alé  aquella  data. 

Cab.-n:e;  porem,  Hccivíicnliir  que,  por  decreto. .ti.'  SOIvl  de  7  de  novembro 
do  aoit.i  lindo,  foi .  deva  la  á  calln-goria  do  i  squadruo  conv  a -immeraoiVi  d.» 
quarto  íí  roii)j>  nhia  avulsa  de  «.-avaliaria,  que  liavia  sido  i.rganisada 'nó  mu- 
íse-rpio  desta  capital,  c.  creada  uma.  secção  ile  batalhão  de  Ires  companhias 

COOi  .1  de  leiTeihi  (|o  servi eo  adivi.:  , 

Sa  coiiiarra  -la  lioausla  .do  Toranlius  ainda -min  está  renrganjsad.-i  a  puanla 
3io  i'nnl  p-u,|ii,'  jião  ,nii-  Iorao  aló  I)  i)o  prseiiles  ns  uil>irmam»s  neciwarias,- 
<•  ims ;  miMii.-ipins  de  ilavaleaiile,  krniia"s,  riure:;  s  S.  Maria  dé  í.i^ii„tÍM:vi  p»r 
_  3 1 •: i - ;  h  iwr  aiod.i  .remdvi  lo  o  Uoverno  Impurial  sobra  as  propostas,'  que  'me  lo- 

*  râo  feibií!  péln  O);  o  ahtecesfor.  •      ,   ,        ..  .' 

\:')\  Inda  a  pri.vimda  conljiiua  ella •  desarmada,  resiamln  ape.nas  nesta  rapi- 
í.ii  .  ii!'4ii!!i:  iir:i:  i!ilento  presta  Ih  a  rmiitos:  nuuos  e  ijue  se  «rha  -quasi  todo  inu- 
lilisadM.  .iambeoi.só  -m»s  rorpoç  il.-.s-i;  rnmaian-lo  'superior  teiíli»  lido  occa- 
sião  d.>  o!).servar  rtlgum  i..in«lrun.i^o  e  .  diseiidiíia.;  N«»s 5  outros  consta -me'  que 
iiléfsl.ivãu,  iiimlii  a  pouco,  de»|';ird;idos  .mnitus  lios  oliieiaeii. 

Sérvia  de  de:^jdpa  a  efjsa  .omissão  a.  falta  ..dos  respiTtivoa  figurinos,  cujas 
(■.■llei  .-ói-:;  IbrAo  já  1 1 i 1 ri b i í i . i ;i s , . y>ii({ií  por.taiito  di>  eèpehir  (jiie  SH:apr.SíètB 
íí ■  anresenlar-ce  fardados  Imios  auiudles  que,  ainda  o.  não  t-.->iilu'in  teilu. 

I)''vi»  «-«uísi^iiitr  Híjiii  <]w  ato  bojo  nàó  rei;ebi  um,  a/)  d.-is  intbrmacães-a 
íiio-  <;'ie|'ereii:  (is^l).'  e.||  d.iari.  í .  do  dnnvlo  u  '  \X>\  de  ti -dê  abril 
ih-.  IS."i'i,  e  iiiie  apenas  al^mi::  -ínm n;,irji(;i ntc-.  Miperiore^  enviarão,  bem  que 
coni  ileiiiora,  as  de  que  traia, o  |j  I -*í  ttlií  iiic?sm<»;.irl. ,  por  haverem  sido  exigidas. 

«juiobVirei  o-qiiíi  nm  (ii-oorreo  di.',er  vus  ;,iibre  este  jissuilipto  ipifoniiaiiilo-vosi 
qo".  (!ei'!,m:  vagoi  7  .postos  ,no  eonmiando  .,uperior  da  comarca 'da  eapiial, 
4^  na  do  i|jo  .Varanhão,.  1 1  na  d<»  llio  Corninbá.,-  V.)  nado  llio  Paranabyba, 
lí»  no  da  Palma,,  a  \2  m  de  .-hirto  imperial;'  por.  não  haverem  05  nomeados 
í-idlicilad..  s-iiis  patentes  no  devido  "tempo.  Militar,  de.ssas  -nomeações  •  dasarão 
c;i'  i.iv;s  annos  e  Iodas  el!a:i  •  furão-  idlidalmejiíe  comtnunie/idas  aos  conimmiiau- 
ító  superiores  respectivos  para  hv^m-ii»  constár  'm  aomeados. ' 


m  praças  'i|iie.  ^.Ç^Syr  80  pçl^.  conV.pm»h.«S  de. 
tór  aviso  'do ^O  de  rnoir»  do  «"^K^^so  com  as  f^turiles  uma  com-. 
Avaliaria "  o"oncnrti»Tes  enlao  «iblniles.,  tioauuo  b  „ 
•paiilua  pruvis^iu  'drsla  ullitoa  arma.       -     *  n  ^^líiMuinQ.diepoz 
P  O  aviso,  porem,  *•  Pt^í^tirJor;;  f  «Sde  ca^loría  d,.q.i«  se 
quo,  'alem  is  dims  cornp.ènhia  de  milis  ,i,i«s  .pVoyisM.r.as,  *»• 

Çadus.  ^utfdo  ÍÒTà  dfite^3;  mandar  orgonisar  com  aVduas  cornpardins 
b  Foslorionneule.nve  ord^m   ^^^^^.^Vda  mosma  aruuu  f,.^  para. 

r**  8<gu,r  íwrà 

VílacôA  do  Império  com  ui.»  <)as  r «Trras  ir«auell»  nioriu™.  ,. 
tado-se,  porem,  oW|d0.  »  ftA  «3  díssolíer  o  es.,|i,edr»u  ,.,n- 

"íísrt;  S::-?        •  »->•<" 

por  diversos  pohfe  dá  prosem,  ™ <  e  »U  «j»  um»  1 
fe^l^WSS,4^^  tommU  dos  rórido» 

O  tncr^lo  f  iem  «prèenWo  ^^t1orr^^P| 

HttSttttS^^  ****  * 

fizesse  cargo  de  deiíionstra  -la.    •  á  àlieiíCão  dos  Legisladores 

£ura'  ddr  os  regulaitíentòá  riecessurios. 

CA^TliCtlêSK  e  civiuá.vçÃò  COS  INDÍGENAS. 

■    t  este  sem  duvida  um  dos  objectos  'mà  d&jorf  d*  vossa  atteáção  e  o*  do 
|oVtíruo  dií  pruviacia. 


-  ,  ... .  t  ^ ;).,..  .  •      ■  . '  i. 

,  -1?^Thovof'n  civil isniftílh  dns  niimorosns  liordaa  selvagens,  qun  nhi  vagneM* 
toclas  fl.irojiliis  em  uma  condição  iiHat-ray^.l:;,.^  uo  iTi^smo  lumpo  satisiazeni  utrt, 
preceito  (Ih  judiou  o  humanidade,  o  rtllt«ntli*r  anu  nossos  miiia  vitais  interesse». 
,  .tlom  «VíMlo,  çl«nhoré8,"'  guando  a  iiiossa  lavoura  -soresmito:.  tãoi(priduiidá-.\ 
wmiIh  de  filia  i\í\  bniçns,  quando  a  noss«,  spgilin.in,ça/Cfirmlantomnnie  ameaça-»,' 
il\  |i'dn  ferooidado  d'aqtoe|laK  liordns  reclama  providencias-  eíilr-nzèii,;  q\ie  po- 
li Imo  a  população,  afl  abrigo  das  suas  'devastadoras.  incursòetv  seria  paru  adf 
mirar  <)iVe- alguém  desconhecesse  ainda  m  immensiys  vantagens  que  nos  devem 
provir  da  cateehose- e  cÍKÍIisaçán7dos  indignas..  .  ,  -  <■••  ;•<- 

,   V,  posição  central  .  desta-  província  e  a  tliílicuMado,  dq  communicaçôes,  que 
delia,  resulta,  ftiYo  nos  permitttf.espenir  que  para  aqui  aíflúa  a  col  misaçáo  cu- 
riqióa  sinãò  , uni' um  fulo ro  muito  remoto;  cumpre-nos.,  por,  tanto,  procurar 
jsuppri-lo  por.;aqjielÍe  meio,,  o  qual  nos  promelte,  alem  de  bruços  robustos  para 
o  trabalho-,  outras.  vajiíagens.  não,  menos .importantes.. 
,  Pora.que,.  porem,  sGaconsigão  essas  resultados,  ..indispensável  -è  que  a  ndmi- . 
nis  ração  íjisponhii  de, mais,  amplos  re  urs'>s.  afim- de.  que  t  o  sa  dar  á  cUe- 
ehose 'o  conveniente  desejnyolvimento,  crenndo  novas  missões  n  slngarés  onde  • 
existirem  tribos  dndigenas  .dispostas  a^aproveilar-se  d*uquelle  beneficio. 
,  li'  fóra  .de  duvida,,,  senhores,  que  osyslema  da  caleclif.se  b;.seado  no  ele- 
mento religioso  é  o  único  que  pode  promover  etlicazmenle  a  civiíisação  dos  ' 
nossos  aborígenes.. ..      -r         t.  <  • ■   ■  ■ 
;  listo  convicção  parece  ler  predominado,  ,cnm  rasãn,  em  todos  os  regula  me  n« 
ios.wtló. boje1,  promulgados  sobre  esse  ramo  do  serviço,  publico.  .•:     -  ■' 
...  Mas,  sem  desconhecera  iinmenso.alçanoe  d^iquidle  principio,  tenho  para  mina 
que  a  .eiJucaçâo;.religiosa..d'a<íuelle9..Gatei)!ii!menos  pode  e  deve  ser  efflcazm'Mito 
auxiliada  pelo  ensino  primário  e  pela  ;  aprendizagem  .dos-  oâiciòs  /mecha  nicos.,' 

i)  concurso  desses  meios.  lrará\  mais;  segura  mente/ a  exlincçâo  .dalei>deinçia-' 
que- sempre. conser.vâo.1og.si]yicolas,.  para  a  vida.  errante i.ie.ios compenetrará'  me* 
jhor da  necessidade  do  trubal lio,  sem  o  qual  nãó  lia  íuttiro,  nem  estabilidade 
para  oquellas,  mjssõeis.-,    ••  •!  j.  •'-'.  •  .-■  ;,.„.;  -j:-  4 . ;) 

.  Xo-lavia  o  missionário. .tem  sido  até  hoje  o  único  empregado1  das  aldêas. 
Incumbido  ao  .mesmo  tempo  das  funeções  de, jealeeh.istaj.de  director  e  de  imestre,/ 
não  pode  um  mosmo  individuo  alleniíer;  oomo.convenH  a  tão  variados  deveres. 

O  das  aldô.is  de. Pedro  ,Aflpnso  ..ejhereza  Chrislina;  represenloil-me,;' -por  psse>. 
motivo, |  pedindo,  a, nomeação,  de>  um;  director  para  qualquer  delias,  pois  que, 
alem  de  tudo;  dislâo:-enlre.sMoie,legua*.  -  ■■  +•';• "f*  >.«•••.»  »:-  >•  ■>■■>-  r 
,  -  ()  I|;eme(lio.j  sl«va.luo  preenchi mbnlo  dos  outros  empregos  inslilíu\1os  •  pelo 
regulamento  de  2i  de  julho  de  1815;  mas  bem  sabeisque  hão  Será  póssivel 
afiliar,  pessoas  ..idóneas  que  :quetrão,-  exerce-las..  enquanto * não  tiverem  oiitra 
retribuição.,  mais  do  que  as  liouras  e  graduação  militar  concedida  por  aquellè 
regulamento.^  . ■  •  ,.>-  •  • ?•      <-.,...  .  ^  •.'.;..".,<  v 

.0  Gofrcrno.  imperial  parece  haver  reconhecido  essa  impossibilidade,  qiiartdo,' 
nas  iiisirncçoeà.espcijjaes : expftdidas  ,em  .25  de  abril .  do.amin;  próximo,  passado 
para  as  cidimias  indígenas,  das-  províncias  -  do  Paraná  eWaliò  Grossd,  íriurcoa. 
esiipcndio  \uk  -empregadora  que. mfe. refiro..  •  ■  .  ,   .  >     ,!>  •'  «  :  j  -,'>•,•  •' 

Ab-ríi  da  difíiculdade  exposta,-  nutro  lambem  o  receio  de  tjjie ■  urri  diretor 
comi  asatlrjbiiu:ões,qii()  lho  .confere  o  art.  i.\  do  regulamento  .citado,  .longe  dé. 
ser  um  auxiliar,  se,  tornasse  um  embaraço,  para  .o  missionário..    •'. '  ;«•>  . 

Scfiil  preferível  a-qniilquér  :oulra  medida  a;/desannesaçâo  d'a'qoe11às  nldêa*!,' 
çnn'iaodii;se  uraa-jdellas  a.oulr.o -piídro».  e,  çom  esse,inliiilo  ..úiq  dii;ig,  .etò^dílai 
di»  (  de  novembro  doanno  passado  ao  sr.  ministro  do- império,'  rogando  sé 
(lisufisse.  mandai  -vir  para  c?ta  província ;,  mais  alguns  missionários :  mas  não 
pôde  ser  atlendida  essa  requisição  por  não  os  haver -então  disponíveis.     1  <• 

-  [sío  prêiio;  entendo-  que<  o.. único  .meio  praticável,  seria  «'Anmeacân  .d*-wty 
simples  ^ilmipistf.ridnr  ,pu  feilor.  davConfiíinça  -do ...missiona rioy-  o.quornf:c!.Jí.ver|4 
ficar  iiiteirameiite  sujeito,  dirigindo  o  aldeamento  conforme  as  ordens  qtiô 
.dellê  reéebeáíé.  '  ••    '  0;  - 


■  \ 

'      cinco  (il,íéaí  »*,  contAcso,  wmdn  nsMnformtiçTfol  oflleroei •  W 
^l?li!r  Jttomwria  do  ^nmoKmi  bdi»  repartas  . 

SI101      •  Numero  •àoiriâiotf.  "..  „  tribus i  prlfnwm.' 

í  •  «o  ;3>  do  Carrtítáo.  .  ;  .    '«0    •    Uesconde.iles  dos  Choute*  «.  • 

Uiavautes. 

í>  W  Xpíntv^s  o^uduhíis.  .  .  \Í1*  *  lÍMdtthÚ8' 

•  Hràdutotú  que  se  poUtu  sem  vtíqn&K  orçar  em  25: a  *  in .1  •  « 
sêlVai^  cliuda  pnMn  os  sertões  desta  provmcu»,  dems c< .  iiPrrhi-ii.l.-r: 
SS    IZo  o  canipo  cpm  ell»  oílWrece  a  um  syslenia  d,  n,led,«*  amve- 
SiênletolB  desenvolvido  e  quão  longe  estamos  uii.da  dos  grandioso»  kmiIi»  . 
tios' a  ttue iélle  poderá  coliduztr-nos.  . .         ,     , . .  <_•'...••  .:««. 

•  (»,  „si  iodas  as  tribus,  excepção  feilá  dos  indomáveis  Çanoô.ros,  sao  de  um«  • 
Índole  pacifica  e  dócil.  Algumas  delhs \ivem  Iranqui  lamente  em  suas  aluêas 
nus  iiíárgcns  do  Araguaya,  e  iiát»  reclisão  nitrar  em  relações  amigáveis  com  os  . 
ijav«'ií«nii-s  que  ali  «portão  com  intenções  pacilicus.  .        . ....  ( .,  ,       ...  . 

.  •  tlompeiielrado  das  ideas  que  acabo  de  expòr  vos  .mandei  prestar,  em  data  de  - 
13  de  outubro  ulliinn  ao  director  das  ul.iiks  de  l'«dro  \fio..so  e  It  ■;v/,i  ,s- 
■tfim-lrei  Kafael  d«-  Taggia  a  qiianl.à  de  UH  *  réis  pani  m  ■  MnlM-le- 

'cimento  dh  mna  offuina  de  ferreiro,  devendo  elle  pura  esse  hm.cyiilmi  j"*  »•>» 
jrrte^lre,  preparar  os  comrni»d«  s  piecisos  e  fazei  vir  ti-  Paia;, pela  vm  lli.Vml  «lo 
'jVcuntmsi  ás  ferramentas  negarias,  Vi*loqúe,  a  serem  cilipra  i..-,  aqui 
irar-se-íiiíi  o  Iriinsporle  summamenie  titflicil  t-  < j ts jit*ti«i n 

Ainda  hão  tive  m  ticlu  de  que  tenha  sido  insiailada  aquHla  íiltlelna.  sujw 
plhsto  tne  pareça  isso  provável,  aliou  to  d  zelo  de  qiie  leni  dado  (truta»  «qm-lle 

missionário.  ,  ;    . ,    :,   ;  .;.   •. 

Nauiesiíia  óccasiíio  dei  as  ordens  precisas  para  qu>  lhe  fossem  prestado»  ai-  , 
«lins  bfiiiil.  â  pnhl  os  iiidins  è'  outros  objeelos  que  rrqm.sitod  paraas  aldeãs. 
♦Nàn-nie  l  arewiido  coiitriíifiite  o  fiHhodu  <le  fazeiem  se  exp-dii-ms  cm»  o 
fim  /de  aUrahir  novas  ifibus  para  ós  ald^ui^mos,  pohjiio  íiem  devi-m  os  nus-  ■ 
síonurioS  emprldinide-las  lieiaci.nqwíiilt.idos,  neto  lln-s í»  l.icil  t-vilur  ei.nllieios 
enira  os  seiv.igííiis  e,  a  escolta  qiie  i»s  acompaiilui,-  resta  sònieíite  o  liíeio  de  al- 
jicia-los  coiit  aígllllS  presimleS,  pnr;l  o  que  é  iíidispeiísaVehjlltJ  tios  itideaillHlI- 
t<*  exista  sempre  duia  [íèqiieiía  piòvUâo  dos  ubjeclos  mais  estimados  peluf 
indiítíi.  L 
Para  uma  d'a(]ue.llas  expedições  pediu-me  aiitorisaçdn,  em  data  de  2\  il« 
janeiro  do  corrente  aniin;  p  diieetítí'  dii  aldèa  do  Janionbíi  Irei  .SejiisirtindiMlti  •. 
Taggia;  entendi,  porem,  dèver  recusar  lli'a  par»  não  vvr  repelidas  as  seenas . 
dvsaslrusas,  que  tiverão  lu^ar  por  omisiSode  uma  lénUilívu  di>  iiii-áuio  geurro, 
í>  dás  qiiues  vos  deu  noticia  uni  dos  meus  anlicessoies  uo  relatório  lido  pe- 
>  ranio  vós  mu  IclitO.  .      ,.  • 

Terminando  o  que  tenho  a  dizei'- vos  s<»bré  este  objecto  devo  informar- yos  . 
qUe  ainda  hão  furão  providas  as  endi-iras  de  instriiceão  primária  cieadas  nos 
aldeamentos  de  Pa.lro  Affiuwi,  e  Jamimbú,  o  que  terá  lugar  logo  que  eu  en- 
contre pessoas  idóneas  que  para  ali  qiieirào  ir. 
11    '  1'eço-vos,  que  altendaes  lambeín  aos  interesses  idas  aldôas  a  cargo  do  niissin- 
Dario  irei  Francisco  do  Moiile  de  S.  Vito,  citando  uullus  iiilia  escoli*  primaria,  , 

'  INCUhSÕKK  DOS  SKLVAGÉ^S. 

.  ft'  para  liirhehtar  qnn  os  relatórios  dé  todos  os  annns  tfiihão  de  consignar 
noticia  de  novos  aclos  de  canibalismo  praticados  pelos  iu-lios  selvagens»  uni*, 
ira- agente  civilisada.  , 
jíluiU)  lougu  seria  já  a  enumeração  das  victimas  sacrificadas  i  íeioçidudflí 


2í  r- 


Inmt*  impl8W,3  inimigos,  so,  r^nontnnda  o  Uso-de  algun* 
t^oou  de. apresentar-vns,      resuiÁ i,  u  Morosa  hi gloria  dXihffi 
por  ellt',3  oxwoidus  contra  a  população  du  provinda  '  " 

,  powr  6,  SMiihoros;  que. são  «lies  Ião  aslulos,  o  sabem  tornar  Ião  irui 
;pori>d(.s.os  SfmMccommelllm^ilos  c,uo  n}ui  lia  couuVp  «  Veí  i-  X  6m  I  d« 
,Ui'T  ínl?  t'y«^«o« /«ro '.«.Canoeiros  a  audácia  d  apn^ima  -s  tfc 
,c,a  ( ,  400  braça*  ;<  „  villad;  hl„r,e  ali  mesmo  assassinar  oVm  u  ™  S 
^achava  Iraba  ,ando,  o  uifehz  A..t,H.i.o  P«r«ir^  ílô  Lago,  homeo •  X  ioso 
c  car-cgado  do  lamiha.  Meia,  légua  antes,  de  chogarem' distada  poVoS  jà 
l>av,a<  elles  assassinado  uma  pobre  mulher.de  nome  Aunu  Barbara,  S  5 
adiava  lanibqiiv.  oecupada  em,  serviço  de  lavoura  1  ' 

A|ftta  tfdàdl*  d;aq.»ellè  lugar,'  logo  -m  tíverâo  nolicia.  d'mrà  ÍcÍos' 
orgaiusftrao,  Ã  suas  expensas  uma  bandeira,  que.  só  pôde  seguir  no  e  S 

1 À  "popolaíÁo  d^quelle  lugar  vive  ião  aterrada  quo  ninguém  'ousa  itónra^ 
f  <l«  P<.'>oaçao  para  procurar'  melhores ,  terrenos  de  cullura,  de  sorte  que  « 
município  .do  Pi  ar,  oulrW  úm  dos  mais  abundantes  de  géneros  'Áffnl- 
s?us  Stanís       UCtUullUU,lltí  era  «l'^li^  suíficiente  para  o  consumo  d> 
MV  havendo  na  capital  nenhuma  Terça  disponível,,  pois.  n  que  existia  ane-. 
nas  basia.parâ  o  soryiço  da  guarnição,  e  cumpríndo-mé  pôr  a<  uel.la  povnaS' 
«o  abrigo  de  novos  insultos,  aulonse^o  respectivo  delegado  de  policia  a  'òS 
«isaruradeslacamcnlo  composto  de  10  praças  da  guarda  nacional  comenta.  " 
dhs  por  um  sargento  e  de,  as  ordens  precisas  para  que  algumas,  praças  dc* 
presídios  :rn«is-  próximos  formassem  uma  pulrúlhã  <Íesti»adí  n ' Wptòrar  as  es>  ' 
todas;  quede.lles  se  dirigem  a  Pilar,,por  haver,  nolicia ;de  que  nessa  directo 
hav.ao.segu.dOjpss,lvaçe,,s. , livcomn.endei,,  por .ssá  ocvào;ís  ãuW,'áVde$ 
encarregadas  de  ,taes  diligencias, que. evitassem  qualquer,  conflicto^dev-nd» 
imitar  se !  aquel  as  expedições  a  procurar  afugentar  os  índios,  quando  nao 'fossa 
possível  chama-los  a  paz.  \  .     ,       :  ;  ,        1  ,     '  '     v  • 

Ainda/não  tive  commtinicáçáo  sob:re  o  resuiiado  dessas  providencias '■ 
,  Também  da  Avguezia  de  8.  Kitla,  10  léguas  .lislante.desla  capitai;'  oíiícSm* 
o^spectivo  subdelegado,  em  data  de  17  do  mesmo. mez,  parlicmandò,ciue  ha- 
\iao  ali.  mamteslos  indícios  da  presença  de  índios  selvagens,  e  bedindò  as'm> 
cessarias  providencias.  ,       r  ,••;„• 

,•  Hf  W'/  immediaiamenle  pard  aquelíe  ponto  um  desiácamenVije  Ifi  bra- 
ças do  çonlingenle  da  guarda  micio.ial,  sob  o  cominando  de  um  aíleres  áamiaí' 
expedi  as  ordens  e  iustriicções  convenientes,  delcrminando-lhe  o  modo  boraua 
devia -proceder,  nossa  diligencia.      . ,  .  r  H 

i  E.m  ;!a!"  ílfi  abril  ;participQu-me  o  cnmmandãnle  do  destacarhenlo  craè 
havia  jeito  :um  reooribeç.mento  an  longo  do  rio  do  Peixe,  .e  que  èncon Irara :  ha 
margem  direita  daquelle  no  junto. a.fazenda  Ho  Fortunato  Gomes  de  Àiitieife' 
a  balida  *  os  se  vagens  quei  segundo  o  parecer  de  íiomeus  práticos,  deviào  ser 
de  .5(1  a  •'iii  indivíduos.  ,  .  ' 

, ,  Conslando-me.  ultimamente. que  havião  cessado  os  motivos  que  fazíaò;  feceíar 
alguma  aggrossao,  expedi  ordem  para  que  se  recolhesse  á  capital  o  desiâca, 
nienlo^oulorisando  o  respectivo  subdelegado  a  requisitar,  do  oommandànie 
fia  guarda,  nacional  a  íorça  precisa  pura  garantir  a  segurança, da  i.ovoacão, 
caso  ah.appareçao  .de  novo  os  selvagens,  devendo  .dar-me  parle  iínmediala' 
mente  do  que  a  este  respeito  occorrer,  afim  de  providehcíake  ulleriorméntê 
como  convier.,  ;       .    _  '  ' 

!•  Devo;  finalmente,  trazer,  ao  vosso  conhecimento  que,'  ém  . data  de  W  de  se- 
tembro, participou-me ^  o  delegado  de  policia  da  villa  de  PÍÍar  haverem  sido " 
assassinados.  em  viagem,' pelos -Canoeiros,  a  nove  léguas  de  disliincia  da  iVêguo* 
t!iVJ!iA(mrtro.  ."'«te.  «subdelegado  de  policia  do  districto  teneriHs  Joaquim  (íabrieí 
i  oreira,  uma  mulher  do  nome  Maria  llibeíro  e  doús  escravos.'  íemíoi  pòrèl,'' 
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inkido  sustieitn&  de  qno  um  individuo  do  nbmò  Chssintírn  Blboifo-  Mnr$flV 
toinaradq  do  subdelegado,  liuviasido  o 'verdadeiro  autor  d'Aq'uelle»  ui}sussiiki> 
los,  lumiamlo-se  essas  suspailas  em haver  aquelle  camarada  appan-udo  o,,! 
'Truhirus  dispondo  "Uu.  «vulludas  quuiiiliís  do  dinheiro,  procedeu  «.subdelega- 
cia  da  villu  ue  Filar,  por  ordem  do  chefe  tio  pttlieiu,  á  induções,  que  pare* 
cem  ler  confirmado  aquelles  k»ulos,  puis  que  resultou  do  prúusso  tarpro-. 

.nunciado  o  dito  íiwsimiro.  . .,  „    • .  ,    •  ...  l- V  u  ',  „•, 

Coma»  porem,  não  viessem  declarados-,;  na  inTnrmRÇíio  prestada  peto  dele* 
.•gado  de  Pilar,  quat-sos  crimes  em  queíoi  elle  reputado  incurso,  exigi  w.bre  isso 
íovas-inlWrmaçòes,  que  ainda  ua.  me  forà.opresenies.  i\ào  será  mm  admirar,  se- 
nhores, que  a  perversidade  de  um  assassino  lenha  procurado  1 1 1 ria r-se 'a  justa 
pu  nição  de  seus  crimes  atlribuindn-os  'á  ferocidade  dos  Canoeiros,  hm  tudo 
o  caso  cumpre  que  haja  muito  cuidado  da  parle  das  autoridades  /paru  que» 
alem  'dos  damnos  reaes  que.  cauzão  á  prnvinciu  .as  Iribus  selvagens,  não  ve> 
nhão  ainda  a  servir  para  acoberlar  os  malvados  da  responsabilidade  pelos  cri- 
mes que  -perpetrarem.  •      ,..,..„  ■..,  ■:  .■■    •  • 
,    tuteiido,  srs.,  que  o  único  meio  efTicaz  'e  seguro  de  libertar  a  população 
.'da  província  do  pesado  tributo,  que  anmialmenle  .pago  \\  lerocidade  do  genliir, 
seria  a  fundação  de  mais  algumas  colónias  militares  no  fertilissimo  seilão',  que 
elle  oceupa,  procurando-se  reunir  á  sombra  desses  estabelecimentos  as  famílias 
.que  boje  vivem  dispeisas,  e  por  tanto  expostas  aos  'contínuos  ultiajes  de  ul- 
rgumas  Iribus  sanguinárias.    '  ,  ,    '.•  • 

Com  esse  sysleuia  de  simples  defeza  e  segurança  poder-se-lnao  rombmnr, 
.de  'om  moilú  vantajosa,  o  serviço  da  caleehese— encarregando-se  delle  os  r«- 
;  pellães  das.  mesmas  colónias— ó  da  navegação,  eseolheiído-se  para  'assetilo  di-s- 
'.  ses  estabelecimentos  os  'pontos  mais  próximos  dos  grandes  riis;  e  linnlmcitiB 
,  os  interesses  da  colonisação  nacional  não  menos  importante  do  que  a  nni- 
,  gração  estrangeira,  porque,  se  não  conlnbiíe  para  b  migmeiitnda  p< -j-n  lor/us 
!  concorreria  de  certo  para  o  da  industria,  fazendo  que  se  tornassem  pn  m  eti  n  s 
j  milhares,  de  braços  actualmente  paralisados  pela  preguiça,  pelo  (li^aiiuiio,  «>u 
pelo  terror  dos  sehageus,  que  leva  a  população  a  procurar  «brigo  i  m  oMi^es 
pouiaçòes  decadentes  e  sem  futuro,  em  cujas  pjoximidades  nau  í  iici  iitr.-  letras 
;  para  a  lavoura,  ou  }0r  oceu padas,  ou  por  terem  sido  eslerilise.ijbs  pila  mim:» 
-jacão; 

-.  "iSão  cslíi.  porem;  no.  Vosso  alcance  providenciar  sobre  este  asHimplo,  e  por 
isso  nau  durei  maior  desenvolvimento  a  estas  ideus,  ^ue  abi  deixo  siu.plcsn.uiui 
.  tousignddas:  ,      . . 

PÍIF.S1DIOS. 

"beslinados  especialmente  a  prnieger  á  navegarão  fluvial;  estes  eslabeléci- 
.  biénios  forão  por  isso  tuiidados  nas  proximidades  dos  dons  grandes  ru*  dá 
,  jirovincia  ou  de  seus  atlluentes. 

hxislem  aclualmeiile  os  mesmos  de  que  vos  deu  bolina  o  ultimo  Mah-rio, 
•  ç  saber:  os  de  Leopoldina  e  Montalegre'  na  ln.ba  do  Aiajdiaya,  cos  de  b. 
íterbara,  S.  Antonio  e  b.  Uuz  na  du  Tocantins. 

Leopoldina: 

Arba-se  estabelecido  ria  margem  direita  do  Árngnaya,  um  qunrln  dé  légua 
abaixo  da  confluência 'do  Hio  Nermellto.  O  seu  pessoal  constava,  em  31  do 
dezembro  do  anno  próximo  passado,  de  individi os  de  ambos  os  mxos,  eò 
material  de  uma  oílicina  de  ferreiro,  uniá  de  caipinleiro,  oito  casas  robeilus 
de  telhas,  um  muujolo  e  du  madeiramento  necessário  para  a  coiístiueao  de 
Inais  14  casas. 

Ak  plantações  fpitas  n'aquelle  anno  consistirão  em  Ires  alqueires  e  meio  de 
milho*  meio' de  mandioca,  Ires  quartas  de  nrros  e  um  pequeno  canaÁial. 
'liverãu  principio  os  truimlhos  de  construceão.du  estrada  para  eslu  ■capitai, 


■Vis--  itrtnps  t\dàn  totítftmpWw  em  .consequência  da  estação  cliiiypsu,  o  lartjj 
5>em  por  uao  haver  du  purlo  do  respectivo  coinmaudantu  a  nucussuíia  aclk 

Viciado.  ■  ,,. 

'Monte  Alegre.  ^ 

\  hindaçao  (insto  presidio  data  do  dia  30  do  mnrço  do  nnnn  próximo  pas- 
sado Foi  ello  eolloeudo  no  'território  banhado  polo  rio  Crixá  assú,  em  distan- 
cia do  tnss  legoas  do  Araguaya,  e  commtinica-se  com  n  linha  do  Tocantins 
por  uniu  picada  do  íâ  legóas  do  exléfjsào,  que  se  dirigo  á  Ireguezia  de  Ama- 
ro Ijèíiò.  (lompòií-Stí.  o  sou  pessoal  de  >V  indivíduos  de  ura  e  outro  stíxo.,0 
to  lAaWial  de  uiii  quartel,  casa  para '  ó  çommamiante,  8  cabanas  de  cupim, 
inn  curral5,  .um  carro.com  bois,  imia  igàrilé  é  uma  montaria. .  , 

Trala-se  actualmente,  de  abrir  um  rogo  que  luve  ao  presidio  a  aguarpre- 
cWi  pura  tocar  as.  maquinas  e  para  os  de  mais  lisos  daquelle  estabelecimento. 

Santà  Barbará.  '  -V 

.  Mq  presidio,  fuiidado  em'  1850,  conta  um  pessoal  de  64  indivíduos  entro 
lioiiions  e  mulheres.  .'  .  ,  .  ,. 

.l-stá  assentado  sobre  a.  margem  esquerda  do  no  Maranhão,  do  qual  d»sta 

!dilas  fo-guãs.  ,    ......     .  ,  ,  ,         ,         ,  ••  -  ■ 

Os  trabalho*  da  lavoura  ti  verão  algum  augmento:  a  plantação  .commuift,- 
fui  dt-  dons  o  meio  alqueires  de. .milho,  dous.de  feijão,  meio  de  arroz  e.a» 
r-fiis  particulares  de  sele  a  oito  alqueires  demilho,  alem  de  outros  pròductoS, 
Ascuslruccões,  porem,,  não  apresento:  progresso  que  mereça  ser. menciona- 
do O  atraso  desse,  ramo  de  serviço  foi  devido,  segundo  informa  o  inspector 
eenil,  hão  só  a  falia  de  .carpinteiro; .  irias,  t  unhem  ao. (pouco  zelo  e  actividade, 
do  commandante,  que  parece  liaver  cúidádo  coiri  nuis  empenho  erri  promover  os 
seus  interesses  particulares  do  que  oo  adiantamento  do  presidio ; a  seu, cargo. 
.  A  oroaeào  do  aniniaes  vai .  prosperando  n'aquelle.  ponto,,  onde  .existem,. j4 
|nil  ««foças  de  gado  váccúui  é  31  de  aniniaes  «avaliares  perlehcehtes  as  praçáft 
ida  guarnição. 

5.  Antonio. 

O  presidio  dei  Antonio ,  também  fundado  em  Í85Í5,  cslá  coíÍoca»ío  Â  mar7 

fam  do  fio  das  Areas  que  mak, abaixo,  toma  .o  nome  ile  S.  Hiereza  e  vanle- 
s  gn.lf  no  Maranhão,  pn-stando  livre  navegação  durante  seis  ,.mezes  do  anua 
(v;t  unia  BxliMisãd.jlo  75  léguas*  a  contar  de  sua  foz  naquelle  no  ale  1 
lesuas  abaixo  do  presidi»»..,.  .  ?      j-í»  "' 

"Usim  coiri»»  iln  de  S.  Barbara;  nenhum  progresso  liverão  lambem  as  editicar 
em  deste,  presidio  durante  o  annri  próximo  findo,  pois.  que  nada  mais  se>z 
«l«ui  d»'  livs  cazas  de  capim;  um  carro  e.  um,  munjolo:.  sendo  isso,  devido  ó.lal- 
li  ■)<•  i-afnintciru;  é  deesperarqueest.fi  armo  lenhão.aquqllas  obras  mais  algum 
iiiíptiUo;  pois  (pie  se  acha  supnrida  ftquèlla  falta  desde  9  de  dezembro. ultimo^ 

As  roças;  que  <lav;Ío  alguma  esperança,  perderão-se,  por  (leleixo  docnmmaiw 
íhiiil»'.  ,que  ,enla.í  servia,  o  qual  foi  destituído  em  consequência  de  todas  essas 
irregularidades.  •  í  ■    '     '  'í  ' 

0  itityednr  gera',  por  occasiáo.da  ultima  inspecção,  fez  os  estudos  e  reeonnc- 
nm.-iros  necessários  para  a  construcçãode  uma  estrada,  que,  dirigindo  se  deste 
pr.  sid;i»  tio  arraial  ■  de  iiiiaro  .Leite,  que  lhe  licaao  sul  .  na  distancia  de. 4  legoas 
Diais  od  nieríos.  sirva.de  compieineiílo  li.',  outra  que  d  ahi  segue  para  fll»»iit.  tUe- 
gri',  físiabeleceivlf',  portanto,  um  meio  dé.commo.nicaçáo  entre  as  povoações  a. 
ni  irsieni  (lo  rio  Mariinliâo  o  ás  sWlõeS,  do  Araguaya.  •   ■  ■        ••  '  ■ 

Ofesiilladti  desses  itrihalhos  foi ;  segundo  elle  informa,  a  abertura  áwm  t 
jiiea.la  ja  transilavol,  e  (pie.  pod^rã,,.  conforme,  os  seus  cálculos^  ser  coitverlidji 
éííi  uma  ésirada  eoihmoda  e  regular;  mediante  o  dispêndio  de-dous  a  Ires 
cOiíloS  de  íte.  ' 


Sonclo  nssim,  fofo  podertVsoi  conteslnda  a-  convcniericrn  MqWlVMlrhdit,  quo 

tem  «In  servir  quer  pura  a  exporlnçíuúíi£ghdo  que  soeria  nus  ferlilissimos  mf* 
Iõvíh  do  (Amuro  Leito,  .  quer-  pura  liicililaj;,  o  iranímorlo  das  famílias  (fui1  pruton- 
l«liM:'eia  inudiír-sij.para  as  pnunixidiid.eB  dçp-  pre'BÍai»s  tnmltam  destinudci»  u 'tor- 
naria, para  o  ■' futuro,  povoarmos  regulares,  quo  sirvão  de  outros  luiilus  pdrlofe 
decidia  puro  a  uavegueuo  dos  clous  '.gmndes  rios  dú  província; 

Sania  ■■jOnts:. 

Foi  fundado. este  presidio  cm  fevereiro-,^  e  185!»,  na  margem  direita  do. fnna- 
brava,  ntlUiente  do  rio  S;  Th  >reza,  e  que,  presta  navegação. em  toda  a,  estação 
'chuvosa'.  Do  presidio  aléatiw  do  S.  The.rpa  no  Maranlum  co'utào-se  57  léguas 
(|«'iinvi'iit;ão  acoiíipaiihanclo  na  simosidatles  dos  dous  rios. 

AMiaiiópolacão  édejli  pessoa*  .de  ambos  os  sexos.  O  material  cnrnp'únh«r 
Walé  «  dato  dás  informações  a  que  me  r.eíiro,  de  duas  càzas  cobertas  de  telhas 

o  quinze  de  capim.  '„.,',  ..-  r  i 

•  Ás  plantações  p.romeUiào  uma  colheita,  abundante  e  podsao  ser  avaliadas  em 

7  alqueires  de  planta,  incluída  a  ruça  conimum.  .  /-,>'• 

As  estradas  a  cargo  deste  presidio  achão-se  em  bom  estado  è  uellas  traniilâo 
i/i';d'Mins  carros  dos  proprietários  mais  visinhos, 
'     Õ  inspector  geral  informa  que  este  presidio  poderia  ter  allingido  a. um  maior 
gr/m  de  adiaiHamento,  se  para  isso  concorresse  mais  algum  zelo  e  actividade  da 
p;ir!e  du  respectivo  commandante.  ,  ■ 

•|)kvo,  ultimamente,  informar- vos,  queemdala  de  i  de  novembro,  tive  a  hy  râ 
de  propor  ao  governo  de  S.  M.  o  imperador  a  fundação  de  mais  alguns  presídios  ■ 
tiu  longo  daquelles  rios,  por  me  parecer  que  essa  providencia  era  ao  mesmo  tem- 
po conveniente  á  navegação,  á  segurança  da.  população  civilisada,  éá  enterhfse 
dós  Índios:  o  Governo  Imperial,  sem  pronuheiar-se  contra  aquHlá  iiié.a,  Horla- 
m'u-me  rnlrelanto,  em  19  de  janeiro  ultimo,  que  não  podia  desde  logo  resolver 
Sobre  a  creuçào  proposta. 

NAVEGAÇÃO  FLUVIAL, 

<;  Todos  vjÓSí  sabeis,  melhor  do  que  eu  posso  dizer-vo-lo,  que.  só  a  nnvpgnçáo 
^fluvial  poderá  corrigir  ós  deííeitos  resultantes  da  'posição'  central  desln  provin- 
fci.í,  e  fazer  desapparecer  as  etlormes  distancias  e  difliculilades  de  transporto 
què,  excluindo  a  possibilidade  de  serem  levados  os  géneros  de  sua  prhdiicçãó 
a<ís  grandes  meraulos  do-  paiz,  .tem  uúiquillado  qiiasi  completamente  a  sua 
lavóíira  e  commercio. 

'  p;  minha  convicção  que{  em  qúantp a  proVincia  hàn  possuir  os  meios  dó 
transporte  commodó  e  barato»  que  s.ó.  a  navegação  pode  propunionar-llit;, 
serão  baldados  todos  os  esforços  t<jndeníes  a  reergue-la  do  abatimento  a  quo, 
infelizmente,  se  acha.  reduzida;  l)eslas;  mesmas  idéas  se  mostrarão  já  com  pe- 
netrados, desde  os  fins  do  século  passado  (177%  diversos  governadoresdesla  e 
dá  capitania  do  Pará,  os  quaes,  segundo  se  lè  em  documentos  ofliciuos  d'a- 
qtielli:!  tempo,  pozeráo.  o  maior  empenho  em  tornar  frequentada  a  navegação 
do  Tocantins  e  Aragiiaya,  sollicilando,  com  instancia,  do  governo  da  metrópole 
a  permissão  necessária,  que  só  mais  tarde  obliveruo,  para  que  fossem  e lies 
franqueados  ao  commercio  de  ambas  as  capitanias. 

I)esd'a(piella  epiicha.  porem,  recon.beceii-se  que  a  falta  absoluta  de. recur- 
sos nas  vastas  solidões  banhadas  pelos  dous  rios,  e  a  presença  de  numerosas 
íiaçôes  gentílicas,  que,  infesta  vão  as  suas  margens,  erão  os  primeiros  e  maiores 
obstáculos  que  cumpria  fossem  removidos.  Comesse  intuito  furão  estabeleci- 
dos diversos  fortes  e  povoações  destinadas  a  servir  de  escadas  para  aquelhi 

íiavpgnçân.  ■''.'.. 

JXo'  foriinlins  as  diííiculdades,  a  que,  me  refiro,  tem  diminuído  muito,  por 
áchurem-su  povoadas  as  suas  margeus  em  quasi  todo  o  território  desta  proviu- 


I    :i'<  " 


çjn,  c  tal  ô  fl  irnsfio  poítfue  aqnolla  via.  Iluvja]  éhojfl  mais  fi;e(juontada,  njio 
obstante  apresentar  .maior  numero  dg  obstáculos  riuturuéi  Gomparuiivàmehtô 
a  do  Aniguuya.  .    „    ., . ''.  .,  .  ... 

IK)  tlptiií r.nortlrt  artnpxo  sob  li.*  í)  vereis  qual  foi  o "movimento. do commeroio 
de  «ipdriiiiiflo  e  importação  realisalo  por  uqunlle  rio,rno  decurso  do  .anno  .pro-f 
ximo  fiudi'  bhtre  o  cidade  .de'  Porto  ftmpexiale  a  província  do  Pará.  Míe  é 
•já  bastante  ávullàdp  ,part|  ^õe,(leva  attrahir  as  vistas  da  udrnimslraçáq  e  do 
ynonstriir  a.cpnvetóiénciâ^e  'oppo>lumdáde.dtí  alguns.  traBiilhos . desií ri átl.os  u  tòr- 
liur  cádu  voz  mais  jpru licú ve j..  oq u ol I c» ' ri u vegação;  reinnvcndq-se  úrgiifis  obsta- 
culós  q,iieV  segujido  estoil  informado,  peidem"  ser  dèsiriiidos  mediante ,  desp^/4 
fiào  iliuilo  uv'ultada,V/Cumpre;àdY,tírlir'que',  rio documento  a  que  me  ri'ííro„,pão 
e.slãò  còrriprehendidôs  os 1  dados  .r«luliyos  áo  commercio  da  cidade  da  Palma  e 
Villa'  da  .Boavista  do  tocuriiihsí  ciijá  importância- deve  elevar  considerayelmen^ 
te  iiq^lli-s.resulludqs.  ^        .  ,  ,, ■,. ".    ,       .  ,  i- 

.Sabeis,  seniores5,  que  a.  navegação  do  Tocantins,  terminando^  aclualire  i  e 
qdgde  da  Puíma,  ..'niVo  pndeni  interessar  áo .  siil  da,  pniyinçi^  •em.-  gúautb 


Só  erilão  poderáp  áspOvoaçòes  do  ò'(il  áclmr  itittirtisse.  em  ir.  "procurar  (,(i''S 


.irabalhos,  lap  inipiiriahies.  e  dispendiosos;  fiçariã>  elles  ipdtífinidjiirnerile  ^diii- 
íiiis,  se  o  (inverno  imperial  não  houvesse  prestado  alguns  auxílios;  com  os  quães 

ioi  -póssiypi;. jio  tóetipsi.compçà-rQ*'  .        .......j  s .  ,  tí  •,.  ,  „;;■..,,  .,,•'„•  i.,::.' 

A  navegação  do.vÂraguaya ,  acha-se  interrompida  ulfs-lfi,-  .a  „úllimá  expeaiçav». 
'  ^tiimorciaí  'orj^tiisadà,  em  1855  pelos  gidadáps  josé\  freire,  d»,  'injiíÉji^e 
iaiisiiiío  liôdrigiies  Bastos;  a  qual  só  i;i<^res$oti  .a^rovincià  «m * *ib rill , 

(ís  resiílladiis  dVssà  oniprezá  hra6  táó  ,ti(íslayuráurs.. <jtie,  s<Í(, servirão  para 
coiifiHTÍar  c;idà  .vez  „miiis  á  opinião dyjuelles,  (jiie  cojjsideráiviínrirat^v;,! 
ii(|uellá  navegação,  em  quanto  nao  forem  ('Stab^eb  loéj  em  iód 

li  curso  q  ri<«  pnút.is  niais  convenientes;  novos  presídios  'òú  Roy^çpes^  oujíe 
os  liiiyegáiiÍHS  jmssao  refazer-^  de  vitaivii  e  de  IripUlição  e  obter  òíiiros  suc- 

;  lirri .til lia  d  aqtiolles.  rocursop,,  é  mtjtspensavel  -  conduzirse  enorm?! proyisa» 
de  viveres  para  uma  vincam  de  raiiilos  ,i;rinzes  (especial ineiitó  tia  subitlii.íicaiii- 


"íes  .con.Heciijíttlilo  pe!«>s* relatitrjpi^ mÍÍ^H«rcsI; . :  ' .  ,„  ,.(•,,.;  , 
,  ( ()  ieitabeíeciinehto  (los  d«  Mnni* Alegrete,  íioopoldina;  à  que ,  ttie.refp.rf  t\o% 
lilgar,  ç()in.j)étpiiie;  prova  ijue  áiiiiia  riàri  variarão  as  vistas.Mlo  .^lyerpo  sqbre 
este  iniporlaiiii^.  objecto;,  e  aiitorisa-rios  a .  esperar  çju^ie.sla ( província  virá 
áíiída  a  coíhéf  todas  as,  vaníiigejís;  ijue  rios  jjri ime.t lè  a rj ueí M  ■  nayj^*i.Çfl«>*  f^do 
cjiiiva,  prosuít-ricía . dò ,  ííi.iraiihao  pòása  levar  ii  ^iTeílo  á.  fu.iidaijai^  .(lè  .n  jtros 
fôlabelccÍii]ÍB^Íns°áê'rne1}iarílest..  na,  ;'ft3tlBiíáâo  c(ii«  decorre  desde  íi  ilha  d^.  Saiit* 
Àdria -oii.do '•Hona.nal  dté  a  cdufliienciá  dos  doíus  rios;  coràlo  se actía  deteroii- 
.iiadodesde  Ifini.  ,    :,  .      u.  ,  i'.',^',  e-.v-i,-- 

|í«niovjdps  poí; ,  aíjunlle  modo  os  óbices,  mais  importantes,  .não;  séri^.im- 


póssivel  -.o  'pâliíbeÍRÒimehio,  de  jáni  ou^doíis  .peq^piíos ^  iVapOrès  de  fi^óque 
çojistniidús'  de -modo  aiíupimfo'  para  a _ navegação  d'aqíí.eilfr  rió;  rujo  leito  ,n'í^ 
hiíiiiri  estorvo  apresenta  (juo  torne  impraticável  o  Emprego  d'aqu^llt'«  iVar- 
ãòs;  eiii  toda  a  extensão  qiia  medeá  entre  o  actual  presidio  de  Leopoldina j  « 


"  S    K»yaí  prn-pnnion-ou  o  natureza  n  V  n  agem  fln  w» 

Atra  so  d«       t  "u  , .  ,  d    qil()  SOncp.up«n.etn  osluiluf  os  interes- 

tz^í^^:^^  t  Híf  ******* 

ènníehend  da  elo  ihlivpido^ya«n  João  Caetano  aa  Silvo,  em  18  7  ,<.  (^.uí  ■ 
XcS  n  ri«»  dos  l«  13  le?»s  ãhaixo.  do  urnnal  .do  A.MW  ,  « 
)"  SI U»l  desceu  poraquelle  fio  ale  a,  sua  .fo?  no Corumbá,, dote  p» 
t  Í  ÃS  c  Rio  Gr  ude  >u  Paraná  até  akangar  a  embneadura  dohete, 
p  I  cu  nor^o  mó  a  caKo.ua  d,  lUeura,  dando  ah  nor  finda  a  sud 
u^nll,!  cx.-ursào,  por  ser  da4uUe  ponio  em  diante  já  conceda  a  nuVegar 

Ç1^iK^iíex,:oradu,  verifico,  teLem  a  do  Mugi, 

•guSU  «uai  embarcoVsc.porio  do  toara  M^V* 

Rio  Grande  concluindo,  da  comparação  uas  duus       i  mu os,  que  dtuaser 

preferida  esta  ultima  por  oiteracer  menor  numero  de  olistacuros 
Com  efíe.iio,  senhores,  estou  informa  lo  de  que  nao  na  ajnui 

'mu  abastado  negociante  da  Uberaba,  na  província,  do  Mina 
'importar  para  alli,  por  essa  linha  de  navegarão,  grandes  ca 
: saí  comprado  em' Mugi-rniriin,  ou  MuíM-gmuaá  na  província  de.  S,i'au  .».b 
,taes  vanUijreiís  encontrava  nesse  cominercio  que  coaseguio-  ajuntar  auiltada 

'*Toírlo  que  esses  rios  cão  preslao.  navegação  'franca  em ■  lóiiò  oseú  curso: 
no  Muy,-gassYi,  no  Rio  Grande,  no  Corumbá  e  no  dos  bois,  ençonirao  se  bem 
que  em  pequeno  .numero,  alguns  saltos .  e  cachoeiras;  maá  Mnhumn  delia, 
'impede  o  transito  de  «m- modo  absoluto,  porque  podem  ser  evitadas,, íazendo- 
•  se  varar  por,  terra  os  pequenos  barcos  cu  canoas,  que  em  tal  navegação  cos- 
'  tu  mão  ser  empregados.  .  v  v  ,  ,:>„,  •  An 

Fm  todo  caso-  penso  que  esses  obstáculos  nao  serão  maiores  do  que  os  rio 
Tocantins/cujas  aguas  são  hoje  sulcadas  urinualmenlé  por  numerosos  barcos, 
que  conduzem  importantes  carregamentos.     <(  .  ,,  ..  , 

biWrte  se-  ná  província  o  espirito  de  associação,  .appareçao  homens  cm- 
■prehemledores  qué.  sé'  ehcUrreguéni  de "  proinnvV  a  navegarão  dos  nossos  rios, 
não  continue, a  ,populaçáo,a  esperar  tudo  .somente  dòs  esforços  do  governo, 
quequasi  nada  pode  só  por  si,  e  começará  então  para , a,  província  de  (-«Y?2 
.umaeporha  de  p-osperidade,  que  a  ind-imtisará,  em  pouco  tu mpu,  do  Uiuilo 
'  que  ate  hoje  se  lem  aírázádo  ua*  carreira  dos  melhoramentos. 


ainda  Yriuiíos  anno», 
do  Mirias  Gera"*,'  fazia 
carregamentos  de 


OBRAS  PUBLICAS. 


Convencido  de  que  a  falia  de  bôas  vias  de  eommunteáçáo  c  utrin  das  causas 
que  rrtais  podemsamerile  concorrem  para  o  atraso, da  lavoura,  e  commercio 
di  província,  nutro  os  maiores  desejos  de  melhorar,  o  estado,  por  certo  bem 
pouco  lisong"iro,  dás  nossas  acluae.s  estradas,  se  é  que  tal  qual  incarno  jmljm 
merecer  trilhos  tortuosos  e  quasi.  intransitáveis.  _Kntre  taiilo,  bpm  pouco  hei 
feito  ainda  nesse  sentido,  porque  fui  estorvado  pl-la  eslaeno  chuvosii,  que 
prnloíignu-sc,  como  sabeis,  sem  a  menor  interrupção,  desde  dezembro  ale 
março,  o  durante  a  qual  seríúo  perdidos  e  até  prejúdiciaes  quaesquer  serVi- 
cos,'que  por  veníur.i  empreendesse.  _  r.  _ 

'""R*  para  lamenlar-se,  senhores,  que  as  nossas  circunstancias  financeiras  nao 
possão  ainda  comportar  a  despe/a  com  o.  engajamento  de  mais  um  rmdous' 
ón^nneiroíi,  '('.com  acrcação.de  uma  repartição  especialníenle  encarregada 
(Jc  ootligir  ns  dados  e  proceder  aos  estudos  .necessários  aíim  de  que  se  achasse, 
ti  presidência  habilitada  para  deliberar,  com  perfeiln  conhecimento  de  causa, 
ieíativaiíieiiii'  á  abertura,  a|)í'rfeiçnamento  e  conservação  das  eslrndas  da  pro- 
fthúi  <i  liiclíiur  Gstaliátr  a  applidçáo  das  soinmas,  que  aiiisualmenle  se  dis- 


'•nnfiííe '  -  coríi  ests  ramo  ao  serviço  publieò.  Na  falta  dossôs  ««siliosr^llieTofonsVT 
í<*«»"ilvêr-s«'  stibre  -'tíiorJis  informaçóiis  euiolicias  particulares,  as  ve/,es  parciais 
cquasi  sempre  .incompletas  no  que  pertorícó  a  parln  lluicuiea  daquellas  cons. 
truecoefe,.  B^íioncjò-so  d'eÍ3su  ar'te-n 'dispeuder.eotn  pouca  utilidade  -a  uma  parto 
da  pequena  verba  consighiida  ;  por«  obras  publicas.  •• 
■  [ião  «ão  menòreS  a's  dificuldades,  ■com  qile  lulu  a  aáiniuiaírnçiio,  quando 
trata  de  'levar  a  eítVilo  íjUaesque.r  serviços  daquelle  género,  porque,  não  ha- 
vendo, pessoal  idoneò,  a  quem  possa  encarrega'?  do  administra-los,  é  íbrçosu 
quJ»,  ptír  faíta  ,de  concorrentes,  .se  sujeite  As  exigências  de  um  ou  outro  arro- 
niatante,  que  sò os  realisa  de  uru  tnoiío.  imperfoilo  o-  por  precoa  exagerado*. 

Não  vos-  à'tltbíré'is,  por  tá  fito,  se,  apozar  da  muita  allençiio  qu«  me  merecem 
os-  mflhor&MBntas  das  nossas  vias  de.commimicação,  p&reeer  vns  demasiada- 
mente resumida  a  exposição,  qoe  passV  a  iazer-vos,  dos  trabalhos  ale  hujti  ca- 
'mçeados  ou  realisados  com.aquelle  intuito. 

:Ésli'hda  'do  Norte. 

As  chuvas  causarão  notáveis  deteriorações,  nesla  estrada,  bem  como  em  lo» 
•(Us  as  .outras  da  pruvincia  construídas,  em  geral,  por  um  syslema  quo  não. 
jkÍÍò  iíssegurar-lhv-s  grande  duração.  .' 
,  Todas  «lias  toríiào-se  intransitáveis  na  estarão  das  aguas,  sendo  mislpr  ro- ■ 
com.ear-se  na  seca  rim  trabalho  de  reparações  ou  aule>  de  recoasl'meçôt::> 
qu«  nunca  tem  fim.  ....-•• 

,  ,K'  .çejrto  .que,  os  poucos,  recursos  da  província  não  permilíem  ainda-  que  56 
emprehen  Ião  construções  mais  soVidab  e  dispendiosas,  e-  por,  isso  entenda 
■que  nmétbodo  adoptado  ó  o  único  -passível  nas  acíuaes  circunstancias;  mas 
sou  obrigado  a  declarar  quí!  o  acho  imperfeitissimo. 
,  ,  Só  as  rt'pa'raçôèsi  da  estrada,  á  (pie  me  refiro",  tbrão  òrçadfis  peio -engenheira 
dà  proVincia,  em  uma' extensão  do  dúas  léguas-,  na  quantia  de  1 : 1470000  róis. 

,,J'.oníiei,*  execução  delias  a  um  «mprezario  mediante  ;a  quantia  de  1:200$. 
tbs\  ró.iis ,  não . 'ti.ndn  elle  preenchido  inteiramente  as, condições  a; que  su  ubri- 
girà,  mandei  examinar  peio ,  engenheiro  os  serviços  feitos  e  pagar  somente  ,a 
qu.uilia  de  75 ft&(í20  réis, Cm  que  í  rão  avaliados.  •■>  ••      •  •  ; -í;  ,m  " 

■  l'-»r  occasiâo  de  sua .  ultima;  viagem  de  inspecção  aos  presídios,  procedeu  o 
mesmo  engenheiro  n<>  exame  'ua*  picadas  que  forão  feitas,  por  ordem  do  meu 
ai|h'cefisi>r,  ,fhi  continuação  a  esta  estrada,  e,  indicando  qs  pontos  em  que' ne- 
eessilão.  di*  rectiíicaçoós,  organísou  o  orçamento  do'!5  serviços  'riewssáriòsy  a  fíui 
de  torna-las  transitáveis  para  -carros  dfisde  a  'fazenda  de  S.  Theresaalé  o  sitio 
dle..M.iiK.ud  .<>rd.nso,.  na  extensão  de  7  léguas e  l/i,  devendo  importar  ostra-, 
li.iííins  de  (li»rribá<ias.  deslocamento- é  cOnstrutçâo  ;dc  diversos  pontilhões  na 
quantia  de ,  1:57 5500.0  réis.  Mandei  po-los  em  praça  e,  não  lendo  apparecid» 
(piem  quizesse  toma-los  pôr  contracto,  resolvi  que  fossem  feitos  por  adminis- 
trarão. •     '  •  '   

;  Fsla  pslrada  é  da  maior  importância  para  as  commrnuriieações. entre,  o  nor- 
te eo  sul  da  província,  c  merece-me,  porisso,  a  mais  particular  attenção. 
,  i  .ta^spezas^em-sido  feitas,  até  agora 'por,  conta  do  credito  concedido  pelos 
cofres  geráes  para  auiilio dás  obras  provinciacs. 

.'-•.■  ■ 

Estradá,  dò  Sàl 

.  As  chuvas  não  prejudicarão  menos  csia  estrada,  que,  atravessando  geralmen- 
te por  terrenos  de  mã  :  qualidade,  c,  em- parle,  por  uma  ramificação  da  serra, 
Dourada,  ,,o  de, .fácil  deierioração. :  ■'• 
Kirão  orçadas  as  reparações  em  1 :073íí980  réis.  •  '  '''.'"  '' 
|)o  uma  .parlf,!  desses,  seryiço.s  encarregou-se  João  dç  Souza  Pimentel,..  R)|v* 
ma.ntea  quáulia  de  8ÍC&280  reis  e  a  outra  esta  se  fazendo  por  admioislrt' 
ção.  -  '  ... 


*    •    ■'•■irhiw'tt  dr,  nritaamento  'iksistã.Qslrada .até  a,  fronteira  .da  pro-  ,. 
Convindo'  Ira  Me  do  prv o «Ç™ '  •  v  ,ft8  proVinci«8 ,1,.  Minus  u  tf.  Pràl* 

*mcia,  •»fl,!I;  Í^J^Í^orií!  ôXntiraò  .^nh4ò  da  província  quo  passai 
pura  a  capital,  ^^"^"^.TT  ^^- jogara  n  abertura  de i,ma  via  do  com- 

daprovmciadeS.raulo.  ^ 

ÉrfVadB  âi  hraguá. 

estrada'  amr  dos  importantes  meíhoràménios  fritns  Tio  começo  dò 
fcsla  esirana,  apnwi.  uu.      k      nlr(ins:ldve|;  „  iauto  mie  havia  sido  ro- 
aono  próximo  (««do  . y  >u '  SJ^J,,  foliado,  «ri*, 

SfirUnlentos  necessários,  logo  que  «ousiga  <d»r  pessoa  i  Ione»,  r. 

SÈ  SSSL  tonLVÍS  antecessor  de.xára  d>  m*\«  receber.  -U  «J 

paga.,  depois  de' WDientóinentó  corrigidos  aquelles  detfcito, 

ferah  da  òafilal  ao  flomjím. 

Esto»  informado  deqne  é  possiv.l.wlliorar-so  a  direcção  dVsla  estradai 
faieSuT.™  por  terreno  cie.  melhrtr  qo.liJade  e  encortando-se  a*u„,  tau- 

JL ™iT Tfcrar  sobrei  melhoramento  desta  «tirada,  cuja  uecessulade 

não  pude  ser  coultí9tada. 

1  Mitct. 

Sendo  Ião  exíguas  as 'somrans  de  que  a  provinda  pódedispòr  em  beneficio 
d.s  os  md  e  pLcmidn-me '  pouco  «Wnienle  que  se  absorva  Indo  "  çml.lo 
d  l^ado  p  r L  serviço  «m  Lami  outra,  com  prelençãn  de  mu.tjs  mio  me- 
n*  r  lu.il.3S,  lenho  ém  Vistas  applica-lo,  com  a  -possível  ipial.  ad<<.  no  m a- 
11  Snlo  das  «chias  vias  de  com-nuiii  cação,  fazendo- os  consistir  pnn<:.pa  - 
iXrdeSrUBamanln»  nos  terrenos  cobertos  demaltn,  „a  repa ração  de 
Eis  passos  mais  diílíceis,  em  algumas 'rectificações  tendentes .  a  encurta* 
SLB;  e  pruicipalniente  «a  cdnslrucção  das  pontes,  que  Ion*,  mdis- 

PeSeiqué  não  6  grandioso  este  programam,  por  cai  6  o  único  que me  parece 
aconselhado  pelas  circunstancias  du  província. 


(  25.1. 

"Tini  li  ostns  idoas  lenho  exigido  informações  do  lodns  ns  cornares  a  rnspoíto 
•fio  Miado  (jus  estradas  do  seus  respeclivW:  municípios,  reconmiendundoillies 
« ih»' iiíh  IftAitlOôrt ' '«V olmw*  .ittfti»  "esaenuíaSes*  nâo  pura  lorii»-lus  perfoitofoteiile  , 
(•.immoduV  'o  riórmaei),  inufe  pura  que  sefforrío  seguro  te  periminéule  o  liànsilò 

^''hí^ihiliciícnn  da  Wmara  'dó 'Ca'taiaò  .;mandéi  \>restor-me  a  qúahlift.íe. 400» 
róis  para  'à  conárucçào  de  V.m«  pt)nl«  sobre  o  r ribeirão  que  corre  junto  da 
Mlia,  eptilò quúi  atravessa  h  eistrudà  que  se,  dirige  pura  la  proViucia  de  Minas 

^lowa  cnnsírunçao  àena-se  á  cargo  da  ròèsma  camará,  qué  hão  se  recusou  a 
Í>roniovVr  VnVre  'o's  seus  munícipes,  uma  subscripção,  cujo  proílucto  é  desli- 
iiado    auxiliar  n'essu  de^ptàa^s  (;oíres  da  pr.)vincia    ,    t  ,  .,  *      v,  ,0 

San  me  corista ■.um,  que  poritó  se  achaò.ós  trabalhos;  mas  é  de,  crer  que 
ienhiYiV  \idò  o  conveniente  andamento,,  altenta,  â  bôa«,  vontade  e  zelo  de  que  se 
mostrarão  ánin\ados,bs  membros  d 'aqúella.corpohvçâo.  u  .,       \  , 

\.»  sr  coronel.  Jnân.Jnsé  de  Cárripos.Curádó  .mandei  /entrfgar,  á.  10  dê  de- 
zembro Último;  60()»000.  réis,\  para  serem  npplicádós  á  conslrucçâo  da  ponte 
s,,l)i*e  o  rio  Capivary  naéslradà  que  segue  da  Villa  dò  Corumbá  para  u  cidade  . 

de  Bomlim;  .,  ts.  .      ,  . »   ...  •  «•  •  v«.  ►.-«•;.•.<  i  ?--y  uV».v'. 

As  repa  rações  .da  ponte  sobre  ó  rio  das.Almas,  nas  proximidades  da.  cidade 

(Ih  Meianoole*  furão  realisadas  sob  a  direcção  do  sr.,  tenente, cv*ron<*l  João  Luiz 

l  ixeira  Mandão-,  áo  qual  maiideLsálislazer,  a  quantia  de  IõOípOOU  réis,  eon- 

'winda  para  aqúelle . íitri  ha. lei  dó  orçamento.  Vigente.,  „     , .  ,  .  ,r  ,., 

°|'r.'V;i tecendo  me  da  bôa  vontade,  fe  zelo",  com  que  costuma  preslar-se  ao  sor-. 

viço  piltilic»  o  cidadão,  a  que  ,nie  refiro;,  encarreguei^  .ainda  de  mandar. rcar 

liwir  iMiiiri-trbccão.diMima  ponte  sobre  o, ribeirão, dos, índios,  na,eslrtt|la,d«,sta 

VàiHlal  acidado'  dó  fiorpfim,  e -algumas,  oiitraS; reparuyõe^.hos.  cqrí-egiMó.í.o-' 

<!il',  (lá-  iWtàádá  «do  Bouito;>m .wnkjos, d^>^ta|fclÍKt  neçi;§ari»is,-fia 

vxtiViis/ni  dil  estrádà  que  decorre  desde  a.ribéiráo/dbUttdtà.até  ó -sitio;  dnM.a-. 

iioel  Duarte..  Í'ara  decorrer  á  essas  despezas  íorão-lhe  entregues»  a  23  de  abril, 


AlgiiiiÀ  lavradores  daá,.fregUezi»s,de-^mpiitaàxe.  Poqsrt  AIIoí,  reconhecendo 
«  neirssidadé  <U  c*irlstriiàiU)lde.iiina,p()iHe(  sobrecu  Hio.Meiap.i>nte;hpromo. 
varão  'pára  mjuelle  flrii  urrí.i.,  súbscnpção,(  cujo  piodUi-lo,,  ruotiUMi.  a  ..tlMfejs. 
.setid.l.essa,  quanliii.Jiisiillicieriie  pira.  a.?realiáá.çM d/aquella-,  obr;a;.i;xig|,que 
rii,.  apresentas»  iiit  lini  orcnriienlo,.. ao/.me.n.osf.. aproxinia<JOa; dáj ; déip>za ,.  ti_»ta 
em  qiit!  deverÀ.HÍa.  importar,  a  ti  t  ti  de.  coricederrlhes.Q  áUxilio.qiiedorpnssivel.i 
Algiimas  blilras, ilBras.  forâi*.  realisadas.  no  flenodo.,, decorrida,  desde n. vossa 
ultimV'h'.ii;iiáo,  as  q:uaei  deixo  de  niencionar  por  me  parecerem  de  miMiur 

illlpOrtjitlCÍa..,  ,..(,  ,=  r  •.   >  „i:  •  a  •  S  :  i-  (..'(,•;  h  l-  '»■;,  'n'\>\ 

Oalití  deste  lugar  ínformar-vos  que  a  porité  sobre,  o  no  Bezerra,,  cuja  cons- 
•hicciíò  Hslàvii  ,a.earg<>,  do  cidadão.  Wanoel  José  Taveira,  tendo  se;lhe.  para  esse 
fim  adidiiiiuL»  8Í«ÍH>U0  réis*  desde  o  anuo  de..  1853,.  t.ev!'|C.imt.'ç<i,aU;  hoj.-, 
nem  o  iéni  tão  cedo.  ííepois  de  hayer-se^espéndido  591^520.  rô^  coin.  a,  ac- 
qiiisíeíírt  dai  niadèirâl  ii.ecessariils  para  aquella.  obriiT  p/irlicipp^niR,  o  encar- 
re'M.Í.1,  eia.  data  de  Ú  de  fevereiro  ultimo,,  que  haviãos.ido|,qilas\,  tildas  .arre-! 
baladas  phía  enchente  do  Hd';.  eití  clijd  mar^u,  e.xi8(lia(i.á, muito  tempo.,. e  que 
entregara  as'  restantes,  bem , co,mo:0.  saldo,  de  2 2.^1181). réis,  ao. collwUjr,,  p^i 
vinV.iai  davilla  deÃrfalasi  conío  IHe,  tóra.deter.miríadq.e,m fbila.de,  5. de  nulub,rq 
ultimo.  Tal  fo'i  o  resultado  da|  idcQmbedçia,  fe.ila  a  aquelle.  cidadão,,  fim.cUjq 
zel.»  e  diligencias  confíava\.o;presideni«;.4ientâ0jliçomo  se  vè  do  relatório  &wa 
que  lez  euirega  da  udriiiuístru^ao  ao  seu  successòr.- 


t 

;.       i  .  ;        TvrofijtAraiX.  ' 

WwdGfambro  ultimo  celebrei  com  o  tononlo  coronel  Filippo  ÀríWiin 

■  tarduso  de  Santa  truz  novo  contracto  de  arrendamento  da  lyp<if;riihin  ytrnvin- 
.  ciai  iVtilo  ttítivno -drt  ..irrs  «finos,  olu-igando-se  ollu  á  publicação  do  expediente  yl- 

■  íKiial  da  presidimeia  «  das  riqmYlíçúcs  piwiiiciaes,  em  uma  folha  nebdumada- 
rii,  médianh)  asubVe.nçâo  mensal  de  7fí9li.lH|  réis.-    t      .  . 

-  |'..m.)  re-iibidos  os  preços  da  publicação  das  leis,  relatórios,  inslrucçoes  o 
rt-Rul  iinrntos  nu  rasão  ilo-203»lHlO  réis  por  íblbii  d,e  impressão,  a  de  peças 

-  nvvilsiis  .«  lr«  réis  por  letra  o  a  de  inàppas  o  tabeliãs  pelo  <juo  previamente 
•■  stí  ainsi.tr,  coitoilIo  sempre  por  emita  .do  empriizano  n  despuza  do  papel  _ 

A  impr»»ssâo  k\m  actas,  projec.ins  o  mais  expediente  desta  assrmhlcn  loi  con- 

*  -Irutíluda  pela.  qiianiia  anhual  do  4U0&0l)u  réis,  conforme  o  disposto  nu  lei  do  ur- 
camoiilo  vigente.  '  ... 

' '  ••liriporihii.lo  esse  sprviço  uma  despeza  prevista. e  ordinária,  parece  de  ri.sao 
.  que  a  contempleis  este  aimo  no  orçamento,  relirando-u  da  verba  destinada 
'  pur;i  ilespi'Ziis  evenlimos.  .  .  .  , 

-  O  compositor  da  lypograpliia,  o  que  6  empregado  provincial,  continua  a 
prestar  S"us  serviços  e  percebeis  vençimentos.  pelos  colres  da  província,  como 
já  havia  sido  estipulado  no.  contracto  anterior.  ....  , 

.A  publicação  da  gazeta  .ollicial  tom  sido  icíta  com  regularidade  e  aelia-se 

quasi  em  dia.  .  • ,   ,    ,  i  •  1  . 

-Os  demais  compromissos  do.emprezario  tem  sido. lambem  preencliidos  de 
um-modo  salislaCtorio,  -graças  ao  desinteressado  zelo  com  que  se,  empenha  cm 
manter  a  imprensa  na  .província,  não  obstante  os  iminensos  embaraços  com 

•  que  tem  -  de  lutar.  , 

.  o  material  da.lypographiá  acha-se  em  m.ao  rslado;  o  prelo,  alem  de  peque- 
no, é  antiquíssimo  e  eslú  poi-  tanto  muito  estragado. 

PltOJECTO  KÁO  PTJ3LICAD0. 

Deixei  . de  mandar  publicar  a.  vossa  resolução .  promulgando  diversos  nrtipr^s 
de  posturas  para  o  município  da  .Villa  de  Flores,  por  não  cotislar  do  uun-gra- 
plio  qiie  houvesse  precedido  .proposta  da  respectiva  camará  municipal,  como 
preceitua  o  art.  IO  $4°  doado  addicional  á  constituição  politica  do  império. 
Conto  que  sabereis  avaliar  devidamente  os  motivos  deste  nleu  procedimento. 

•'  :  !>  SKCtlRTARlA  DO    GtlVI-.RNÓ: . 

.  fofa  repartiç-âri  continua  n  marchar  regularmente  debaixo  da  intelligente  di- 
fecAào  do  actual  secretario  do  governo  Francisco  Ferreira  dos  Santos  Azevedo. 
Estimem  dia  quasi  lodos' os  Irabalhos.  O  arohivo;  porem,  não  pode  ninda  ser 
novamente,  classificado  e  .coordenado;  nem  será  isso  Ira hnl lio  para  pouco  lem- 
po,  visto  ò  rslado  do  confusão  e  desordem  a  que  chegarão  iodos  os  papeis 
e  livros  antigos  por  occasiáo  de  serem  transferidos  para- outros  aposentos,  aíiui 
de  concertarem -se  as  salas  da  secretaria. 

,  lúilretanto  é  de  justiça  reconhecer  .«pie  o.oííiqial  archivisln  lern-se  esforçado 
ullirnament''  por  melhorar  esse  eslado  e  que  aígunia  cousa  há  conseguido 
nesse  sentido.  ,      .  -, 

0  pessoal  da  secretaria  consta  do. quadro  junto  .sob"  n.'  10,  e  a  relação 
dos  serviços  feitos  no.  inlervallo  der/irriilo  depois  do  vossa  ultima  reunião  acha- 
reis consignado  rio  ehmcho  sob  n.°  II;  por  tile  se  vó  que  lodos  aqtieíles  empre- 
gadns  cumprem  os  seus  deveres  com  zelo  e.  assiduidade  digna  de  louvor. 
•  Uzando  da  faculdade  concedida  pela  b-i  do  orçamento  vigente  designei  o  of- 
final  .maior  Bento  .lo*é  IVreira.i  desde  S  de  março,  para  exerceras  luncçòes 
de  ollicial  de  (íabinele,  Irabajhando  em  horas  extraordinárias. 

Mandei  em  cuwtnissuo  ú  tíuauuensa  lactário  iNúues  da  bilva  idriuíiitrúr  á 


Vfiffiljoilotínvnsjènctàs'  n  porias  do  .ftuwialtybiT.ata  quo.  descera  pp.ssois^que,'- 
'íeudo  »  necessária  prouiduilo  zelo  o  iuleliigenciu,  possa  ser  nomoudu '  parti' 
\iqni'IU)  emprego-.  •  •  .■  ■  >  . 

■  ,hira  supprir-t  falia  d'anúollo  empregado  foi  homeurlo  int#rinnmenle'0  aju- 
dante do  porteiro  Ayres  Micinno  do Mendonea,  cujo  lugar  uelia.-so  lambem, 
iuierinHirienlu  provido.  AuWisei  o  cbolVi  da.  repartição  ,u  (iliintiarúm.  anumii- 
«Misu  supranumerário,  em.  qiiiuil.fi  o  exigissem  .as  enpTgeneias  do  serViíjo,  o  foi 
(íliklivaiiHíiUv!  adiniliido  desde  3  .de.  márço,  inediunle  t  gfuiiliciKjuo  'mensal. 
<lii  éusniiu..  róis.  ,     ,    %  ..  ...         ,  :  ..' 

Convindo  regular  os  vencimentos  que  competem  aos  empregados,  dos  repar-  , 
liç.jiis  província  es  nos  casos  do  substituições, .determinei. por  perlaria  de  3  de 
jiihril  ultimo  que  o  substituto  passe  a  perceber,  alem  do  seu  ordenado,  «  gra- 
tificação, que  competiria,  ao  substituído  ,  se  esilteáse  em  exercício,  sem  que 
em  caso  algum  seja  licita  a  accumulaçâo  das  duas  gratificações.  .  .  . 
,í  lista  providencia  paruce-me  justa  e  conveniente,  por  quanto  nemé.raso- 
flvtíl  que  o  substilulo  de  um  emprego  tenha  melhores,  vencimentos  do  que  o 
jseu  proprietário;  como  muitas  vezes  resultaria. de  semelhante  accumulaçâo,  nêin 
também  que  acumulo  as -duas  gratiíieições,  quando  só  exerce  eftecUvaiáeute  uni 
uus  empregos.  ■   '  . 

.  REGULAMENTOS. 

<  km  data  de  27  de  dezembro  do  anno  próximo  passado  promulguei  ore- 
.gulouuTtlri  ii.ece.ssa pio.  para  execução.Oo  art.  ,2"  §§-.-3%  1%..  f>\.'  G\.  7",  8*.  9% 
;Mi!  !1  e,  dos  arts. .  í), ,  Í.0:,  11  e  12  da  lei  do  orçamento  vigente,  o  qual 
subiuetlo  a  vossa  approvaçâo.  '.,'., 

Como  veivis  das  disposições  nelte  consignadas,,  tive.  ém,  vista, combinar,  dò 
.minlo  poSsivoli  os  interesses  do  fisco  e  eommodidade  dos,  contribuintes..  _ 
'., .  Como  complemento  ..a  .esse  regulamento  .expedi  o.de  2  de.  março.,  encarre- 
gando .das  Jtifictíóos  de  registos,  verificadores  as  recebedorias  e  portos,!  onde» 
anteriontiente  á  lei..n.!.,j  l.de  9,-. de  novembro  ultimo  se  cobravão  as  taxas  de 
exportação, ,  cuja  arrecadação ,  passou  para  (as  culleciorias.   jf  .  •  :. 

A  experiência  ,  tem  .  confirmado  a  riiecessulade ■..  daquella.  providencia,  por 
quanto,  não  ignoráes  quq  resulta.riâo  grandes  inconvenientes  quer, pura, os  con- 
.Iritniiiiles  qi!«r,para  o  fisco  provincial,  sede  outro  modo  fossem  executadas 
as  disposições  .da., lei  ..citada.   ,  ,    *•  f;; :  •„     ..  ,  ,  ...  ,   . ;.     ,   ,  ,  ... 

Ihveis  de  ,recoMliecer,(jiie,  não  estando  collocadas  as  recebedorias  nos.  pontos 
exlivinosila  província,  por  onde  serçulisa  a  exportação,  a  cobrança,  que  nellas 
se  fizer.. sen'i  muitas  ve^es  anlieipadai.enãp  corresponderá  ao  numero  é  quan- 
ti  t-iilo .dos^animaes  e .objectos,,  destinados  á  exportação,  que,  por  diversas  cir- 
const,  juci,as,  pode  aehnr-se  augmentado  ou  diminuído  na  occasiao  em  que 
dia  houver  de  •  reolisar  se. ..  ,  .  .  ,: ,,  .  ,  .  ,  ,  .  ...  (1. .% 
..  .Na  .primeira .  hypqtliçse. lornar-se-hia.  injusta  a  cobránçà  e  ná  segunda  se- 
rião  .prejudicados  os  cofres  da  província.  -:  .,,.<...■ 
(  Recresce,  (jut!  esta  ultima  liypnlhese  seria  sempre  a  mais  frequente,  pois 
que  não  'haveria  meio  possível-, de. obrjgar.,  o  contribuinte,  a  vir  pagar  na  col- 
Icclm-ia  os  impostos  a  que  estivesse  sujeito,  quando 'para  isso  fosse  mister 
..Retroceder  ou..desviar>se  .dp.camiqlm, ., por  onde,  tem.  de,  exportados. .  Não  se 
deve  contar  com  abõa  vontade  do  contribuinte  do  ponto  de  deixar  dependen- 
te si'>  dt-lla.o  pagamento  dos  impostos.,    <    .  ,  .'  . 

.  íNVio  sendo  .possível,,  «vista,.  do;  .exposto,,  dispensar-se  a  inlfrvpnçâo  dos  ad- 
ministradorfis .'.das,  recebedorias  náquelld  arrecadação,  que  de  fíiclo., continua 
a  ser  feita  ,por  ellijs,  t|u,asi  exçlusivamedte,  era  de  necessidade  c/mservar-lheis 
as  pnrce.ntagmis  que  anteriormente  lhes,  pertenciào,  e.ta-j  foi  mesmo  o  pen- 
Siunenio.  expresso  «In  art,  12,  da  lei  do.,  orçamento  já  citada,  cujo  sysleina 
pigmentou,  por  , tanto,  as  despezas  da  arrecadação  na. proporção  das.por.een,- 
làgena  (jup  forem  eíTetivamenle  percebidas. pelos  colleclores  e  seus  escrivães. 

Aao  "cstoú  , ainda,  habilitado  .paru  ajuisur.  das  vantagens,. d'uci'uellu  reforma,' 


iM  S6  pitei  ser  tem  «ppreeiaJa  depois  fartil.  «*P««a,Ms  taifr,' 
tuksouiuiua  n»s  w*ms  movttfèitós. 


■<|„  Silva:  o  seu  ws»*  "À4rt»l.* 
to  de  Aa^.w*  {2«SÍ5*.  „\te  WnM  Vni  tomSnis*  «dmi- 

d  d  So  "  c  S  ul  .1»  «o-  delles,  com.,  lambem  ,le  ..,(,»  «  m,  m 
T  5    „   Srlhi  ,.  liiiilm  rPcebeiiUlilihems  para  diversos  servias  .lill  p*. 

P  J,í.,ni7.  ÍV  incidência  fiando  assim  exonerado»  ,  nu«l.t<M>r  res- 
ele abuso,  basla  rWerir-vns,  senhor*,  que  pel,  e,;numS:,u  nr 

fwssem  principio  ds  fepui 
ra  municipal  J«»Art  Marrjui 
1838.  a  quantia  de  HM»*  í 
do  quuiri  para  actualmente 

BÊCÈBKiJonlAS,  íAiiMiius  b  hvíos. 

Npnhiímrt  recebedoria  ou  barreira  foi  novamente  creida  depois  de  vossa  til- 

^To/SiAo  dasoccorreiícins  íiavidaS  nn  Catalão,  de  quV.  (Iriiri*  vos  d,i  no- 
■nhópimmlni  julguei  conveniente  lazer  s.-guir  para  «li  o  I  /  ^íft™"-? ,  ,i 
ví  d-.r  tínnòn  lo  ttilenrt  da  Ponswá.  encarregado  do  assumir  inlerman.HhtH  . 
administração geral  da  recebedoria  do  rJorto-Mâo  de  Puif  e  mim  WJ™-  O 
Jm^do  adiie  nie  refiro  estove  elTeciitanf«nl«  no  Meitlrjo  d  ac,u«  la  admi. 
hh  rhão  (lesde  M  d*  novembro  «lê  o  ultiirio  de  riiarço  do  corrente;  anuo 
apresentando  a  arrecadação'  n^nelle  ppfimjn  mri  aiigmento  tm»  mmtonrt 
M«  só  oproducto  liquido  recolhido  nmi  cofres  da  província  durante  ess^A 
foezes  e  13  dia*,  excedeu,  em  2.OT2*B90  réis,o  ptoduclu  de  uid  anuo  iuleiro 


, .  ,  ;<  _  x  m) 

<?hfl'  mnís  rendosos  (ií  ndraihislrnnlo"  ^ntorior,  <5  qual  lravía  -produzido:  (fmvm 
'h:J5(,}5'r»IK)rfiis, 

listo  resultado  parece  pôr  eiir-evidéncia  qun  havia  ali,  quando  monos,  cul- 
pável deleixo  na  arrecadação  das  remias  provi nciuos . 

A  recebedoria  do  S;  lUlta  .iqtresimtòu  •  lambem,  nn  decurso  dounno  findo 
tim  ut{mon'lo  do  tt:4.7tíSft!0í>  róis,  euifrreliHjão  á  do aimo.  anterior,  que  foi  do 
;i:Í>lli;s>K40  róis.  .,  '"■■; 

As  do  npfhv.que  d.e.viAó  sor,  polo  mimos,  tão  rendosos-  como  as  do  sul.  da 
província,  quasi  nada  «rrecndão,  porírue,  suado  por  ali  muito  mais  abortas 

fronteiras  da  província,  lorná  se  inevitável  o  extravio,  em  quanto  mui  hou-j 
Viu'  a  força  necessária,  para  {uiariHícei^úquclIas  esluijoes  I iscais  e  leclnir  as  nu- 
merosas passagens  por  oude  exporlào--  seus  gados  os  doira u dadores  das  rondas 
provinciaes. ;.  ,  . 

4  da  da  bVmvista  não  podo  sor  instnllada,  rio  decurso  do' anno  próximo  fin* 
'•'•«Jb;  ;pB!as  fusões  que  çonslào-.da-expí  siçno  do  inspector,  á  qual  me.  relirn. 

Os  diversos  .portos  .existentes  são  !.'pje  admn  isirados  por  conlu  da  provinda 
•por-  haver  lindado  o  praso  do' ultimo -coli  tracto  do  arrematação,  que  cumpre- 
iiundiíi  os  do  rio  Paranahyba  no  município  do  Catalão. ,  , 
•  ()  .material  4°  serviço  das  passagens  no  porto  Mão  de  Pau  foi  comprado  ao* 
r.espècliyo  proprietário  peia  qiianliu  do'32iç}IHIO  róis,  u  excepção  da  barca,  quo 
perdeu-se  por  pecasião  de  um  desastre,' e  por.iyso  trata-sc  actualmente  da  cous- 
trúeção  de  uma  outra.  "  ' 

,Paru  -evitar  a  reproducção  de  sinistros  da  natureza  d\:sse,  que  voni  rofo- 
rido  na  exposição  jnnla  determinei  a  cumpra  de  correntes  e  moutão  do  [erro, 
cabos  e  mais  objectos  necessários  para  melhorar  o  serviço  das  passagens,,  de 
iniodo  a  lorna  lo  .isento  de  lodo  o  perigo.  *  ,  , 

Conforme,  a  despoza  em  que  importar  esse  melhoramento,  tenciono  iazc-la 
çxteiisivo  ao  porto  de  'S.  llittai' 

COUECTOIUAsi 

i  Existem  creàdas  .12  collecforias  inclusive  :a  especial  dodislricto  da  capital. 
Em  virtude  da  lei, do  Orçamento  vi  gr  ri  te,  achào-se  ellas  encarregadas  da  arre- 
çalaç.to.do  novo  íipposto  de  5  por.  I0f>'< sobre  os  géneros  de  lavoura,  criado 
em  MÍiistiiiiição  do  disimo  de  miu:iças,^-do  imposto  sobre,  animaes  e  . grneros 
oxjmrlad  'S  paraíòru  da;  província  «  de  IÍjiIos  : os  outros,;  que  anteriormente  lhes 
p.Ttencifi  riias/de  facío,.ps  impostos,  de  exportação  contmuão  a  ser  arrecadar 
dos,  t-m >ua  quási  lolalidade,  rias  recebedorias. que  esUuv  çolíncadas  ,t.u»s  ex* 
liTiios  da  provim-io,'  cujo  rendimento  nâo  tem,  por  .esse  motivo,  apiesetilado 
.d!oi'uoie;so,  mus  antes  tem  .augmení.ido',  'apezar.de  haverem  já,  decorrido  .al- 
£iius  ni^zes.  depois  da  'execução  da  b-i^-que  creou  aquella  inovação.  . 

..iN/io  t-!jiou  aindii  íi.diililado  pa.ra'ayaHar,  .com  segurança,'-  o  prodoclo  da  ar- 
recid  !  rã  o  dos  5.  por  (00  sobre  os  géneros  do  lavoura.  porque,  até  a  (lala  em. 
que.  escrevo- u penas  -ó  eonhw:ido  o  resultado -obtido,  em  !)  colleclorias  do  sul 
o  na  P'çebt'd<iria  ,<le  ,Mão  de,  Pau,  durante  os  l.  primeiros  mezes  do  anno,  na 
imporJançia^de  2:  !2!fó:4n2— ;  mas,  -a  vista  ri 'esse  algarismo,  pode-se  concluir 
qun,  por  menor  (pie.  seja  o, arrecadação  nãs  estações  íiseaes  do  norte  da  pro? 
yiiici.i,  o  únpnst!^ substitutivo  deve  produzir,  .quando  menos,  uma  sommu 
igual  ao  .rendimento  do  cxtíiicto  disimode  tniunças,  sendo  aliás  muito  mais 
wcil  de  afreca'dar-se,  e  muilo  menos  vexatório  pura  os-coíitribuiiites. 

'   ESTADO  FINÀNCEI1101:DA  MlOVINCIA. 

,  O  estado  das  nossas  finanças  tom  melhorado  consideravelmente  nestes -ullh. 
mos  annns,  o  que  me  parece',  devido  não' 'só  ao  desenvolvimento  que.  tem  lido 
o  commercio  do  gado,' mas  lambem  a  maior  íisealisação  que  se  tem  procurado 
introduzir  na  percepção  das  rendas»  pro-víiie-iues;      ■  •  . 

•"O  atigníento  'da  afrècadução  havido  nus  recebedorias  do  sul  da  província 


M-.tfcKUftfe  •AifiH-.flop^ri.ros.  do  pronto  adna  ns80giirn;twv hó  M  U 
wrimlooxu«xi(íÍo,.wn  Wldo.núo  pequem»,  com  o  qual  contei  pnra  fnwr  f,.eà. 
d  d m  r-om  a  IV.mi  policial,  ao,  menos  nu  pnme.ro anno.do  sua  existência, 
irl  creadu  olla\  «spero  que  cessara,  em  grande  parte,:  o  extravio  d  a 
EX-prnvirtciftCB,  e  a  pareinh  nus  -annos  segumles,  um  decréscimo  do 


'  províncias,  -  • ,-,  •    ■  ,  - 

IVtVWtH  rs.,  dno  acliar-se.  completamente -amoi-lisada  alé.  o  unnodelKul,  > 
riflando  por  lanlode figuranios  orçamentos  para  os  'annos  sdguiutes  toquei-) 

1%lTÍpMÍTo"tAnlo»  a  esperança  de  que;  rriediánlen  devldft;'óbbhbrhia  ò 
ftu»Ímrin,  Ve.remo?,  dentro  cm  poucos  aiinos;  «l.*nr*e  u  receita  da  pro- 
víncia^ cie  modo  que  pussáp  ser  melhor  altehdidas  as  suas  iiumeiosas  neebs- 

íidades.  '  ,  ,  ,b.ri 

0)fOiwe/ito  para  Oi  Itííiht)  ííb  1»o'J; 

•  •  A  receita  para  oarinode  1859  esta  orçada  em  M:26Í»ti.,  devehdo  cila 
cnnipor-so  da  renda  própria  do  atino,  cobratlça  du  divida  activa  inclusive 
amanses  de  colleclores  e  daí»  rendas  com  apphcoçno  especial;  conto  melnot 
rcrois  dos  documentos  que  vos  serão  presentes  juntamente  cum  a  propoMa  desa- 
ta presidência,  em  observância  ao  disposto  nu  lei  de  2  d  agosto  de  18oá. 

•        '    .  CAMA1US  ÍhJNÍCIÍAES. 

«  Não  obstante  na^er.  cu*e*igldo  do  lodds  as  camarás  rhiiticiuães  da  pf*oVihcid. 
fim  circular  de  1G  de  novembro  doanno  próximo  passado,  a  remessa  dos  ba- 
ithicos  da  -receita,  e  despela-  daqiielle  armo;  do  orçamento  para  o  corrente, 
e  do  relatório  das  necessidades  d*  seus  miuicipios;  segundo  o  disposto  na  lei 
provincial  de  20  de  junho  de  1840,  apenas  salislizcrão  até  hoje  aqm-lla  exi- 
gência as' da  capital,  Jaraguá,  Corumbá,  Bom  fim,  S.  Luzia,  Villa  Bella,  Pu 
Jar,  S.  José,  Conceição  e  Natividade,  as  deMeiaponte,  S.  Cruz,  Mores,  S,  Uo« 
raingus  e  Catalão  deixarão  de  enviar  com  os  de  niais  documentos  o  rélátoho  a 
q  ue  °se'  refere  a  lei  citada,  e  iis  da  Villa  formosa,  Trahiras,  Cavalcante,  Arraias* 
Palma,  Taguatidga,  Porto  Imperial .e. Boavista  n2o  salisfizerão  até  hdje  aquelio 

preceito.  ,••>,-  i 

•  Das  contas  da  camafamunicipal  da  cnpital  vereis  cjiíe  ú  suo  divida  àclivit  cle- 
vn-se  jú  á  avultada  quantia  de  8:677^1)78  réis,  sem  que  se  tenha  conseguido 
alo  liòje  cobrar  cousa  algnma.  Provindo  uma  grande  parle  d'aqiiella  divida 
de  multas  impostas  aos  jurados,  que  ileixão  de  comparecer  ás  sessões  para 
que  suo  sorteados,-  é.de  necessidade  q,ue  sc  rèalise  essa  cobrança  para  que  não 
se  torne  dlusoria  uma  pena  cominada  em  virtude  de  lei. 

•  llogo-vos  qoe  providencieis  o  este  respeito  pelo  modo  qtie  julgardes  mato 
conveniente  e  eflicaz.  Me  parece  que  aquelio  resultado  se  consegueria  facil'- 
monle/se  aiítorisassei.s  a  camará  para  con Irada r  a  cobrança  com  algum  indi- 
víduo, que  delia  se  quizessc  encarregar  mediante  uma  porcentagem  de  10' d 
15.  por  sobre,  as  .quantias  que  por  suas  diligencias  fossem  recolhidas  aos' 
cafres  da  municipalidade.  , 

.  AOMCULTUKA. 

Á  industria  agíicola  vai  definhando  :  cada  tez  tilais  nesta  província,  oridô' 
esteve  já  cm  uni  estado  muito  mais.  florescente. 

O  piogresbivo  encarecimento  dos  géneros  alimentícios  demonstra  o  que  levo 
dito..  Algumas  espécies  de  cultura,  que  ainda  a  poucos  annos  fo.rneciâo  pro- 
díictos  buííicienles  para  a  exportação,  tem  dosapparecido  completamente'  ou 
diminuído  de  tal  sorte  que  mal  os  preslão  hoje.  para  o  consumo  interior. 
.  Com  effeito,  não  ha  muito  tempei;  que  se  cultivava  em  alguns  municípios; 
especialmente  nos  de  Pilar,  :Meiaponje  e-  Cavalcante  o  algodão,  fumo,-  e  trige? 


qtiA  eia  •«jporlnrtOj  polo  rio— Tocimiins  paro  a  provínoíri  do  Toni,  nu  pn^ii  A ' 
corte  pulo  estrada  de  Minas  Gcfaes. .  Aoluoliiitiulo  a  nossa  exportação  bara  umièl. 
hrprovincia.  consta  unioamouto  de 'couros  soccos  uumo  se  pode'ver  do  muuoi : 
iUinoxò  sob  ii.'  0.  < ■  i  ' ' 

Às  Cíiúsasi  a  quo  so  dove-altribtiir  esso  eslado  de  cnusns,  sSo,  no  meu  eh- 
tender,  a  falta  de  braços  resultarilo  da  exportação  do  um  considerável  numero 
<le  escravos ;  o  péssimo  estado  das  via*  do  cominunicaeão,  quev  aduzindo  bs 
lavradores  á  impossibilidade  de  levarem  aos  mercados  os  productos  da  su  t  ín- 
dtistra,  devo  necessariamente  desanima-los  e  rtòtnngir-lhcs  a  produwvio  abs 
limites  de  suas  precisões ;  o  abandono  de  importante  la/ondas  de  creaílãop  iJe 
cultura-,  hoje  infestadas  pelos  índios  selvagens  ;  u  necessidade,  em  que  so  ii.i 
visto  a  população  do  iNorte  de  uoncenlrar-se  eiií  p.  quenas  povoações  que  jli  não 
oílerecem  .terrenos  próprios,  para  a  cultura ;  a  preferencia  quo  dão  actt alm-n- 
ie  quasi  lodos  á  creaçao  do  gado  por  sor  uma  industria  maisfar.il  e  lucrativa- " 
c  finalmente  a  vadiação,  a  ignorância'  etfalta  de  educação  religiosa  nas  classos' 
inferiores  da  população'  que  se  mostrúo,  por  isso,  pouco  propunsas  ao  irabaiho 
Os  remédios  para  osmales>  que' deixo  apontados,  são  Je  fácil  indicação" 
porem  diííieeis  deapplicarse:  elles  .se.resumem  em  uma  educação  nacional 
'convenientemente  desenvolvida ;  na  abertura  de  boas  vias  de  communieaeãn 
por  terra  e  por  agua,  na  catechese  ecivdisaçao  dos  selvagens,  e  na  iundavào 
de  colónias  militares  e  agrícolas  unde  as, famílias  laboriosas  possão  encontrar  ' 
a  necessária  segurança  e  protecção  contra  as  tribus  indígenas. 

A  cultura  do  trigo  ainda  subsiste.. bem  que  em  pequena  escalai  no  muni- 
cip:o  do  Corumbá  e  alguns  outros:  sendo,  porem  de  péssima  qualidade  o  do 
que  se  servvm  os  cultivadores  para  as  semeaduras,  dirigi-me,  érti  data  de  10 


cjiie  será  atltíndida.  a  iriinlia  requisição,:  logo  que  cheguem  <ls  sementes  que 
nuviãõ  âido  .enctihunetidadaâ  para  u  l-.uropa.  . 

A  baunilha,  <jne,  no  estado  silvestre,  se  encontra  em  lííiumláriciá,  has  flo- 
restas da  província,  pode  Uinbein  erear-inos  um  interessante  ramo  decommer* 
cl»;  visio-ó  preço  Tautajoso  -que  oblem  iàquelle  género '  nos  mercados  estran- 
geiros. 

Com  o  firrí  de  tornar  conhecido  d  s  nossos  lavradores  esse  ramo  de  cul- 
tura dirigi  me,  á  poticn,  aoáeitti."  íirsY' presidentes  de*  Minas  Geraes  e  do  Pará 
íog«ifdu-ihes  se  servissem  enviar.-mc  exemplares  dequaesquer  memorias  que. 
possdissfoh  relativamente  ao  cultivo  d'aquella  planta  e  prepdracàò  doprdduc- 
toi  eiebciouo  vulgarisa-las  nesta  província  logo  que  íii>  obtiver*. 

COilMÈRClÒ. 

',  Pôde  prosperar  d  còmmefcio  dni  unia  pfovinci»  onde  a  laTourá'  deGnha, 
pois  que  só-  ella  poderia  fornecer  os  productos  que  devião  alimentai  o. 

.As  mesmas  causas,  que  idfiuem  para  o  atraso  daqulle,  concorrem,  por  Ian  lo 
para  a  decadência  dfêtc  outro  ríinto  dó  indusli-iií.  . 

Os  excessivos  gastos  de  transporte  e.a-frtltu  de  productos  para  serem  dados 
ém  troca  dos  géneros  manufacturados,  que  hos  são  fornecidos  poios  merca-» 
dos  da  GÒrtu  e  das  províncias  limitropheii,  torna,  necessariamente  acanhado  b 
pouco  lucralivò  d  fiosíd  codimercio.  A  maior  parte  dos  geríeros  importados 
Minguo  a  província  por  prtíços  tão  altos  efuo  os  põe  fora  do  alcance  das  clas- 
ses menos  abastadas)  da  população;  ,  o  o  peior  é,  srs.,  qde  iáso  aconde  mesmo 
a  respeito  dtí  géneros •  de  primeira  necessidade,  como  seja  o  sal;  cujo  preço 
e  evnu  se  progressivamente  desde  meado  'do  anno  próximo  passndo  alé  abril 
ultimo  ao  ponto  de  attingir,  nVsta' capital;  o  enorme  custo  de,  Vs.  o  al- 
queire, ao  passo  qUer  uas  povoares  do  norte  soreudiíru  43í>J70  ra.  OuV 


,  :   •  i^m)  -     ■1;>-\  /.„',/,  ,  . 

•òòf jrõ/.iliv  ft\ú,  <|ne,  fiogimdo  me  coí/sia,  eorrcspqinjc,  pelo  mçhos,  nò  ú> 

'  nío  lio  (lo  S.  hitilu  011  (ia  còrte.  ; 
1  ,,„Wias  u  fttòinMt  ílh  gado  fornéec .á.',prnyinc|«.  algum  equivalentci  ,par.i 

'•  M  fcuás  trocas'  ntfó  in.n;ací(is . Sonoros;  buis  ossa  niesm»  iii.ltisiriu  n«!,<»  ,pc««: 
ru  iomarl;Ui.l(t'i)  •ii»civin.wUiV«iofp.io  tVâÚ8C.:plivol,(;ni  quanto  mio  houver  meio 
de  oblei^vaiííii  o'  sal  pf>v  jirccn  tâo^ommudo  que  permitia  aos  croadures  la* 

'  •2i'.r  maior  ('(itisiinio  (['aquelie/ geiiero/  •'     ;    _    ,  .        ...  *. 

•  :'  \a  nnsi.;;iò  ctMilral  mi' que  se  àelva  a  proymcn  /  rptn  vejo  oulro  mnin  «lo 
tnell«onu-o-lrttnq)orte,.coaioji  o-dissèotu.  oairo  lugar,  seúao.a  navegação  dos 

ííosbus  tios,  •  .  ;  .  .  1 

i  ■  ■ 

'industria  faeril. 

•/  jVimlusIm  manufauiréira  ó  quua  nuila  uesla  provinda,  ondVnclmma  fab.ri- 
'  ca' i'viiil'tí  (•juo"ni»M:eVá  sièr  mencionada.    '    ......     .  .. ,  .  .    .  -} 

;  '  -  ívu  qúnsi  lodosos  municípios  lia  alguns  toares,  onde  so  iabricao  tecidos 

•  grossos  de  alvião  ,  caixas ',  r^des/e  outros  objectos  scnudltatitcs,  mas  uao  uai 
.  d  tiíú  1 1 1  <  í  1c  s  i  i'l  1  i  c  i  i' !  1 1( ; '    ru  .  ,.  ... 

'  A  ialirieacàodo  lí:rro,  que  podia  -trazer  incalculáveis  vanlagonsa  província,. mal 
'  m'  podo  aiiídã  nflTnhar  qut-  seja  aqui  cnnliítcidh:  apenas  cnnsia-me  que  no  mii- 
'nieíiiiiV-ila-vílIà  Formosa  o  cidadão  iiacintlio  Soares  de.  tiouyea  ■ir.-.lii  pnwiT 
'  Amento  d.- estabelecer  uma  fabrica  para  o  preparação  d^quclle  proiliir.li.;  mas 

ignoro  em  (pui  ponto  so  acha  essa  ènípreza.  O  corto  c  que  uma  iubncii  do 
'iVrro  convoiiuMilentoiítii  organisiiílu1^  dirigida  podia  coiitaf  com  um  consumo 
"  ci-rlti  para  ósseas  prudúctns,  ulUmlo  o  alto  preço  por  que  aqui  chega  o  I..mto 

importado  e  asseguraria  ao  empresário  consideráveis  lucros  com  granue  »au- 
fla"i*in  para  a  industria  da  proibiria,  cujo  desenvolvimento  encontra  um  pn- 
;  d  "roso  obstáculo  na  escassez  i:  raresiiá  dmpielle  metal,  e  pur  conseguinte  no 

alio  privo  dos  instrumentos  do  tnihaili".     ,  . 
f    Sal)«is*.piti  dous  dos  uieiis  anlcivSMíbs  mostrarão  se  dispostos  a  proteger  uma 
'  fabrica  d  ■•Ma  naiureza  ;  mas  forno  trio  exageradas  as  propostas  que  i;  ceb.-rão 

para  esse  liui  qur.  lhes.  não  pnrrcu-râo  ellas  ueeeilaveis.  l)epois  dessas  n«rh- 
"Iiuma  outra  checou  á  presença  da  presidência,  embora  esteja, cu  lambem  de- 
'  liberado  a  tavureorr  os  oslorços  dç  qualquer  euiprcsario  que  oííereea  garantias 

Viiáo  exija  favores  excessivos. 

RECKNEKAÇÃÍ)'  DAS  ÈAÇAS  CAYALLaBES." 

^  k  sociedade'  auxiliadora  da  irnbísírió.n.ácional,'  «jue  tão  roiovantos  serviços 
'le'òi"jiV  prestiido  ao  nosso  paiz;  íimslrftrse  actualmente 'empenhada  em  promover 
O  melhoramento  diis  raças  ca  voltares,  cuja  (lege.iierução  vai -se  tornando' cada 'vi-z 
mais  sensível  em  todas  as  províncias  do  Império.  Ser-vos-ha  presenle,  pur 
p.iile  daquella  associação,  um  exemplar  'do  excelleule  traindo,  que,  sob  seus 
«nspieios,  foi  publicado -com  o  intuito  d»1  tornar  conhecidos  os  meios  que  coli- 
dem empregar  para  obler-se  aquello  resultado. 

Oiamo  a"  vossa  alUmeáo  para  este  mtrr<->safitfe  objecto  « sidicito  a  vossa  co- 
'  operui.  io  '-ih  favor  dó  patriótico  emponlu.'  da  suciedadc  auxiliadora  da  iudus- 
.  Iria  iiícioiíul. 

Oiijkctos  !jivi:hsos. 

Anlorisado  polo  artijjo  5  §  2."  da  lei  do  orçamento  vigente  celebrei  com  o 
'  cVliidào  José  Gomes  Pinto,  em  data  de  3  deste,  moa,  o  contracto,  pelo  qual 
Si;  obrigou  elle  a  ensinar  a  cinco  aprendizes  menores  os  oflicios  de  lern  im, 
'  s.-rrailieiro,  e  armeiro,  pelo  tempo  de  dons  a  tinos,  percebendo  a  retribuição  de 
6t)'?M!Mi  réis  anruiues  por  cada  um  delles. 
Al$:m  .das  condições  lendimies  a^sso^uvar  a  ('xeniçâo  dos  compromissos  con- 
] -.Inibidos  pur.  a([iiidle  conlraclunte,  julguei  duser  burilar  os  uj  rciiducs  a  otgu- 


f  ftt ) 

nbriB^oB  mio  p««Jlo  flnmpm»ní.  os  adíiinlamnnln.  feitos  noin  «Wlv,VnÍrt 
«»m  favor  «In  oiiucnean  «iolles,  som  o  por  isso  celebrado  .  r li»  ,P  * 
twv.MH.jflo  «In  seus  tubpuuIívhr  tutores.  .        ulLlJratJlJ  «  (suulraulú  com 

Mo  orl.  IV  .1»  bi.supracitmlli  JV»j  sUppriniida  «  desp^  rom-n^mim, 
IriK  onJas  obras  «ublicas  p  ze  adores  d'»  esthi.t^.         »•  ««nimia- 

U  «qm-llenuno  d»  sorviço,  p,,^,,,,,  .„„, 

çAodmria  das  eslradii.%  os  pequena»  diUeriurtiriVc  À  •. \  l      •  •  ?0,sivtf* 

Ba  estação  .chlirnan  ,;!aas  pronorçò«.s  quo  não  podem  L  s 

senão  finm  .«vullu<Ja.despBzu  :  lo  o  que  m«orHeoeii>nm  Jl  ,.Y    7'11<  II,,1<1** 

MÍ,  como  ju  vos  informei  no  lugar  cornpeteuie.  ^  d°  ^  * 


SfnWes'  P°n,1°  Q1ni  ,ern™  a  «*>  mal  delineada  Aposição  n^eíuro^n 
ainda  uma  vez,  que  vos  serão  prestados  coin^ranmiezi  *  Itl  lT ,P^nrn  Tf)3p 
esclarecimentos,  que  por  ventura  haja  omiuidí,  e   ^      " r^Z* 
sarios  par»,  cumprimento  de  vossos  deveres,  cerlinLd n'v«w  ní,iH«  ?' 
■encontrarm  em  mim  «s  mais  sinceros  e  T   m  ^ 

quanto  couber  nas  mirras  forcas  .p,ra  o  e S  d^imoT  «  I^IT 

tf     Fràncitco  Januário  da  Gania  Cerqueira. 
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irséatSstlo» .«riiulifoi  «la  i>vWínòlà  <íe  tioyi»  èni  o  ttiií»»  <íé'18S#}  «irgiMiísiuln  emi 


Crimes. 


Dias,  niezes 

0  UM  110. 


Lugares. 


Au  toros. 


Oflendidos. 


II 
12 


Roubo  ■  (teulavivu) 


Arrombamento  de 

cadêa. 

Ameaça. 

íislelhontUo  .  .  . 
Ferimento  grave* 


Jaueiro  4. 


i  6  Roubo  (tentativa' 
7  Entrada  em  casa 
alheia. 

Injuria.  .  .  .  . 
9  Roubo  .  .  .  .  . 

10  OÍTensas  pbysicas. 


Dam  no.  .  .  .  -. 

Ferimento  grave. 

13  Homicídio  .  .  . 


14 


17 


idem  .  .  .  .  . 


5 


6 

19 

27 
29 


30 


Capital. 


RomPim. 

Rarrn. 
Ha  pitai. 

idem.  .  ..  . 

Filem  .  ,.  . 
jaraguá.  .  . 


ignora-se  


Marioci  Aífricano  

Manoel  Pedro  Pacheco  .  .  .  . 
Antonio  Joaquim  de  Almeida. . 

Mariano  Antonin  de  Mendonca, 
Soldado  do  corpo  fixu,  .  .  , 
Paulo  Alves  MáMiarenhas 


Joanna  Ribeira  .  .  í 

f.apilfur  Joaquim  Manoel  das 
fhagas  Arliaga.,  .  ...... 

Cadete  José  Manoel,  sargento' 
do  mesmo  corpo  ....  V 

Franrisca  Gndinha ;  .  .  .  § 
Kstevao  Alves  .  .  .  .  .  .  . 'A-ulonio  Gonçalves  FagundesI 


Uelisaria  Curdosu 


4     •      I     •  . 


A  justiça 


•      •      •      •     V     • "  •  '•' 


80 
31 


J 5  Resistência-,^ 
16 


»fidiè  -■(leni.') 


Usn  de  armas  pro 
hibidás. 


./aneiro. 
Fevereiro 


Idem  .  .  .  Idem    .  .  .  

('apitai .  .  •  Casimiro  de  Passos  e  Januário 
da  Silva. 

Alecrim  .  .  Alfs.  Antonio  Alves  de  Castro. 


Rio  Cloro.  . 
Natividade. 

Santa.  Cruz-, 


2. 


18  OÍTensas  pbysicas. 


21 


una . 


Homicídio  (tent*) 

Resistência  .  .  . 
OÍTensas  pbysicas 


.  .  .  .  f 


n  ftòubo 
24  Homicídio  (tent." 


' » 
14 


15 
2G 


Cavalcante.  . 

Jaraguá.  .  .. 
Santa  Cruz. 

Idem.  ,  .  * 


f1;) pilai  . 
Idem  . 
Anicuns 


•  20. 
•evoreiro. 


.Meia ponte,  . 

Vrruius  .  .  . 

Rio  Verde.  . 

Kalrna  .  .  . 


Antonin  Comes  .Pinheiro  .  .  . 
Antonio  Ferreira  Borges,  e  João 
Ferreiru  Borges. 
lOaquitn  José  Ribeiro,  Joaquim 
Antonio  Teixeira,  Joaquim  Gon- 
çalvfs  Meirelles,  Jt-sé  Giz.  Mei- 
relles.JòséJoaquim  Mamede,  Jo- 
sé Ferreiro  da  Silva,  Silvério  dos 
Santos  Malheiros,  e  João  Albino. 
Manoel  Ludovico,  João  Luiz  Al- 
ves dá  Rocha, 'Joaquim  Alves  da 
Rocha,  o  Manoel  Umhelino. 
Kstevâo  Alves,  soldado  do  cor- 
po ílxo. 

Antonio  Joaquim  e  Querubino 
José  dos  Santos. 


Francisco  Bernardo',  Qucrubinn 
losó  dos  Sanlos,  Anloiiio  ,/oa- 
qiiim,  Francisco  José  Prelo,  flui 
santo  (b*  lai,  e  Francisco  Rabellc 

Anna  'I hofnazia  

Sebastiana  dos  Reis  

Joaquim  Guines  da  Silva  Rabia, 
Manoel  Francisco  Xnvida,  è  An- 
tonio Marinho  Ogcrisa. 
Alexandre  Machado 


Alfs.Gubriol  Raimundo  de  Lima 
Alfs. :  Ani.0  Honorio  Ferreirfí 

Vicente  Rodrigues  .-■  .  . 

José  Maria  de  Souza.  .  . 
Joaquim,  escravo  de  I).  Antó- 
nia Martins  Ferreira, 
Tenente  coronel  Manoel  Lobo 
de  Souza. 


Manoel  João*.  V  .  •  '■,  ".  . 

1  justiça.  .  ...  .  .  . 

An  torno  Mariano  Machado  . 


\  justiça  * 


■i  ■ . 


•  •  .  .  • 


... 


Torqualo  Pereira  Ramos.  .  . 

João  Francisco"  Val  eira.  .  .  . 
Feliciano  Maia  


Sebastiana  .dos  Reis.  ; 
Francisca  Maria  de.  Jesus  ;.; 
Bernabé  Cardoso  de  Aragão'* 

Bencdicto  Thofnaz  de  Macedo» 

Caelann  Pereiro  liamos,  tíM 
lher  do  autor. 
Anlonio  Alves  dosSanloô 
Miguel  Esteves  .  .  .  .  .  :t 


V 


1.  V 


'Mlfj'?—  I — —  '-~ '  ~ —    ■' '  '"'  "  '  ■  '   '..  !  .;      -    ■■-;•„  .  -  •  ;M 

llj  "*ZJr ~    ílhnZrZ^e^audQ seu  estado.   (    "  '  Õbservõc^X    _  í 


>  SO.pi.eS^.,;;, 


Scj  bouvo  prpceísp  e  qual  o  seu  estado. 


i 

treso:;  • .  •  •  •  •  • 


Idnm 


jderri  .  . 


wmr  ir*""  '• '  • 

Idem  .  i  *  «  • 

Wè:'&'.  Zoilos..  *  i  &;.>; 


gol  10 

i:'.  - 


•  r    ...     •       •      '       '  ' 


i(l>ni ...  •  •  •  •  •  •  ■  ; 

Ichase  pfrso  o  |in- 
Srieiro. 
fonâo.  pjesosrtía  'sele 

tmiiíeiros. 


t^-Sfi  a.clo  ^corpo  de  delicio  .  •  . 


.tiouve:  es(ava:  em  começo  a  8  de  maio 
de/lSa7. 

Idem;  eslavd  concluído. 
Idem.  Idem. 

'Fez-se  acto  de  corpo  de  delicio.  .  . 

Houve;  |eslava  concluído. 
Idem;  jáíoi  julgado; 

Idem.  lilerrí. 
Jjpj'.'julgjido>  imprócedetíte. 

líoiivf^restava  em.  começo  a  8. de  maio 
.-1«..I857. 

Idem.  <■  ; 

ílouve;  já  foi  decretada  o  pronuncia. 


IcKiníSeptespípslrcs 
últimos..  . 

ítreso..  •  ••  •  •  •  • 

:Acba-se  preso  p.segUn- 
;do. 


:A.cháo.-se  presos  os  2 
orimeiroSi 


Pre.stou  .fiança 

jís;.,  Solta  .• 

jícbaise.  preso  o  pri-i 
meiro,  .  "■' 

|  !  t  %  «  t  * 

Eyadio-se  #  +  *  * 

W\  [idem.. 

r  ■  ,  -■ 

■  j  •  tSoito .  ...... 


^ .  ( 


'  á  oínindtda  quusi  -nntln: fpos«ura ,  •  F^ío^»^r|í || 
cofpo  de  delicio  jveriiic.ou.se,  ]ue,por  uma^"^  *' 


Velha  d«  casa  hivia  entrado  âlgu^rn:  nii  sala^i 
coíilrou-se  umii  caixa'  «rrnnibada-  contendo^alj^t|| 
roòpa  úsuda;  n^da  faltava.  ^  ';.  f^ 


Feito  O  acto  dè  corpo  de  delido,  foj;OvroQ,-julgal 
do  em  conselho  de  guerra  por  ser  o  crime  miMM 

O  rèo  foi  condemnado.         •  ...  _Wx|íJ 

liem.  '  ^  '  '''^Mm 


'  Nâo  se  sabe  ein  que  dia  foi  commeltido  o  c||i|í| 

t.t  ••       j        !  iltl 

Idem.  •    ■      .  ■    S      ■  •.  •  ^| 

'  Forão  dadas  as  preciSns  providencias  para«ptó 

são  de  Jõáó  Ferreira  llorges.l  ,     ..  •  v  .  '§§1 


Idem-  -foi  íorganisada  pelo  chefá,  de'  ...Em  conseo.uelc.a  da  mm  dp>p. 

()  í«  z  dedireito,apptl,lou  nuanl«V1meoçada  a^segurança  inèv.dual  no  mun  ^ 
viu  á  (W^ddído^Oan^S,  Cruz/  Por  ordem-  da  pres.denem 
o  ^óid  oi  dí  decisão  do  iúry  que  policia  á  auuella;  y.ll^  tomar MeGim^J| 
lo  d.tn  iiy».  u.u  ulu        .      j  .n  .  .  a  ^laiirnr  tis  comnelenlesiotoceáfeos^ 

osabsolyeo. 

Houve;  estava  em  onqejrienlo  t\  b  rti 


março  ultimo  na  delegacia  .  de  Caval- 
cante. ■ 

Idem;  ja  foi  julgado 


•     •     t     •  ;  ♦  * 


Idiem;  já  foi  julgado  ò  réo  preso: 


Idem;  jú  fd]  julgado  d  segundo  réú.^  ; 


Houve;  èstiivá  concluído., , . [\f: 

ldem;'já'fôi'  juigàdâ.' ;  ;/  V 

Idem;  -eslava,  em  undamento;     ,  . 


Idem;  (eMayn  'cnl  andàrâent^htfdele; 
gácul"  respecliVa."  ' 
dem.  Idem.-       •  •.,  . ..  , ; 

Idem;'  eslava "  concluído. 
Idem.  Idem  .,  . 


Jòrridò;  e  íísluiírar  és  ci.mpélenlè^p^cBsío^ 
(Das  participações  recebidas  não  constai  o  dia 
que  tevtílngar'  o  crime.      ( •  *  ■  x^  '^M 


:  A  resistência  foi  classificada  na  2)»,  párte  ^M 
ílBdo  código  criminal:  -  •    '  y  ;v%3fe?|ffl 
MAntouio'Joaquirn  foi  ullimbmente.  roorlo^^ 
Tijezia  de  Caldas)  no  acto  de  áer  capturado:  ^efrj 


\à  escòlla  encaifPgada  de  prende-lo.  ;  .V^|« 
;<)s"  aulofes  ítónodos  processados  «m^to^J 


!0  I  ^oraíílbres  é  accus  ido  coriío  níáád|n 
os' outros tótíiò  riiuudâiarlos.  .z^M  wmm 


^.•"•^W  ir. 


.  .  *^u|*§ 


"  &  pnriicipà^e^^cebidai  riao  consta^l 
IfU^I^  crimrf^^' v  ^^111 


viutórés 


ÒflWdidôs". 


'25 


Homicidio'  \>"t|  Março  1. 


27 


Desobediência  .  ' 


tfevWciro. 


Furto' .  , 


ro 


.... 


|29  Falsidade,  .  . 
;:JU  Furto . . 
|3 }  Homicidio"  \  . 

!  1 . 1 


138  OflVnsas  physicas 
£33  Injuria.  .  .  .  . 

$34  Homicídio,  .  .  . 


25 


Pulma  .  .  ,  Cyprinno  Fránciscoi  .' 


•  #  •  • 


31 


35  r.!e(d 


M  Ikiimò 


•  •  •  • 


a7  Offbnlsos  bhysicas 


.j 


58  Homicídio  ".'  .  . 
119  Homicidio  (tenl/ 
(I  l<>fjm«çlo  'gfrave. 

1  Ofensas  physicas. 

2  Houitcidiò:  ;  .  . 


{{3  tei/...» 
tf  4  Ideih ./:"  . 
|í5  FeJrirhénto  gráve. 
M  líiérii :  .  .  .  . 
|t7  idem  .  .  .  ;  . 
!i8  Homicidio.  .  .  . 

í  j  ÔfTVnsas  physicas. 

]()  idem  

>1  ídetn  i  •  •  • ,  • 
ítUso  dé  atoM  prb- 

H/deiri'^ ;  á  .  ;  • 
4'Hóíáibidio.  .  .  • 

"  '  zir  a  escrnvi- 


>5 


Santa  Luzia. 
Colai  tio.  .  . 

Santa  Luzia . 

Vaivém.  .  . 
òuula  Luzia. 
Jaroguá,  .  . 


Sanía  luzia, 
Capital  .  .  . 

Caldas  .  .  , 


rço. 

Abril  '; 
15 

n 

25 

Mato  >l: 
7 

il 


...  ^ 

[(leni  .  . 

fdeitt  .  . 

[deih:  . 

Ideai  ,  . 

16 

...... ix.. 

» 

18 
22 

,  30 
Maio. 

*  •  * 

' ' ; :,-  "■/.  •• 
«/unho'  2 


•tntonin  Coelho  do  Guimnrflcs, 
llrimn  .4ntonio,  Geraldo  Jnlo- 
nio,  «  Venceslau  /Inlonio. 
Severiano  daSilvuLeâo  .  .  \ 


Joaquim  /llves  de  Carvalho  .  '. 

trilonin  Ferreira 'dn  Carvalho. . 
José  Hibeiro  <ie  Vascouoellos.  . 
Mnuoel  Rodrigues  de  .41mcida  .j 


Jerónimo  de  («1  . 
Maria  de  Moraes  Bueno  .  .  . 

Ignora  se  . 


SemíãolÊstellitú'.  .  .  .  •  . 

I.  u  - 

Os  siganos  /Jlcsondrc,  Ignucia" 
b  Jemiua. 

Francisco  Josó  Felix  .  .  .  . 


....     •  -  .i  • 
Ãi\m  d  o.Rosario,  deidade'  dé 
l2,«ntios. 

Ignacio  •/osé  Bernardes. ";.  y 
ManqeUoa.qutm'  de  Souza  i  :. 
Florêncio  Hoiz.  de  illmeida. 


■  •    .  t  .  ... 

<nna*  Maria  ^Ivps.  . 
iosé  Ribeiro,  soldado  do  cor 
PP  í .fixo.  .>  .«  '  j  ■ 
íotouio  Joaquim »  • 


Paíma  .  . 
Capital. . 


'í-átnláo. 
jdein.  . 
idem;,  i. 
í.:ápUal. 
Àrraiás. 


Domingos  /lnlonio  de  Carvalho, 

José  Joaquim  da  Costa   .  .  . 

/nsé  Antonio  de  Moraes, "  solda^ 
do  do  corpo  fixo. 
Francisco  Cardoso  da  Silva  .  . 
"Moysès  de  t.-il  .  .  .  *  ;  . 
Manoel  Odorico  Hodrigues  .  , 
MahoVrFfancisco'.  .  . 
Ignora -sie. 


fdên\.  .  .  . 

Líern.  .  .'  . 

Idem.  .  .  . 

idem.  ;  .  . 

/denl.  .  .  . 


Oipjlal^  ;  . 

Li  rh  .  . 

/dern.  .  .  . 

/denl.  .  .  . 

San  tá  tuèia. 
Paliria  ;  .  . 

.  , ;.  :> .  ,é,  „  f: 

Santá  ■  Luzia. 


Aiitohio  Pinlieiroi"  .  .  .  \ 

.  >•»*.., — , 

Tenente  Aurelio  Caetano  da  Sil- 
veira Pitilo.  t 
Manoel  barqueiro,  soldado  do 
mesmo  corpo. 
Joaquim  :da  ^láttà  ;. .'  í 
Silvério,, da  Silva.  .  .,  • 
Anna  de  lai,  mulher  do  aulor. 
Silvpria,  Bufna  de-Moraeg  . 
Paulo,  escravo  de  Porfiria  Col* 
lèclii  dos  Sáblos..  •  -    -■■  . 


idem  . .  >  .  . 

Idem' .  ' .  .  .  ' .  .  i  •-  • 

Idem  ......  i  • 

Hem  ;  .  . 

/(fem .  .  .  .  • •  -".v,"  — -  —  - — •  • 

Bénedicto,  escravo  dé  Dfltfaliána  Uarbara  de  tal  '.'  .  *.  .' :  !i 
Kosa  de  Freitas. 


Hyrjolilo  de  Almeida  .  .  •  . 
Casimiro  GomèS^Fetrâo.  . 
Antonio;  dos  Santos..  . 
Theodoáio  dos, Santos  .  J 
José  VWiancioííe  Barcellos.  . 


Frâníisco* Theodnrô'. ' 

Anna  do  Rosario  

Joaquim  Filippe  .  .  .  .  .  .. 

Vifceúle  Círios.  .  .'  .  .  ."  . 


Dioriioáio  Alves  de  Carvalho.  . 
Firmino  dos  Santos.  .  .  ..  . 


/dem,J  »  >  .*  >  «,  «. 
Canuta'  'Furtada  

THòmaz  d^ÁquinoHlòrflfes" .  .tManòel  Gomes  Babèlto  ,  ,,}.í 


Anría  do  Bosario -> .  ;  ; 
Francisco  Tbeodoro  .  .  .  J 

Maria.  Sll  veria  

Artística  v  v.  <k  ».u  •  ..ié 


I     —11      II  II 


tíamet 


i-it     ;  #  •  -4.  Vf  H  , 


7gór«-s>e  

/Soltos,  ,  .,  ,  .  »  . 

;.       ó-   :l 

ITreso 

i 

Solto  ..>.... 

•}F.yadio-se  ...  ... 

''il-'r«  so  i  .  .  .  .  .  .. 

'/dtiin  * ,. 


;í^oTt;i  .  .  .«...•. 
•iiíiiiu. 


'4  ;.!«.».. 


Houve;  estavu  coucluiiio 
/ilern,,  Idem, 


•/dom;  foi  o  an.tor  p'iTni:ncia'1'>  pelo 
'ilí-lêfjíido  do  p"nli'eia"«"  ileaprònuhiiiado 
pe|i>  juiz  lioiíiicipal. 
/detii;  eslava... em.  coinnço. 

Idem;  fslaya  em  nndtimentn. 
.  ílem. .  jiieni. 

.'  idem;  já  foi  Julgado  rio  ,jury  .'.  . 


/dom;  psíava  em  começo. 
Aicui.  ítivlil. 


■  Diis  pariie.ipiiéõi^  ivcubulaa  uâó  çqusU  ^  xlíiiil 
:|iie  teve  luguf  u  óriiao.     ,         '    ":[  ' "":-"M 


O  oltendido  era  pisõ  do  autor.  Das  pavtiei^f* 
reci'l)ida's*ná(V  òiustii-»  as  nriutislanéiiís  niíji^g^ 
lui-esif  criuiB  cbuiawtudo.  O  i«uiur'iui  ab^ul^ii 


no  uirv-o 


/viem.  idem  .  . 


*    *    *   a    a  • 


,|jinnra-se  ,  . 
Bollo.  .  ,  .  . 
ik-ivi; 


0    •    ■  * 


Preso.  .  .  . 
?<-IÍí>v'  •  •  • 
j[<U.-m .  ,  • 
/:|(  m  ■.  .  .•  . 
i^iiuca-se . 


•|'Vrn.  .  . 
f/i^in.  ..  .  .  . 

#;>'ni. •".  .  •.  ..  . 

.i.  ;n  .  .  ..  .  ..  • 

l.vàdioí-o  .  . 

■,  i  '  d      s»       r.  : 

Si.lln.  .   .  . 

J'!;>i. 

idem 


/dom;  estava  concluído .  ...  ...  . 

/(iom;  eslava  em  aihidiuealy  ua  dele 

jjacia  ivsjitiòuv.i, 

iUi  iu;  esiuVa  em  conitico. 

i.  *  ■  t 

,  ■■>'■  •    ■  • 

/  lem;  listava  tm  arulatneiilo. 

'i'!'  111.  l::lMU. 

joem.  ioeró. 

j/dem;  estava  concluidii.  -: 
!  [dum;  estava  em  cuiueeo  .'...., 


/dom.  íiirm, 

!(ii'lt2.  /delit. 

Meio.  itifui. 

/deni.  fleii). 


.... 

t  ,1       U  O 

.... 
:ri  .... 


Id.frn  . 


idem,'  ítJr.n  ......... 

idem;  eslava  tm  andamento.'  .  . 

Idem;  estava  concluído, 

idem.  l(|i'iu. 

liliTh,  bleiíí. 

idem.  Itietrí.  " 

iile;^.  Tilem. 

julem;  eiíava  òm  andámeiilo. 

l,!iu'T    ntl  i\f:i  nin  inw!:irii/.Hiln 


mm 


»,  .  ■  . 

.  O  oiíerididn,  pronunciado  romo  tmíor.  fIe,::V|M|  • 

t-rimes,  1* »«  iíutIo  t-m  «<•!.•  •  di-  resistt- ociu  t\ 'ÍMIíÉ 

o."  |iivmi«-i<!.  A  <S  uiiiKi  4o  atinn  ..piíssadiQ-áMill 
ii.ii>  «ráo  saiiiiii:á>'us>  iíiiiiies  ( í f ís  ii i < 1 1 v'uí in >s  qi.w^ipa 
i>uu!láo  a  «soouu,  'O  o  uui  leu:  out:  li;vo  iuíià'i^ 

\&u  ao  s^yt!  eai  t^uo  iiia  fui  í;ummeUi4u.:''iUíÍ 


laco».  .  ■ 

i;«s  {wjrheifiaçóts  r«M"-lj  ti^s  não  'consta 


:IC. 


Ksle  e  os  n  crjm-es  qne  nboiso  ?p  s'e!gmém  Ç-ijjáò'^™ 
çtihlus  piír  tíi"verj.«is  'm«ml»íos  de"2  íiíi.úuiS^-^^ 
■v  (jue&io-. b  iU-  unas  liv.  noi  um'  ojiiliidu'.^fl^ullÉ 


nu. 


witíiiúa  uu.iaoie  uu  Afíuius  Sl  lesuu'8. 


,'Das  parlicipncpes  recebidas;;  nâx)  éohslâ  oJÍí|^^ 
i}uo'í'ui  couíiuúilido  o  eriiiiò'.'      "  "  ' ' 


\  i;^'*Pa 


a<iís#d^>»ra*»~*'--~w^ 


Crimes. 


ÍViíis,"  mezés 
u  anuo, 


?..  1!  1 


p-Furlo.  .  . 
|57  liso  do  armas  pro- 
ih  jliibidas. 
pà-U'fl\;n8ti8  pliysicas. 
,  fiO  Calumuin  .  .  .  . 


;t!0 


61 

.1  ■■ 


Rpsistencirt.  Arlirj'» 
tlli  1.'  parle  ílo 
ood.  crim. 

Ferimento.  .  .  ■ 


[62iííornicidio  (UmH.sí 
pi;  (leni 
.64 


í>5 

» ■ 


fu 


,7*1 
'72 


idem  . 
Uoidicidio  - 


Ferimento  leve.  . 

\llll!iiÇi>. 

1'Vri.mento  grave. 


idem   

OflVrssas  physicas 
leves. 

Homicídio  (t&n!..8) 
ijunlamento  iliiri 


|7.>  OÒí?n*njs.pbvsicas. 
j75';Fuga  do  pi*csoj .  . 


7fl  Tíonilciíltn .  .  . 
j77  Mi  pio  .... 
jx^  Ameaça    •  •  • 


Junho  2. 


A 


?|#!  ifmiieidio  [U'.iú.'< 
!,SI  Ofí-nsus  physicas; 

IS  •>  /'iem  

ki  liicin  

.FfritriHiilo  leve.  . 

J,Sr>'F»rt!' 

j^f.j  íiflubo  

>ST-iIorrt!pmso  •  •  • 
'feHlVrj-iriíi  .  .  •  • 
ifeif  -Fcnmeuto  l t.:vn -  . 


Julho  i. 
li 
8 
8 
D 
21 
21 

jjulhn. 

7 

12 

17 


Smila  Luzia. Frniic-isen  Fernandes  Horn.  .  . 
Idem.  .  .  .  ll.Jiu-.dido  de  Almeida  .  .  .  • 


Manoel  Cadimo  da  Kochn  .  . 
íM.'Lii.>.l:k)  Lemoa  dos  Santos.  . 


6  f 

«pilai.  M 

,s 

úo  Jusó  do  í)t 

lossauwiltís. 

13 

IIÍCUIIS    .    i  íi 

1 

\ilma  .  .  .  r 

1 

d»-m 

llTillilS  .    .    .  1 

10  i 

dom  .  .  .  I 

10  i 

vio  José  .  .  J 

21 

urralinho.  .  1 

ÍM 

Metii.  .  .  .  1 

21 

i  i  1 

Idem;  .  .  .  í 

21 

'.apitai  .  .  . 

514 

hl  m.  .  .  .  ! 

21  . 

Santa  luziu.  .1 

t 

28 

t 

'".uíalio.  .  .  > 
1 

28 

1 
i 

i'api!:il  .  .  • 

Síl) 

Sai i Lu  Cruz. 

yu 

Capital. 

30 

1  » 

Mídaponle.  . 

luslino,  escravo  .  .  . 


lualler  Pinto  Cerqueira  .  .  .  Vicr-ncin  pinto  da  Silva  . 


Thomaz  d'Aquiuo  Moraes 
\  justiça 


«    •      •  • 


*  • 
«     •      •  • 


Je/uinu  Domingas  do  Jesus  . 
Tenoni.e  coiunol  Jacinlho  Ltiix, 
liciindao. 


()  inspector  do  quarteirão,  Jltí 
uuel  1'tdro  do  Moraes. 


Knmcisfo  José  Cortes  ....  Kosolinda  Alaria  • 

Honorio  «to  t  i^pt'.'-  •  •  • 
Modesto  Atvvi)  Uv;  Majínlhães.- 


llodi*slo  Alvis  ile  Magalhães, 
krge,  do  Lgyplo  

Jcio  Evangelista  


[enaeio  José  de  Souza    •  •  • 

tiftll  

idi  iii   •  •  • 

•Vfilniiin  ./oaqnim  nos  Santos.  . 
Maria  Yieenci.!,  iscrava  .  .  • 

Jnnqijitn  í!or.!"iro  do  Sah'S,  ins 

IlPrínr  (!ri  <:!!ai'i''!i'ào, 

Nibn.o  Antonio  de  Moraes,  Sal- 
vador só  Ferreira  -i\\>  s,  «'«ãu 
|»«-drn  iíiirhosn,  W  Miirqnes, 
Constantino  Ffrn-ira,  .Iniui  C'a- 
iuiIIm,  e  (iervnsin  de  lai. 

\!ll0!)in  PorllllílKV  


Firndno,  escravo  do  p.e  ílaiió- 
w\  úe  buuza  Jiúitiru. 


í,:)uronça  Ferreira  Queiroz. ". 

i:'n  T'l  

1  hcnioiíii'.  TiiVfl  n-s  ..... 
\\i\:u\  FniHcisin  <!«  ilocli.i  . 
liaria  Jo»ó  duí»  S«i)l»s  .  .  • 

./-só  Deiicdicto,  desertor  do 

W!  UO  ÍÍXU. 


ipilid  . 
..'tic.iins 
fiem.  .  . 
Capil.il  . 
j.leni  .  . 
Miictiris 
<'.:i.tiilâo. 


inlnnio  Ribeiro  de  Sotin 


Mnni.id  l.etii»  d»'  Smizo  .  .  .  'íli-uduro  íleiclirí,  medico.  . 


Alipm  <  i  rd'  ir"  da  SiUa,  i>  losé 
f Jn:lo  Hurbubu,  guardas  nuuio- 
tiacs. 


hw  Vironte  •  • 

...li  sé  Manricin  Duarte  .... 

.'jVii  l  .ri no  Caeiano  

.jlleoedielí)  de  tal  

.'José  Fiicundns  ........  Il-nodiclo  do  lai. 

-  i>., 


A  justiça. 


•      •  • 


Manoel  Antonio  ...... 

Ciiiuiida  da  Fonseca  Ijm.i  .  . 
iViíuiocI  Vidori" 

JohÚ  Fil{|llllMI'S 


jFnuieisco  hilrinrelia  Miisela  lVreira  .  .  ...... 

.ll-Vlii-iano  Ienes  jMaria  Finygilin  do  !l<s;'ri<i.  . 

.  Odet"  Jo^é  Eustáquio  de  Mello. j.losé  liulx-iu»  Í*íiííuii<íi  s  d;i  S.' 

,! Inácio  n-  dt.Taihi)  iFranciseo  Camello .•  .  .  ■  . 

Hi;.  Verde.  .Lloiíquim  Friuic'  Jesó dos  Santos  M.irens  Joãn  da  >ilvn  .  .  .  . 
Duros  do  Rio' Joaquim  Purs  de  Toledo  .  .  .  Fulisberlo  Manuel  Dias  .  .  . 
Vonln. .  | 

Santa  Luziu.  Francisco  Honorato  .... 

Cnpiml  .  .  .lílylario  rlusSmiIos  <  jusliça    .  , 

/dom    .  •  .U.iiiz  Hylai!io  d'Almcida  .  .  .  Maria  Allinnnzm.  . 


Jdâo  Nunrs  Pcrcini   .  .  .  . 


.... 


Se  presuH. 


Sn  houvo  prooesso  o  qiiulosuu  usludo. 


Obsorvtujõofl. 


ilprqstou  íimiea  .  - . 
lidem. 


(Solto.  , 
ildem.  . 


IVgio  .  . 


•     t     ■      *  • 


»     •     #     *  « 


^oora-sft 


Idem  

Solto  

/deliu  .  .  .  .  . 

idem  


Pr^so  ...... 

$Wu\  ...... 

Lima,  .  .  .  .  . 

livadio-iSi!  .... 

Preoluu  íiímça  .  . 

/■;nora-Rn  .... 

Evadiráo-s*  .  .  . 


♦     •  » 


Ãdto.  . 
Kvadin-se  .  .  .  . 
1'resos  


'.vadio-se.. 

!em.  .  . 

resn.  .  . 

lom.  .  .. 

.lom.  .  . 

iern.  .  . 

.'lio   .  . 

iern.  .  . 

nora-íie  . 

:VS(l.    .  . 

em .  .  . 

-f)!ln.  .  . 

Idem  .  .  . 


Houve;  eslava  cm  mnliimeulo. 
Idem;  esluva  concluído. 

(dom.  Mm. 


Allonta  d  nnturoza  do  crime  forno  n> 
meltidos  es  pnpe-is  á  ellu  ndidivos  ao 
dr.  juiz  muiiiijipiil  do  lenno  da  capital 
paru  proceder  na  íorma  do  lei. 
iiuure;  evlava  cm  andamoulo  .  .  . 

idem.  Idem. 
/dom.  idem. 
Idem.  Idem  .  . 


Não  enristo  o  din  em  que  foi  o  crimo  commottidi 
O  ítVi  íni  cniidiiiníiiiuo  immo-iuairso  n<»  grá<>  híeui 
do art.  2:M  com  reíiírencia  do  arl.  238 do  cod.  crín 
ippulluu  para  o  juiz  du  direito. 


•     •     •  t 


Idem.  Idem  


idem;  eslava  concluído, 

idem.  /dem. 

idem.  idem. 

Idem;  eslava  cm  amlnmento. 

Idem;  eslava  concluído. 


idem.  /dem 
(dem.  ídetQí 


1' 


reso. 


(dem;  eslava  á  concluir  so'. 
íílem;  eslava  ein  amlurnenlo. 
Idem;  eslava  em  cumeco  .  . 


fdpm.  idem: 

Idem;  estava  concluído. 

Idem.  Idem. 

Idem;  eslava  em  andamento, 
idem.  idem. 
[dem;  estava  concluído. 
Alem;  eslava  cm  andamento. 
Idem;  ja  fui  julgado. 
Idem;  eslava  a  eoncluir-se  . 
Idem;  eslavu  concluído. 
Idem;  esluva  em  andemenlo 

Idem;  eslava  a  cnnclnir-se. 
Idem;  estava  em  começo, 
lidem;  eslava  coucluidu. 


■-■■'ri 

1 


Das  participações  recebidas  nào  consta  o  dia  â 
que  tiive  lugar  o  criuiii. 
idem. 

Esto  crime  foi  commettid»  em  consequphcí^É 
inlecedenie.  O  autor  é  pai  de  Honorio  do  Egy;níp 

Drdenou-so  pela  repartição  da  policia  ao  defégil 
!o  ciuh  procedesse  immedmlame.nli»  contra  'M$jí§§ 
oado,  visto  como  ?,ó  ao  jsiry  compele  a  apreemea 
ias  circunstancias  do  escusa  ím  jiisiiíiealjilidadec|r 
juc  se  diz  que  lÔra  o  crime' eummetudo.  . 


O  rrímo  foi  cnmmc-líido  m  acto  de  resisteneff 
ordem  de  prisão.  . 

Os'i'éoi  furão  condemnados  pelo  delegado  tFe^ 
licia  do  (ermo  <!c  Caialã»  cmno  iucursos  co  art|^| 


da  lei  de  0  de  juuhu  de  lb3l, 


■  -farim 


Os  autores  coffimpUerão  o  crimè  deixando;  ^ 
negligoncia,  fugir  «loin  presos  eniidriniiòdos.a .gajfljl 
pie  si  li  sua  guarda .trabalh*vão  lias  obras  puLlícoá 
«lesta  Capital. 


r. 


Não  consta  o  dia  cm  qtie  foi  corrimelíido  o  criiu|| 
Idem.  Idem.  .■ '  *" 

Idem.  Idem. 


Ml 
Hl 


Dias,  \wm 
"  o  ouiio. 


Crmics, 


Lugares, 


■i  .1,1  .M.  ,j 

"[III  I  II  IWTI^l^BllfwliiMl 


Autores. 


UÍTendiuVa. 


,)0 
li 

li'' 


Uso  ele  anuas  pro- 
lubidas. 

íiomiuiuio   .  ;  . 


pi 

Irá 


%  Idem. 


í)7 


;o:3 


lor. 
toa 

'07 


Jjloinieulio,  .  .  . 
Idem  .  .  .  ,  . 


la  em 


•     t  1 


Idem 


Bedúzir  a  escravi- 
dão p. -ssôa  livn;. 
Resistência.  .  . 


Reduzir  a  escravi 
dão  pessoa  livro. 
()()  OifensaS  physicas, 
(ij  Homicidió 
.02 


Perjúrio  . 


deduzir  a  escravi- 
dão pessoa  livre. 


íolí 
110 

Ml 


islollionuío  .  .  . 


OíTensas  pliysicas. 
ílonnuidio  .  .  . 

Idem.  .  .  •  •  • 


Agosto  18. 
19. 


.  ;>r. 


■1." 


o 

«v  » 

53. 
26. 


28. 


Rio  Claro. 
Conceição. 


Duro.  . 


Capital .  .  . 

\\\YO    .    .  . 

Id?m.  .  .  . 
laruguá.  .  . 

S.  Thecdoro. 

Corumbá.  .  . 

Boavista .  .  . 
-Votaião  .  -  . 
t»nula  Luzia. 

Mein  .  .  .  . 


Bomfim . 


1)8  Jlomtcidio 


OfiVnsas  physicaí;! 
liso  1I0  armas  pro- 
hibidas. 
Ameaça 
MS  Homicídio  .  .  .  . 
í  j;?: Ireri:neut!)  grave. 
J.'|/4:U<>»nidilio  llnit.' 
íiíiioíleiísaa  physicas. 

íif)  llniTiiddio  .  .  .  . 
,17  Uso  do  urinas,  pro- 
~\  hilmlus. 
iS  Kt-rimenLo  levo» 

.1!)  OíTensas  physicas. 


.IO.; (.'apitai.  .  . 
Outubro  1.*  F.  Jiaperial, 


/gjuíra  se  ,  

Una  Cardosa,  mulher  dó  c»fA»n- 
lulo,  Manuel  Claudino  e,  Auiau- 
■io  1'eivira. 

lonqubo  Gemeu  da  Cxuz  o  pen 
rniao  Francisco  Cumes  da  Crii?,. 
Vnlonin  Joaquim  dos  San  Uns  . 

Francisco  Novato  


ignura-so,  .  , 


15.  liuro.  .  .  .  idem 


Idem  «  .  .  .  . 

Theodoro  Ueicbrt  

Manoel  do  nascimento  Silva.  . 

Justino  da  Cosia  Marques,  e  Ma- 
noel Pereira  Sancho. 

An lor.io  Duai-lo  

Mariano  José  de  Oliveira  .  .  . 
Antonio  Carlos  Cuariba,  eVicícr 
Cnrlos  de,  Alarcão. 
Urie!  Pereira  Pinto,  Lu:;;  Pereira 
de  Lemos  Júnior,  Jcsuino  Per.1, 
Joaquim  Pereira  ííOlivoira,  Ma- 
noel Gomes  dr  Sz.\  8ilv.no  Al- 
ves deSiqr.*,  «Maria  Egypeiaca, 
como  vendedores,  e  João  5'adi- 
í ha  dVvraujo,  como  comprador. 
I  heodoro  Ikickrl  


Fva  do  lai.  .  .  

I.uiza  de  tal,  como  mandante,  e 
r/i isc  escravo  como  mandatário, 
isnura-se  , 


2't.  Domíini.  .  . 

yi. 


*.}br.*  1.' 


idem.  . 
Ourafino. 


l/Crixús.  .  . 
1  ."jOuroíino  . 
f>.  jCiirraiinlio. 
SG.Jdcm  .  . 


lObr."  3. 


José  Maria  de  Santa  Anna  . 
Jysé  Gomes  Mauricio.  ... 

'líanoel  .Roberto  Lemes  .  .  .  . 
João  Taráo.  .......... 

Jerónimo  da  Cunha  

Manoel  Felix  de  biqueira  .  .  . 
Romão  Francisco. do  Sales  e  4r' 
nacio  de  Arruda. 


tiilu  do  Souza,  o  outros.  ,  , 
Auacloto  Cardoso  ......  . 

ion.  Joio  ^'£>é  do  Oliveira  .  . 


João  Nunca  

Joaquim  Gomes  da  Cruz  . 

Francisco  Gomes  dn  Cruz.  . 
Á.ão  Aíitoniu  (Tuhveira  Fraga. 

Custodia  floreira.  ...... 

.Manoel  Rodrigues  Farinha.  . 
Matheus  Hodnyuesutíiiedeiros 

líduvi jes  do  Souza'.  .  .  .  .  . 


írraias  .  .  .'Vicente  Ferreira  da  llocha. 
Santa  Cruz.  José  do  Carmo  


/de.aí  .  . 
idem  .  . 


D.  Antónia  Eufrosina  de  Si- 
(jueira. 

Hosn  Caelnna  do  Jesys .  .  . 
llanoeí  Corréu  dos  ÍSantos  . 

Francisco  IVuhello  de  Macedo 
Joià  Francisco  

Francisco  Angelo  Custodio  . 
I  justiça 

/(•Tonino  da  ruiiba  e  Oliveira 

Jlancel  Atiinnio  

■Hannel  líobertn  Lemes  .  .  .. 
'José  Miaria  da  Silva  Vieira.  .  . 
Manoel  Joaquim  1'imeutel .  . 

Florentino  Fernandes  .  .  .  . 
A  juslica  .  . 


Francisco  eJosé  de  tal  

Francisco  jálves  Barbosa  .  ,  . 


... 


Sti  nresos. 


Se  houve  processo  o  qual  o  sou  estudo, 


ÒljsorvuçõiM. 


;  •/-"dia 


Evadirâo-so  .  .  .  , 


ÍForã o  mortos  noacto  /dem.  idem. 
de  serem  presos 
.íTeso .  .  . 


•     •    •     •  • 


(F.vadio-so  .  .  . 
£gnora-so  .  .  . 


Idem.  .... 
lívadiu-se  .  .  . 


Preso  . 


Ac.ba-se  preso  apenníi 
o  2.'  léo. 

ignora  se  ••  .  .  .  . 

iNjo  í't«i  [ireso  

iebu  se  (iroso  o  1.° 


Houve;  tst.iva  om  uuduuiuiiloiia  dele 
ganiu  respectiva, 
idem.  idem. ' 


.  ,1  e 

idem.  Idem. 


•     1     •  •••••«• 


Soltos.  . 


•    •    *  • 


Preso  


Solta  ,  . 
ignora-so 

fiem; 
Idem .  . 

Evadio-sè 
1'reso.  . 


•    •    •  • 


»     •     •     •  • 


*     • .  • 


Ignora- se  . 
Houve;  estava  em  andamento  .  . 

idem.  idem. 

Idem;  eslava  a  concluir  se  .  .  . 

idem;  estava  em  começo. 

Idem;  eslava  em  andamento. 

Idem.  idem.  '  ' 

Idem;  eslava  em  andamento.'  1  ■ 
Alem;  foi  derrcludu  u  pronuncia. 

idem.  Ideia. 


1  !cm  .  .  . 

Lvadio-se  .  .•  . 

.Vri-so  

I  tem  

Kàu  forio  presos. 

Preso'.  .  .  .  . 

SoltO'.    .  ... 


Igriorá-se  .  .  . 


•    •  • 


Idem;  ja  foi  julgado* 


/dem;  eslava  em  andamento, 
idem.  Idem. 

Idem;  estava  èm  começo, 
deui;  eslava  em  audemeiilo  . 

Idem;  eslava  concluído. 
Idem.  Uem. 

idem.  idem.  . 

Idem;  esluva  em  começo. 

idem;  ja  foi  julgado. 

Idem;  estava  em  andamento. 

idem.  idem   .  . 

Idem.  Idem. 

Idem;  estava  concluído.' 

idem.  idem.' 

Idem.  ídem. 


'Vi.    ':-[>'.  w 

/  M 


Nada  mais. consta  da  participação'  dò  délpgadf! 
alem  do  que  vai  referido.  '  .i  vSíS 

Este,  e  o  ofíVndido  abaixo  dcelarailo  fiírãó  m'f).rt|| 
<jm  «cio  'de  resistência  á  prisão  que  Li  ordtíhâd| 
em  lorma  legal;  y  r^m 

■  ■  ■  w 

■■■■■       ■■  ■.'.vs!?Ma 

Da  participação  do  delegado  não  conste  o  diàel 
(|iie  levií  hi^ar  (» crime.  •        "  *-4"^. 

Idem:  o  1."  iéo  laileceo  repeuliuainente,- 

■'i/M 

•  •  - 

'  "  .  •*••.,'  -j,  tê 

■  '  '  ' 

O  réo  foi  absolvido  pplnjnry  de  Itomfim,  máM 
irha  preso  iiiíeadèa  da  capitai  por  Icrde  r.'.sp<ii^t 
ainda  por  oulru  eniiie  que  cumuietlco  em  Jaragíi^ 


! 


O  oflendido  foi  achado  morto  com  gravps  jes^| 
no  cruueo.  Ainda  nào  é  conhecido  o  crimirips^f^ 

O  I.'  dos  autores  6  processado  como  mántíaj|3 
2."  como  mandatário.  .  ?M 

Mo  consta  da  participação  do  delegado  o  d!af|!B| 
que  lc\e  lug  ir.o  (-riine.    '   ,         .;  /UJ,<^ 
Das  participações  recebidos  não  consta  Q.n^mÉÉ 
ofitíiidújp.e  nem  odia  em  quefoi  o  crime comiitó 
Idem'.'  Ideai.  1 


W^imÊa^^  vip<.  .moios ?>y'V         ,   ■■  -/ 

WfflXm* ■V.:-i<;fl-.iuiiibV.'     Migares.    , '         Autpros,,    •  •  : ;  Olfeiidjtlus. 


.       ■   .  i 


ísi'i  iiò  urinas  pro- 

^ll^níciiiio.^.  .'  . 

llHinieuto  leve.  . 
ii;í!jLÍrio  .  .  .  . 


in 
u. 

.22. 

2.'). 

'tú. 
311. 


S. ' íheodoro. 

Moiuponlo,  . 
<iu|)ilal  .  .  . 
Curral  mho.  . 

Catalão.  .  . 

Cupilul  .  .  . 

Idem.  .  .  . 
iiiem  .  . 


Felix "  Codino.  

■losé  Francisco.  ...*... 

.'oiiquim  Malaquias  Bispo.  .  . 

Ignacio  Josó  de  Souza  .  .  .  . 

Manoel  Bernardo  .  .  .  . 

Matheus,  escravo.  .  .  .  ...  . 

llyliirid  Ferreira  dos  Santos.  t 

íaiia  Ferreira  dus  Santos  .  . 


Juso  Mareulio ,  .  .  , ; 

Manoel  lliujjo  , de. J>iqiu.ira; "• > 
,hiiH|tiiin'l{(uljosà  iH<a  buli  tos. 
\  justiça,  .  .  .  .  .  .  ,  . 

Jacinto  Luiz  da  Silva  . 
Jusé  Dias  ......... 


IAM1 


K^Ètótaríá^do  gòveruò  de  Goyuz  28  de  maio  de  1858. 


EM1"*-.-. 


mm:-/: : 

í; ,■  •  . 

«li" 


-amas- vi  ;r; 


■■::::'■  ^:::^mm-^^mk 


Se  presos, 


So  houve  processo  o  (|iiiil„  sou  esíailo; 


HR  .oi,?i'íi? 


rações, 


lívadio-sse  .  . 


Solto,  .  . 
Mern.  .  . 
Truso.  .  . 


-se  . 
Solto.  ,  . 
JVeso.  , 
1'resu.  . 


. .  ■  .  •  . 

•  .  *  . 

•  ■  •  .  ■ . 


•  .  .  •  . 

•  •  ♦  .  . 


Uouve;  estava  0111  anduiuciito. 

I<km.  Mfin. 

Itlem.  /dcin.  ' 

Idem.  Idem. 

«(leni.  •ldtiin. 

Idem;  eslava  Concluído* 

Idem.  Idem.  ' 


■^:ÊÊM:: 


l».is  pariieí,,^,^  r.r,.bi,i.s  uuu  COijsIuIIÍÍ 


OSecrelarió 
fraticM)  Ferreira  dos  Santos  Ameâa< 


A;  .       .       •  ' 


's, 

_  ■ 


Crimes. 


líins  o  /nt'7.i.'M  Lugarrs. 


Autores. 


Offtndidos. 


So  presos. 


bouvo  processo  e  qual  o  se|u  estado. 


Óbservaçóeà. 


1- Fevitncnto luva.  . 

jluíi-S. 

yllliaiiuidio.  .  .  • 


■Janeiro  y. 


iiupilul  . 


A  l-crimeiUo  grave. 

a  i.jo.iil  • 

li  iijeni.  .  .  •  •  • 
7  iiuiuicidio.  .  •  • 


^.Ferimento  gravo 
y  lioíMtíaiio  iU'in.' 


10  Homicídio.  .  •  • 

1 1  Kslullionuln  .  .  . 

12  íluitiiciúiu.  .  .  . 


» 


10.  /,'alalâo,  .  . 

11.  M.airralmlio.  . 


Ca  la  IA  o.  . 
{,'iívuiaiule. 


fevereiro  7.;M«'.inponte..  . 
3.jS<iu  juse  . 


iy.;rrti«iâo .  . 


S2,'!'!fipiiiil  .  •  - 
2 j.|i;..(ii!íiii   .  . 


.'Vancisca  Pereira  Marinha  .  . 
«/uaquiuu  liosa  do»  SaiUua  .  . 


Francisco  Paes  de.  Almeida  .  . 
juM!  Anloniu  Hiiiiri^ufs  •  •  • 
Manuel  (!a  ooMa  Scliriiiho  .  . 
Miiiiocl  Ludovico,  /não  Luiz  Al 
v-s  da  iloidw,  Joinjiiim  Alvirii 
:ííj  Hr.t-.hii.  c  MnniH'1  limlwlino. 
Felisberto  Gomes  Soreira  .  .  • 


/«inquina  .Kosa  fios  Santos  .  . 
francisca  Pereira  Marinha  .  . 

Francisco  da  Cruz,  soldado  do 
eoroc  íixo. 

./osé  AiiU-isio  Kodrigties  .  .  . 
Kímíícísc.o  Vnc!»  di;.  rihni-ld.i .  . 
Lwndro  José  .Hibeiro  .  .  .  . 
Manoel  Juãu  


Morderia  Francisca  de  Paulu. 
José  da  Silva  des  Santos  .  .  , 

[Miliciano  de  tal 


Preso.  .  •  .  .  .  .  IIouvp:  oMá  tun  andamentoi 
Idem  Ideai:  idem. 


è      é     •     •  • 

•     •      •  '    •  • 


SnllO. 
Preso. 
Sólio  ... 
Irlinn-so  proses  os  Ires 
uilimos. 


Antonio  Borges  

Pedro  Alvos  d.»  Lacerda  .  .  .,£sé  Mnnoeljins  Reis. 
Antonio  1'r.mciseu  (menor).  .  "  1 


•     •     •  • 


Preso  . 


i  •  »  • 


Solto.  .»..•• 


Idem:  idm, 
idem:  idt-iii. 

idem:  id<uu.  ■■. 
Idem:  idem  na  delegacia  de  Cavalcon 

te. 


Idem:  está  concluído, 
idem;  está  em  começo. 


Idem:  está  em  andamento  .  .  . 


13  Ferimento  gravo.  Março 


U 

15 


Dito  leve.  .  .  • 
Homicídio.  .  .  • 


16'Offensas  phvsieus 
!  leves. 


'7.;Calií!ào.  .  • 
7 .  jjraguá;  .  . 


Mariano,  escravo  de  D.  Muri; 
Quitéria. 


12. 'Capital 


'Abril  21 


Idem.  .  .  . 


Viária  Martins  Monteiro  e  Maria 

I  iHTfZií .  j 

.;r;mcis(.'"  Xavicr|ile  Lima,  ler- 
tuliano  Xavier  do  Lima  e  Can- 
dido da  Silva. 

mselnio  Ferreira  Pinto,  e  Ho- 
norato Goncalves.  „ 
Tonjiialo  J<ísé  de  Barros  Cacha- 
puzo  Chaves,  Francisco  José  do 
Barros,  e  Benigno  José  de  liar 
ros. 


Hita  Maria  de  Jesus.  . 
José  Rodrigues  Cabral  .  . 


•  <  - . 


Preso . 
Idem. 


Soltas  . 


Evaíiirâo-se  *  •  •  • 


Miquelino  dos  Santos  .  .  . 

Anlonio  de  Lima  «  Silva,  sol 
dado  do  corpo  íixo. 


.  .  .  .  Idem:  idem. 
Jdem:  ideai 


>  <  * 


.  .  Idem.  Idem 


idem:  idem. 


Achou-se  nmn  pistola  na  mSo.do  ràorlo,  o  que 
"az  suppòr  ter  Cruz  suicidadu-se.  1 


Káo  consta  o  dia  om  que  foi  commeltido  o  crime. 


Suppóe  ooffendido  ser  autor,  deste  crime,  /osé 
Frauôisco  Bio,  soldado  destacado  uo  presidio  -H 

Tocantins.   •  ■      ,    :  *  • 

Não  foi  preso  por  ler-se  passado  para  u  provín- 
cia de  Uinas  logo  depois  do  delicio. 

Suppõe-SB  ser  este  crime  casual,;  e  não  inten- 
cional, porque  o  autor  era  amigo  do  oífendido,  e 
ambos estavão  em  uma  caçada.  a"1 
Não.  forão.  presas  por  terem-se  evadido  logo  de- 
pois do  crime. 


Presos.  .......  Jdem:  idem. 


Soltos , 


Idem:  está  em  começo. 


Secretaria  do  governo  do  Goyaz  £8  dc  maio  do  1858, 


0  secretario 
f  rantisco  Ferreira  dos  Sanlos  Aztve&Q, 


■]  ■ 


JUfr.pji»  de»  J»' 


coNnniiNAÇÔHs. 


COMAnCAS. 


r 


Cl 


w 

l-l 
o 


DATA  ANKUAli  DOS  CHI 
U  ES,     lUSSKBÒK'.,  W» 


jíl.IUO    JillttAUOS  «i 


fe(jnya/.  

Itjn  < Vim rnha . 
[llin  Paraná. 

] 

'Cavalcante. 


.  fioynz. 
*  Palma. 

Ilin  Parnnnbybii 
Itio  í -orumuá. 

ffr,..y;i7. 

;j|liió  Mnninlião. 


I  arapuá . . 

S.  I.u/.ia. 
leres. 

Irraiiis. 

"apitai. 
I  arapuá. 
1'uliua. 

San  tu  Cru/ 
v  |,uziu. 


lura  pua. 
diiiiiibá. 
x  Luziu. 


is:iíl. 

Hi  A  *2l  (In  otiliibro.0" 
1847. 

'i  a  8      ni;iin.       1 1 
10  á  ili  ilc  MHt-Milirn.S  1 
HS."il. 

;(  S  \  |  (Ir  tiuvumlinij 
IS.V2 

21  á  :il  tic.  ile/Pinbro.fl  | 
|<»  ,-i  '21  de  niilubro. 

II)  lllí  lllili". 

ISiVi. 


Jl."  ii 


2  <li!  nliril. 


jjllm  l.oruniLa.  fMl!||, 
Pio  riirannliybii',;,ll,,lao- 

S.  ..  -       i.  '  li  limite 


||IU<)  1'ui'unú. 
BPalmu. 


i',ny; 


Flíirrs 
Conceição. 

pipilai. 
'Juraria. 


i 

[Dio  Msrnnbãn. 


Mciapmit' 
'Cnriiinbii. 
,  jliiinlim. 
lítio  Corumbá.  S.  Luziu. 
a  'lili-in 


■fepnrln  Imperial. 


(ii>v;i7.. 


.Nalividat) 

Capital. 
Ucm. 
arapnii. 


.,.  ,  .    iWmiiiin'.    !> «  II  ■l>'  ilc/.  !ii!'io, 

llio  ■."rumba.  \  i;<  ,\  %  ,|„  MM^nibr 

!  Santa  Cruz.     •»  2  ||,J  "1,ril- 


14  íi  *di » do  setembro.  - 

isr.5. 

21  á  25  dn  abril. 
l8  á  20  dn  maio. 
4  á  8  <lii  maio. 
l  i  a  515  il<!  setembro.  1  ,  _ 
7  ú  II  dn  dezembro.  1  — 
|D  ú  Kl  dn  sMembro.  ' 
"i  á  (>      i it  1 1 U o . 
iSiitV. 
ó  ,W  dejiillvi. 
21  á  '25  de  ul>nl. 

15  ,i  K)  ile  iiunl. 
18  íi  20  de  iii.iió. 
()  a  II  dn  dezembro. 
4  ii  js  ilc,  mau». 
H  ,-'i.2li  di'  setembro, 
li  á  II  aV  limin. 

1857. 
17  á  :bl  di!  julho. 
2i  ii  :tl  dn  .L/iMiibrii.'  •> 
'21  á  2.Vdn  abril,  t- 

;.r. 


Iliio  Piiriiiiahybii 

(Min  Paraná. 
.Cavai' -iiiilu. 


H  ii  18  de  siilctnlir". 

7  ii  II    lll!  (llV.iMIllllll. 

in  ii  Hi  ili'  scliMiilim  I  I 
í;i  A  li  dn  r.iiMMiibrn  J  a 


/deni. 
ííMalào. 
Flores. 

Irrni.is.    B   . 

k|V;„„..  Palmo.     |SI  à  |U  d«  draanbrol  n  ■  •  .  _j   

 ^pi*^bir^^  1 12  f  ,s,s  '  — 

»  SniniiiiS  gfrai-s.     [""i "  !    1  Io  1 


Hurra. 
:Ot)i(iliuo. 
Sania  Hila.  •  • 
S.  losc  de  Mt.^uihedcs. 
Aiiicuns. . 
Curnilmlm. 
Hin  Man».  , 
Drires  d.»  Uio,y«rdo. 
S.  Anua  du  i^iruuuliyl^ 
janijíitá, 


Amuro  Lnile. 


Obsurvtiçõos.' 

A  VilfiTiirt  Utirc»  do  tlio 
vtTtlo,  aimia  utu»  loi'  instai- 
liulit  §>o t*  iiào  listar  ftiita  a 
•ailòu  *e  casa  dii  camará ,h 
jinr  issn  faz  pnrtu  do  iriuni 
•ipio  da  capilu-l.  '•  ■ 

O  ilisiricln  dl!  S.1  Amin 
lii  VaranahyU  presta  ol) 
ilitiiiii:  á  pruviucia  do  Mui 
lo  1-irosst'i  • 

A-imlu  não  se  crc.Mi  fòro 
no  ;  iiiuui.':i|)io  u«i  Tiigna- 
iing.t,  e  por  isso  .aaiúuua 
»i  fokt  purUi  do  iciiiiu  da 
Palma. 


,Úf  ia  ponte, 
'(.oníiiiuá. 
Trahrras. 


S.  ./  si'  Tocantins. 


;  Hiiiiiliia. 
'fiiriipir.iis. 


Saiila  Lu/.ia. 


"íkíla~  d..  IVanakyba. 

íVir/.M   Al  In. 

S.  ttiia  do  :  raranahyba^ 
Viiia'ào> 

S.  Antonin  du.lWo  YerJe. 
Vaivvrii. .  

Santo 

r.idda*  N'>vas. 


l-nrmosa. 


Flnrcs; 
•••  1'nii).  •. 
Santa  íinsn. 


S.  Iloiíniigbs. 


CiiViílròni».'-. 
S.  Tlu-ixlnro. 


Arraia»., 
diapeu. 

!\i1ma. 
S.  Felix. 

TagnatinRa. 
Duro. 


Natividade. 
Chapada. 
S  Migufl  <■  Almas 

Porto  Imperial. 
Camu). 


Honvisla  rio  Tocantins. 


Stcrelaríadtt  presidência  do  Òoyaz  IH  de  maio  do  1858.  ^ 
.    1  frakkoMrtèirA i.doi  Sinto*  Àâtvekt 


.  Miick  Sccçk-Ò  'prPBidenlo  fln  frroVimin.-  cnnfc 
jnundoW  wun  a  proposta  do  inspector  gerul  da  instrução  puliliciv, 
im\\n  que  im.corwnlB  unno  se  presuínun.eusiilmonui  «us  .prolusBo- 
jes  de  inslnieçáo,  primaria  puro  aluguel- d«  'ousas  paru  as  respectivas 
escolas  ub  qujulius  marcadas  na  ségumle 

TAÍÍÉLLA  N.°  4. 


SLngai>cá  dak  Escolas» 


ÍEseoíns. 


Designação  dos  sexos. 


Qnatúium< 


iuyaz. » ......... 

'.urraUnhò. . . ..... . 

Santa  ,  Hilla  '• 

vaiou  tis...  


•  ••••• 


'Irixàs   ,•  • 

\inuro  Lei  lo  

Jaraguá  *  


Meya ponte  

'  InriMpà .......  • 

1'rahiras  

S.  José  de  Tocantins.* 


B<imfím 


Campinas 

Fprinosa, ,;  •  •  . ..  •  •  :  _ 
"iarilasif riiz.         . 1 .. 
Villa  jiella  doParanuhyba, 
i  lala  Ião  ,,.»••••••• 

Sa iita  Luiia  

Cavalcànte  


Fíntres 


Arraias,  i.  v  ... • 
S,  Maria  de  Tagiiatinga , 
S..,(l)iiini.rigos., ..  ..  .  • 
Porto,  Imperial.  .  .  . 
Natividade  .  .  ..  •  • 
Pnlmá •  •  • 

CotlOTICãO;..  '»   •■{  •    «-.  • 

Boavista  do  Tocantins  . 


í 


r.eimnino , . . , 
Masculino. . . , 
Idenj 

;ldem  

Idem  ........ 

ljVmiuino  . . . 
Masculino .  • . 

Jdem  

v:  Idein,.  

Remi  nino  . . . 

Masculino. 

Remi  nino 

Masculino..... 

idem  ....... 

i-lém  • 

;,*  ídpni  »•".  f  » 

Feminino  . ..  . 

Masculino  ,  '•  * 
jdem  ..  >  .•  .- 
Id^m. ..  •  f  p 
Idem  .  ..  «  « 
Jdem.  t  .  .,  • 
fdem.  .  ,  .  < 

;<  ldemi  >.  .•  i 

F.einiuirio  .  .. 

Masculino  ,  . 

Ft;minmo.  ..  . 

Masculino .. 
Idrm  .  ..  . 

Idt-m..  ..  .. 

Id^m  ..  .  * 
|dem  ,  ,  . 
Idem  . 
Idem  ,  .  . 
Idem  .  .  . 


•••••*• 


8$  MU 

ifoaoo 


:4&>ino 

S&uoo 

4©  100 
AalOll 

iíiíOtlO 

itòWHI 
3»»O0 
43»  100 

49101 
43100  . 
5©i»00  I 
*»ton 


4?  KlO 

mm 

49Í00 
jalíll» 

49i  no 
ÍjM0I> 
&55II0O 

4?  1(111 

,45>IOO 


jin  lei  d»  orçaniei  o  %'ento.  se»  |ioga  >om u w w  u  ,        a  ugiielídnwa  que 

tau  do  governo  de  Guyaz  li)  de  abril  de  1858.  . 
frranciscó  Januário  da  Gama. Cerqueira, 


JlMnlugSn.  —  .!„'  Socçflo.  —  O  prcsidento  du  provinda,  confor- 
Hiaudo-so  com  a  proposta  do  inspector  gorai  da  instrucoáo  publica, 
mnlvii  (|uo  em  o  corrente  nnnn  se  presto  paru  oxpedieulo  das  escolas 
publica»  de  uístrucção  primaria  us  quantias  declaradas  nu  suguinto 


TABELLA  N.§ 


Lugares  tias  Escolas. 


Guyaz  

'  »  

»   

ílurralinho  

San  la  Mila.  

Auicuns.  .  

iMlar  

»   

Oriiiís  

Amaro  Leite .  .  .  .  .  .. 

Jaraguá.  .:  

»  ........ 

Meyaponle  

'')>'.  

Corumbá.  ...... 

Trahiras   .  .  .  .  .  .  . 

S. '  José  de  Tocantins  .  . 
Bom,  fira  .  .  . 

;;  >yiJ.  ■.  

Campinas. 

F/ormosa  da  Imperatriz.  ; 
Saiilâ  (!ruz  ; '  .  .  .  .  . 
yil Fa  Bella  do  Paranahyba. 
V. a  lii  lâp  1  .  1  .  .  .  ■. 
Saiila  Luzia  ....... 

Cavalcante.  .  , 

>>'.......... 

Flores 

4 :  »■•....  ■  

Arraias.  ........ 

S.  Domingos 

S.  Maria  dtíTugualingu.  . 

Forio  Impcriai.  .  .  .  .  . 

Natividade .'  

Palma  ......  .  .  . 

'Vmeeiçãn  do  Noria.  .  .  . 

Boavista  do  Tocantins  .  . 


Designação  dos  sexos, 


jiuMiulinu. 

Idem  .  . 
Feminino. 
Masculino 

Idem  .  . 

Mern.  . 

Idem.  . 
Feminino. 
Masculino. 

ldeíu.  . 

Idem  .  . 
Feminino. 
Masculino. 
Feminino. 
Masculino. 

Idem.  . 

Liem  .  . 

Idem  .  . 
Feminino  , 
Masculino 

'idem  '.  ' . 

idem.'  . 

Idem.  . 

Idem  .  '. 

Idem.  . 

ídeni  .  '. 
Feminino.' 
Masculino 
Feminino . 
Masculino  , 

íuem  '.  „ 

Idem  .  . 

Idfffi  .  . 

Jdem  .  . 

Idem  .  . 

Idem .  . 

idem  .  . 


20*000 
JIWHK) 
1IÍ900P 
259(100 
2<Í9'.)00 
209000 
Sn»(100 
209000 

ifiánoo 

81)9000 
169000 

209000 
209000 
.  209000 
209000 

IfôdOD 
1(>9«00 
21191100 
20JJ00O 
209000 
2UO000 
SRuOOO 
309000 

209000 
309000 
209000 
309000 
809(190 
3!'900() 
309000 
309000 
4f9000 
309000 
309>K) 
"80890ÍÍO 


!  A  quantia  fiara  o  expediente  das  escolas  da  capital  será  prestada 
por  ordem  deste  governo  em  vista  dos  pedidos  dos  respectivos  proles- 
8i>rW.:  A  thesouraria  das  rendas  provi  ueiae.s  inundará  pagar  as  quan- 
tias correspondentes  ao  !.°  semestre  em  proporção  ao  tempo  em 
que  as  respectivas  escolas  lenhãn  fuuccionado.  As  ordens  de  pagamen- 
to.dirigidas  ás  colleclíirius  serão  enviadas  polo  intermédio  do  inspec- 
tor geral  da  inslnirçao  publica.  Se  com  o  expediente  das  escolas  da 
Ca  pilai  a  despeza  exceder  a  quantia  do  novecentos  e  cincoenta  mil  réis 
decretada  na  lei  dó  orçamento  vigente,  será  este.  excesso  deduzido 
do  auxilio  prestado  pelo  Governo  ItnperiaN  insírucçào  publica  desta 
ôrovi.iicia.  —  Expeçâo-so  os  nccp-ssarios  despachos,  ' 
i  Pulucio  do  gnvernn  de  (loyaz  10  de  abril  do  1858. 
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7  :OU(!9000 


 : — :  1 

Alem  do  sal  forão  importados.! 
losoutros  g*'iien»s  ti  em  grande i* 
tidade,  como  fazendas  sé«S4S.| 
Ihadns,  farinha  d«í  trigo,  chtó 
pólvora,  aço.  e  ferro  «o  bairaf 
obras.  :| 

A  cada  iole  acompanha  ornais 
laria  que  cccupa  trt-s  pessôasj 

O  preço  dos  aurós  e  do -s^ 
porque  se  vendem  laes^gen<iro| 
Torto  Imperial.  .  .VI 

.       %  a 

'    '.  "9 


\ 


1:4009000 
2:0009000 


ÍJKai  de  Porto  Imperial  25  de  fevereiro  de  1858.— Jwatt  Ayr»  da  Silva. 


~ ....  ' 


I: .. 


Quadro  tio  mo*  íiiiicnio ~  u  n  ua\'egAçtto  pelo  râo  Tocantes  a  r<&  o  Pni*â  ea  tfeenrs©  <"e  ann»  efe  ±&&St» 


BARCOS. 


|éuòmi 
piões. 


iNomcs. 


.  S3 
C 


Lugar  da  par- 


Tt  rapo  da  via- 
gem. 


Descida  Subida 


ITCgittlIflllO.S. 


fearité 


Imperador 


Memoria  do  S.  Ann» 

ílatraià  

São  José   


Boa  snrle  

Santo  Antonio. 


Rnm  Josus  

Senhor  do  Horn  fim. 
Sautu  Atina  


17 
9 

Snnhora  das  Novos .    2 1 

Bom  Jesus   li) 

fíaliola   7 

iute ... .  Olímpio   1 1 

■k.  -r  iSenhora  de  XaLiviJ*i  2i 
prW  |  7i 


21 

0 
17 

7 
21 

í> 
II 
10 

7 
17 


2:000  arrobas 

lõO  » 
1:8110 

100 
2:000 

850 

.100 
I:4M() 

1 50 
1:700 

MOO 
I:íi'ift 

220 

1:400 

!ÕO 

2"»0 
l:«.KM 

ir>o 


» 
» 

» 
» 
» 

» 
» 
» 

» 
» 
» 

» 

» 
» 


Purlo  Imperial 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 

Mro.Afforuo. 
Munool  Alves. 
» 


25  dias. 

» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 


G  UK-zrs 
» 
» 

» 

» 
)> 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 


dia*. '4  mrzfs 
27  dias.  O  1111'ZfS 
»      j  )> 


\ 


descida. 

Qualidade. 

1 

Quais  ti- 
dadtr. 

Valòr. 

(Ji-uru  de  gado 

2:1 00 

4:20r©0U0 

nu 

!:  12(1 

2:24-  COOO 

» 

100 

s>':oo 

» 

1:120 

2:2<i<  íMIO 

» 

40!  ©•  0(1 

» 

:io< 

0111  oooo 

» 

l :  1  õ' 

» 

» 

«.Ml  • 

l:iii.  ç)  ■( it i 

í:0ii(- 

2:00í'í>000 

» 

000 

i  :3rr©nno 

» 

1:200 

2:ií(C-:i00 

»  ■ 

.!->«• 

7flP.irnno 

» 

5  H 

í  illOOtfUOU 

» 

í\.<  subida. 


!J»ab-l,..        .  .  , 
i.t.l...  .OuaiiOdad.' 


Yaiôr. 


Sul.   ÍJnM  alqr. 


» 
» 
» 

» 

» 

» 
» 

» 
» 
» 

;> 
» 
» 


50 

;joo 

/i0 

ÍH) 
I  01» 

28o 
40 
£.'10 

!i  io 

I  70 
.'80 

:íoo 

•ío 

Sn  v 
:.oo  » 


» 
» 
» 

» 

» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 


Observares. 


I 


777  7T 


10:20(0000 

4:50TffCO0 

3:õ0rç0(:« 

1;12<"  feOOO, 
5:õ0íB>.tUi 

4.20PrOO(! 

LíillOCiXlO 
2-(íO!'ffOOO 

Msoiso 

7 :0(;rc!KiO 

IMOO&fMO 
2:UíUi«r.'.i00j 


Alem  dosai  ferâ»  impr  rladr-s  mui-, 
tos  mitras  griicmseetu  grande  quan- 
tidade, a  um  fazendas  teccas.  010; 
Ihadiss,  fiirinba  d*  Irigo.  chvnú>o, 
I « Ivcra,  aço,  e  ferro  em  Larra  e  cm 
<  br.is.  i 

A  rada  hole.  Hcntrpjinha  uma  inon-j 
(u  ria  que  ot  t  ujia  tr*-5  p*-ssôas.  | 

O  pn-çn  dc-s  c<  uros  e  <in  sssl  é  o| 
iii  njiiH  se  rendem  lais ^tnerets  ta* 
1'orto  ÍQj|'cnuL 


1 


»     1  .SS:(!(Mci!0fM 


1 

1 


de  Porlo "I.nperiul  23  Je  fevereiro  de  1SD8. —  YícMq  Ajjvm  da  Silva. 


AJMNEXO  AO  JiLlEPA  AT«*.  9., 


BARCOS. 


ll)fto.nmt-, 
fltiaçôes-. 


Cu. 

"C. 
ír"-. 


Wi  na* 

o)  • 
ca 

2 


Lilrgar  da 
partida 


Tertipó;  da  ;..via' 


Deácida 


Bote . 


Fígt.do  jnac ..«.«.. 


|'4  »T 


&l-4«áa.0a  Palma. 


17 


[Bt»m  Jesus 


.  .'ti»*  ~ 

> 

>A  .  » 

••rOLl 1  :  I 

Soccocra.:. .,. 


SaaClnna.  •  •  •.  •  .•.  • 


Espin  ta^Saato,,,.,. .. 


AucQr&v-, ......... 


15 
19 


yatividqdtf.   


1-6QQ  arroJM 


J9 

15  l.;20(jj  -m  » 
=!7 


2:Í100<*>  » , ,. 


J3  1*700 y 
.I9;i:0j)0bi  » 


ta  Ima,, 


Flnr?  do  :mnr.w. .  ;  t7:J-;f>0(ifc  -.«.  »' 


;Snbi(j<-i. 


C«rr«guuieutob'. 


i          i\u  descida. <ív. 

i            Mu  subida. 

0«Íalidàde.-9,u*Bli- 
i!         j  dfde- 

'.Vaíôr.i'. 

i 

Qualidade. 

Quantidade. 

Valôr, 

Observações. 


JU  dias  2011  dito 


sim  •» 


«»:í  » 


30 


2"!'*"» 
tlSh*» 


—  I 


I  » 


I:i00 


t-.40.IK 


500 


i  ÔUU 


f:í;ilt 


» 


l.:2.i.U 

Tfióo 
Sim 


.  701* 


l-H»:il'.y>;  ' 


**l;:(ÍU09»flUfw 

'2::4tW*U00  . 

>*  - 

-i:8til>iU()  ... 

»  • 

5:400*000 

» 

» 

y>  ■■■■ 

:  íi.HO(i»i.Hio 

» 

)  n>:fifW'ttiáoite» " « - j 


5i0  arrobas 

3H0  .» 

20(1 

» 

1Í>U 

240 

201) 

580*- 

» 

80 

aoo 

» 

240  i 

»  - 

4:800^000 


O  preço  dos  eouros  ná  oçcasiãi 
do  «mbaniiie  regula  3$600xéis^  ^ 
Alguns  dcsiesi.buLes  desoetãp  en 
1K58  para  o  t\irá, 


_5TGÍ)r»í4tlO 

4r50Cp?MjÕ  .  

«MrOOC^TlÕO  Sárà,> -e"1  l*574;  seudo  qoe:<>.$# 
-  (nuiro  -eh»  grui  nesse  anuo,  ~  *~~ 


4  :(>()( '5(K/(J 


:J:OUC»000 


5:0009000 


&4HM'*0(J0 


2jOOÍ'©000 
í):()Õ0í?00Õ 


Ira  viagem- rettouda. 


O  iuimíTn  dos  ctíurns  pão  é  exa- 
cto, porque '  as  -vezes  sê  recelwtiii 
ct>uros  fira  deste  porto.  * ■  -  j  •'-.•fí 
O  va]«  -r  <i,is  inenadcriasrimporta- 
fcjs  lauibeni  não  á  exacto,  póreia 
uproxinia-sti  ao  real.  ••-  " 


g;470  ■>>  |45:000ft0Q0| 


Cidttdtí,jltt  .^almá.  30  'ae  abril  de  ÍSSSv 


"Vitinte  •  Ferrcfrii  Gomei* 


'fe8-x:Esf^mapp<i:não  e«í4si8cnpÍQaadq.  a.o  iie!ulQriQ;í}2jj-.jer  stdoíijrecebídb  aepòis  âclle  feito,. 


N' 


Ô..í 


quadro  a?©íS'.bms|wcgaio@i  «Sa  éçcveteia- 


V  Empregos.-.* 


Secretario 
v!  OÍHciaL  aiaior 


.  » 


Francisco  IVrmra  tios  Santos  Azevedo. 
^.  J<js&i'ereiru..'. 


l.<  OfficiaU: 


Ôflicial  an-hivista 

|  c2:!;  Amanuense 
lh   2.!:  Idefn  - 
i  Amunuense.inl&^ 


Francisco  íerreirav  dos  -«Santas,  izèyedòv, 


Ordenado.  [Gratificação 

■  ■■ii  ■■  ■■!  i  iii  «nminiHMiga 


?:  6003000 


Aupplirt:  Gaetano  da  Silveira     .  , 
Jna q  mm  Augusto  IVíxèi ra:  de  Ca  nva  Ihó^  Silva; 
^aziliorMarlHis  Itóiga/  Serradoirada. 
Pe'dro.  Marques  Lo pes  l'o,gaea,v.  .  . 
,  Aimes  da; 'Silva; .. 


;Í Qsé^Ilc>drigues  cdè^i  Moraes  Jardina. 


Èi^iuense  supra-./ 
numerarió 
Porteiro  •■ 
Carteiro: 


:J  500^000  ' 
'  '5<"j|'#)()(! 

j  aoo&ooo: 


*  Joíiquimi^raria-  Salomé  Pereira*. 
João  Clemente  .  de :  Cam po.s>r  ' 


;AyresvJveliciaiia,  de .  Mendonça; 

.'■■•» 

jnsé^  Grímes,  Pinto'  .júnior-.-? .  . 


210^000 


.  ÍQC&80Q 


20QBG00' 

>sor»noo- 
joiwtv 


.100^080 


Observações.; 


EjsoanEKasaiaD  i 


.'i>« 


Serve  de  ofíiriní  do1  -gabinete  coma  gralifi-p 
|  cação;  de  ^OO^OOO  e  d^  extractor. do  expedi-Lj 
'  euie  com  a  de  l-ãlí&OOO  M 
,  Nada.  venee  por  .este  e-fípregò  desde  qwep| 
|  onlrou  no  éxrrcicio  de  secretario  do  governo5.  || 
Serve-  dei.0 


Serve^le  2.°  c;ííicial.' 
Sertfv  úé  1  .°  amanuense; " 
|:-lítiv-'  commissàVno'  porto  Mo  dè;tPaúV 


i>'Vi. 

I 


Serve  -em?  quanto  o  1,° 
exeréieio  de '  Secretario;  • 


estiver  ;'»e  fd 


G0EO0O' 


Servir  intei'inamcníe'o  lugar  do  Amãnuerisej 
Nunes:  • 

í  idem.  do  •  •carteiro  Mendonça; 


Seerelaria  do.;.gojemo-.de..Goyaz  IA  dm.jufiho,de,^I8&8v  . 

.  O  ''sceretario  •  • 


r-ftos  -nfllcios,vpnrta,rias 


3  despachos  expediílns  ppla  secretaria  "do  governo 
1'.°  ;de  s^tiimbro  de .  1857  .até  31  de  maio  de  1858. 


êíOííipios  dirigidos  •  ao  .^mistério'  do  •império. 108' 


;>)> 
i "•.» 
.» 


..» 
*» 

!,)) 
:  » 


df1'.;jU8tÍçá. 

,'r- » j  >dos  atira  n-geiros  '.   <t, 

; »   .da  íaztíii(la             .  \  •. ......... . .  20 

,,» !   ,da  -gu erra,   "  '97 

,;»     da  marinha  .  ...........  i  ,\.  11, 

*  Ditos '  ás .  presidências  e  il  diversas  mithoridades  da  corte  e províncias B  i# 

l^!f:s  te- aiithondades  des;ia  província  ... , . ... . .  .*; . . .  •  66 15 

tf  orlarias,  .titulos-eidespacjios.  . .  ..:                 •  •••-.•>  31 1 

.  1  .  *"        '  '  •  .'Somma  '7:670 


N.  ;-B.  --:Não  'Vfo-  mençiònífdos-Tifisle-  élenfcfod  os -registros- e,  nemas  copias 
que  se  exJsahirao  em  "grqndo  numero.  -Secretaria  :do. governo  da  província  %de 
(ia,yaz      de  junho. ,*de  4#58.       •  '.  -  * 

"  .  .        '  '  0  secretario  '  , 


@%àc1ro  dos  empresados  t\à  tlicsouraria  das  remias  províncines  «Ic  Gothií 


Empnígiis. 


iSomus. 


Ordenado:  jp^lifréação. 


liispt  ctor  •  -  • 

Procurador  fiscal  — 
°  Kscripturario. . . . 
— .°  Dho 

3:.?  Dito  

3;?  Dito. ..... 

Praticante  .... 

1  nto*«  ••••■•*■ 

Thpsoureiro. . . 
lofficial  do  expediente . 
Parteiro  Corlurario  . . . 
p  ^-iDtinuo  o  Soliicitador 
jdu.  Fazenda 


•  ■  •  •  • 


.- 


Joãn  Nuiies-da  Silva.  

.-inlnnio  Gonsalves  Dias  

Salvador.:  Honorato  líueno  da  Fonseca 
Luiz  Gonzaga  Uneno  da  Fonseca. 
P«.'dro  Luiz  Xavier  Drandâo.  . . . . 
Joaquim  Martins  Xavier  Stirradouradáv 

José-  'Nu  ws1  da  Silva  . . .  

\mancio  Procopiu  Smxo  de  Brito. 

Joaquim  da  Mocha  Maya  • 

Luiz  Antonio  da  Fonseca  Campos.. 
Thernoleo  da-vCosla  e-  Oliveira.  


João  José  da  Maya 


4no??()í)0 
goos>ooo 

ynnstfoo 

s>nuç.(  oo- 
2(i(i??il()()  ■ 

40(Í3PUOO" 
3505)000 


•jinr»noo 
2(»  s>noo 
200jtQ0O: 
311090(10' 
20(íô0(l0- 
20(^000 
HK!5>!)llO 
1U(!&000'-- 

â0l'í5!H)0 

.  auosuoo 


1 50*000'- •  150*000' 


Obsrrviíções.- 


Tbesouraria das.  Réadus  Proviiicws  de  Coyaz  A.'  de  maio  déM85& 


0'*3.*  ói=cripliirarit>" 
3ô'utiu_ini.  Martius  Xúvier  -SerPttdouradaV 


iiío2|U>iom,  (íiíuifiotofs)  ©fioitwao»,  eeítegíuM,  o  'gsi&irocStlas* 


Municípios, 


Guyui. 


Diblrio 
los  f  lui- 
liiruct». 


Jnraguá. 

Boni  fim. 

Meiaponle. 
Corumbá. 
S.  Luzia. 
Formosa. 
S.  Cruz. 

Filia  Bella. 


Catalão. 
Tilar. 

trahiras. 
S.  José. 

Cávalcaulé, 

Flores. 

Arraias. 

Tajnintinga 
S.  Duiuiiigos. 

Natividade. 

Conceição. 
Palma. 
Porto  Imperial. 

Boavista 


1/ 


2/ 


Collegios. 


Coyuz. 


BomGni . 


Catalão. 


Pilar. 


Cavalcante. 


Natividade. 


Parodi  ias. 


S.  Aiuiu  do  dytu. 
N.  S.  do  Udsitrtu  da  Barra. 
M.  li.  do  Pilar  du  Ourofino. , 
i.  J< isé  do  Miissatiuiiios. 
i.  S.  du  ÉUisai to  do  Hio  Claro. 
iVifiM  Sisp^S.diíTciresdun.i  Bonito 
>.  S.  ilu  Abbadia  do  Currulitiho. 
S.  Francisi  o  de  Aiitciitis. 
v  Sebastião  du  Alemão. 
X;  8.  das  Dures  du  Itiu- Verde. 
Su ij ta  líila.        ,  . 
1  8.  da  Penha  de  Jnraguá. 


Observações. 


Senhor  de  Bon  fim. 

^.  S.  i!a  Ci  íircieâfi  do  Campinas. 

N.  S.  do  iinsario  de,  Meiaponle, 

1.  S.  da  Penha  du  Corumbá. 

Santa  Luzia.     .  ■     .  •  . 

N.  S.  da  'Conceição  da  Formosa. 

N.  S.  da  -Conceição  de  S..  Cruz.  . 

N.  S.  do  Desterro  de  Cabias  Novas. 

t\.  S.  do  Carmo  da  villa  Bella. 

N.  S.  d'.Abbadia  do  1'ouzo  Allo. 

S!  Bila  do  Paratiabybã. 


as  purochinô  de  iN. 
S.  do  IJfslerro  do  Cal- 
das Tvivas  o  S.  Sebiv 
iião  «lo  Alemão  ereadas 
nelas  resoluções  n."  0 
•  S  de  o  o  9  tie  novem- 
bro do  au.no  .  passado , 
linda  não  íbrão  ins- 
idiadas   por  ..depeii- 
Ier  da  prompliíieaçàó 
i.is  respectivas  Igrejas 
Matrizes,  piiVameulos  t 
vasos  siíjirudos.  ,-. 

A  de  S.  Felixqur>  pr. 
la  res'.  lu((ão  ,  n.".  7  de 
'.)  de  novembro  do  anrio 
passado  faz  parle,  do 
município  du  ..  Palma 
enuliMia  na  conformi- 
dade, do  deereiQ  ..n." 
1791'  de  Sfi  de  julho  de 
lN5f)  a  _.  pertencer  ao 
collegio  eluiiural  du  CÁ- 
valcaule! 


N.  S.  d;i  Madre,  .m  |;ei-s  «lo  (.«talão. 
Divino  Fspirito  Sanlo  do  Vaivém. 


N.  S.  dn  JMnr. 
N.  S.  fia  Conceição  de  Cri  xás. 

Antonio  (bí  Amaro  Lciteé 
N.  S.  de.  Trahiras.  j 
S.  iosé  do  Tocantins. 


Boavista  do  Tocantins 


S.  Anna  de  Cavalcante. 

S.  Felix.  :  ... 

N.  S.  do  Rosario  do  Flores. 

S.   K0S8.     .-■   ,.      ■    .     -      '     ;  ;  : 

N.S.  dos  Remédios  de  Arraias. 
S.  Antonio  do  Chapeo. 
S.  Maria  de  Taguatmga, 
S.  Doraingos.  .  . 
S.  Anna  da  Posse.' 


N.  S.  de  Natividade: 
S.  Anna  da  Chapada. 
S.'  Miguel  e  Almas. 
N.  S.  da  Conceição. 
S.  José  do  Dum. , 
S.  João  da  Palma.  .    •      .  ■ 
Divino  Esperilo  Santo  do  Peixe.  ( 
N.  S.  das  Mercês  de,  Porto  Imperial 
.  S.  do  Carmo. 


N.  S.  da  Tonsolação  da  Boavista. 


decretaria  da  presidência  de  Goyaz  18  de  março  de  1858. 

Francisco  ferreira  dos  Santos  Axcvèh, 


•DoH^ncia^. 

Subdolegucins, 

foipUul, 

t 

(loyaz. 
Oiiroíiiío. 
Siuila  Mila. 
11  io  Claro. 
Torres  do  Kin  Bonito. 
S.  José  de  Mussumtides. 
A  n  i  tu 

Dorref  do  Bio  Verde. 
Curraliiiho. 
S.  Anna  do  Pantnahyba 

Jaragua. 

Pilar. 

riiar. 
,  Crixás. 
Amaro  Leite; 

Jlciaponlu. 

Meiaponte. 

Corumbá. 

Corumbá. 

Tralnnis.               j  Tralnras. 

S,  José  (hi  Tocantins. 

S.  ./ns<''  Hi'  'lucinluis. 

Domfiin. 

Bomlim. 

1  .il  til  )!  ílilS . 

S.  Luzia. 

S.  !  iizia. 

Villa  !5i lia. 

Villa  Relia  do  Pnranaliyba. 
hm/.íi  Allo. 
S.  liita  do  hiranahyba. 

Catalão. 

('.alalão. 

.  ÇáltU,á«.  •  ; 

S.  i\ntoriin  ilo  uio  Verde. 

\  «11  VtMI) . 

bania  truz. 

Santa  Cmiz. 
'nidas  Mova*. 

Fnnnosa. 

Formosa. 

Flores. 

'•'Iiiivs. 
S.    \\<  >¥.{{. 

S.  Domingos. 

í>.  domingos. 
Posse. 

Cavalcante. 

.Cavalcante.  >' 
S.  '1  heodon» 

Arraias. 

.•Irraias. 

Tal  ma. 

Palma.  , 
■     S.  J'eliT. 
IVtxc. 
Taguaiingu. 

Conceição. 

úniceirà.i. 
Puro. 

Natividade-. 

Nalividade. 
Chapada. . 
S.  Micrucl  e.  Almas. 

Porto  Imperial. 

Porto  Imperial. 

Carmo. 
Pedro  Aflonso 

buu.vista"  dd  Tocantins. 

Hoavisla  do  Tnrnntins. 

Observações, 


A  subdelegada  iju  S.  Arma  do 
Paraualiylm  presta  oliediuudu  «' 
província  de  ilullo  Grosso,  . 

Como  ainda  não  so  creou  fô 
ro.no  municipioda  Taguunlinga. 
eonlinua  el In  a  lazer  parte  tia  do-l 
logacia  do  lerino  du  Palma, 


$écrelarid  df;prèsí^|jjí  Coyaz  18.  de  maio  do  1858. 


PAROQUIAS. 


S. 

's. 

.N. 


SauCAnna  rio  (íoyaz  

N.  S.  ilu  Itosanò  (iii  ii.irr.i  

N..  S.  do  Tilar  do  Otiroliuo  

'Víiiila  líila  

San  Josó  de  Mossamudos.  .  .  . 
Saa  Francisco  do  assíz  do  Anicims 
A.  S.  ii,.Jb!).itiia  do  Curral tulií) . . 
N.  S.  das  Duros  de»  ISm  YVrdo. . 
à'.  do  Jtosario  do  líio  (Haro. . 

S..  da  IVuilia  de  Juraquá  

do  Pilar  ........ 

S.  da  Conceição  de  Crixás  . . . 

S.  Antonio  de  Amaro  Lciio  

X  S.  do  Rosario  de  Meiaponte. . 
\.  S.  da  Penha  do  Corumbá  . . . 
N.  S.-  da  Conceição  de,  Trahiras. 
:\T.  Senhor  do  Romíim  .... 
■i..  S.  da  Concdeào  du  Campinas 

Santa  Luzia  ■  

N\.  S.  do  Carmo  da  Villa  Kulla.  . 
N.  S.  da  Abbadia  do  Pouso  Alto 

:Saula  Kita  do  Paranahyba  

N.  S.  Madro  del)i'os  (io Catalão. 
Divino  Espirito  Saiilo  do  Vaivém 
fl.  S.  da  Conceição  du  Santa  Cruz 
N.  S.  da  Conceição  du  Formosa . . 

N.  S.do  Rosario  de  Flores  

Santa  IU'*sa  

São,  Domingos  

Sanl'Anna  de,  Cavalcante.  .  .  . 

São  Felix  •  • 

N..S.  dos  RumHilios  lie  Arraias. 
S|  Antonio  do  Morro  do  Chapeo. 

São  João  da  Palma  

SN.  S.  da  Concnição  do  iNorte.  . 

São':  José  do  Duro  

Santa  Maria  (Ih  Tagualinga,  .  . 
]N.  S.  das  filercês  de  Porto  Imperial 

N.  S.  do  Cyirmo  

N.  S.  de  iNatividnde  

San  In  Anna  da  Chapada  .  .  . 

kâo  Migu»-I  e  Almas  

ÍN.  S.  da  Consolação  da  Boavista 
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OnSEKVACOES. 


ivao  cxislem  os  iimppus  das  parocliias 

I   DlVIllU  líSjUIll"       I!  t<  I  til'  'i;.uvs  do 

1751)  !\ io  ll-.iiiito,  b.tnla  Anna  du  Kaiau.il^ba, 
São  Jose  do  Tiicaiiiiiis,  SanCuiu.'  da 
Poiàe,  t-  Divino  Upiniu  buli  lo  do  íeixc. 


Secretaria  da  prcsid«ucia  deGoyu2  18' de 'maio  de  Í858« 


FmncUcó  Tenein  doi  'Santos  Azevedo1* ' 


tC"r»]i{'n  Hcm  IiAiiillgaiIoa,  oYilfoci  o  aafwmcnfaN  linvldon  itVnfti  |iravhiela  cm  Iflttf , 


Eíayxlliiitilo^, 


«MlON. 


CamiuoiitoN 


r.siDcuus, 


Sunl'Anini  rio  (iny.ii ,   

l\.  S.  ilu  Hosann  HiiriM  

íN.  S.  i|  i  |'i|iir  ,|.,  (jiimliiin. . . . 

Nania  llit.i  

S.m  J . >sé  ilc  Mi)vuiiiii«|i>s.  ,  .  . 
S.ím  l'>u(ieihi:u  i|i>  vxsv.il.-  Aniciins 
S.  d'  ihlmilm  il .  Ciiiniliiihii. . 
•i.  S.  1J.IS  líoivs  ,],,  Um  Ver  lo. . 
^  S.  do  Rus  i!..)  ,)(t  j w  1  ■  >  '  l,-.ni. . 
S.  ilu  |»liM|m  f]„  tM<w\  

•V  !i.  di>  Hil..r  ....... 

S  ria  OhwÍi/m  d»  CrixAs  . . . 

S.  Antonin  ilu  Am  mi  Lfim  

X  S.  do  Hiisiirio  il«  Muapimli;. . 

V  S.  dn  Hunlm  ilo  Oimmíjá  . . . 
•N.  S.  du  Conciiiçã!)  di-  Tmliiras. 
.N.  Situlior  du  HÓinlim  .... 

S.  ilu  Omct'içA'1  du  (..niipiíuis 

Santa  Luziu  

•N.  S.  diiCárno  ila  Vil|,t  IMIa.. 

S.  du  Abbadia  do  INmso  Utn 
N.  S.  Miulro  de  Deus  rio  Catalão. , 
Divino  Espirito  Sanlo  du  Vaviyn 
ii.  S.  di  iliiiiifiçiio  ilii  Suiiii  i.njí, 
N.  S  d'>  Insano  di'  rinr.s  . . . , 
N.  *\  d  1  'àiniwinio  da  I'  ->r  nnsa. 

Saiil'\iiin  la  Ow.ilcani-  

N.  S.  dns  H'"iii.  Ii.is  *i-raias.  , 
S.  Antonio  to  '1'i'To  In  •  Im|m>. 

San  Jojo  la  l\i!aii.  [ 

;V.  S.  da  '!iiii';i!Íi:Vi  do  \ortij.  .  , 
Saati  M.irii  iIh  Tig>ialin,<a  .  .  , 

V  dai  i|  :r.:õs  do  1'orlo  Imperial. 
S.  ,|i!  Nativi  larin  '. 

Santa  Anna  da  1'lnpariu  .  .  .  . 
São  Mino  I  1.  \\  ,|,|S  

■   Soniniit  
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Oltowvmôcí, 


liillan  <!i  Timf|>fis  (i.ii,  |.ar..iliiasdo 
Hl"  l!i  loto,  Nu,  j,  ú  ,j„  i„runiiuS) 
NiMa  II. lia  (In  l'.uaiinli)tiii,  iaiila 
1».  Ili  niii;(ii^,  Snir.AiuiH  du 
^.  l-i  lu,  lluitio  bnirilt.  Min- 
l"  '  "  IVm-,  S.  W.i.i  | iur<*.  .\..s-„ 
s'''  l^urmo,  t  liuuviflu  du  I.,- 
fuiiiiai. 


Rècnpilulijçân. 


Annos. 

Baptisados. 

Óbitos. 

Differença 
los  iMptisa- 
-Ins  sobre  os 
óbitos. 

Casameuíos. 

Observações. 

1857. 

5:673 

1:287 

1:380 

564 

iNãn  existem  mnppas  dos 
nisiiiiitíutus  buvidos  tui 
1851»,^ 

1856. 

f:22S 

1:099 

1:123 

'  f 
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Differença 

enlni 
1857  e  1856 

451 

188 

í 

MM.  j 

Se«reUri»  da  presidência  de  Gojaz  18  de  m*io  de  1858; 


fmncúco  Ferreira  dot  Sãnfot  Ãxaefc 


RELATÓRIO 


DA 


PROtlINCÍÀ  DE  GOYAZ 

AO  ÍLLií;  É  ÈXM;  SR:  PRESIDENTÉ 

ti.  FÍúríciâcci  íánuamoí  U  'ohíi  cèrqíjeÍiíí. 

PARA  SERVIR  DE  RASÍ  .ÁS  INFORMAÇÕES,  QUE  O  JÍESMO 
ÈXM.  SR.  TIHHÁ  DI  PRESTAR  AO  GOYERHO  GERAL 

âíresentóu 

ífiippe  Xnténto  Caídoso  dé  Sloniá  Crat 

•irecfor  do  lycéo,'  é  Inspector  dá  Instrucçâó  Publica  da  Vroúmà, 


GOYAZ. 

TYFOCRAPBTA  GOYAZENSE. 


IHbj."  o  E*mV  Sr, 


/f  presentar—uma  exposição  circunstanciada  sobrr»  'n1  r-hídrin  prirriatíd  ô  IfôMÍh* 
dario  d'esta  província,  com  dcrlaraçãi»  (lo  nume.ro  das  rcspcr.J i"i>s  aulas  ■  <»il 
escolas,  assim  publicas  como  particulares,  e  dos  alnmnos  do  um  e  de.  niilrd 
sexo,  que  as  frequentarão  no  anuo  próximo  findo,  índieand'o  as  caUSas  >|iih 
tcnluiu  concorrido  para  o  progresso  oli  atraso  d'este  interressanle  raim»  dò 
serviço  publico-,  è  lembrando  pura  seii  melhorainento  alumia  medi  lá,  i]ll'i  jul- 
gue eflkaz  euquft  por  ventura  dependa  do  governo  griral»  i.Utro  sitiu  qual  d 
numero  e  estado  dos  edifícios  e  estabelecimentos  para  instnicçãn  da  popnhleào: 
éo  que  ag'ira  devo  fazer  eih  cumpriiilcnto  ás  ordens  úé  V.  e.x.\  ri  <jtléin  des- 
de  já  poço  toda  indolência  para  a  imperfeição  d'esle  trabalho;  iinp<VMWId 
nascida  <?irt  parte  da  fraqueza  da  niuilia  inteligência,  em  parle  da  iustlllici- 
eucia  dos  dudus^  que  tive  u  minha  disposiratí; 

£ns*uo  C»i;âinariot 

"Encarado  por  qnatqúer  lado;  d  estadò  dti  ( tísidá  pHniario  h'esia  proVihrii 

é  pfssimo.  '  .  ...  , 

Peza-nm  dize-to;  más  o  riieii  dèveh  é  o  desejo  de  til) ter  o  pmedío  ilece-;- 

sario  pára  esltí  graildb  nlaí.  «brigão  me  a  apr«s«nla-lo;  tidin  fráutyutíza;  bid 

toda  a  sua  iiiH.7,1.  .        ,         ..   ■  ,  .         „].,,,  ., 

Numero  iiisníTicinhlé  rleeScolás,  —  mstriicçãd  ha  realidade  limitadíssima  e 
quasi  neiri  uma  eiíueacão;  — professores  meSqiiiilliiimenl.é  rHriKiiidbsi  e  J>dr 
tanto  poiie.o  habilitados  {  é  irienos  exactos  áindii  no1  ciirtinrirriéiiKI  dos  seliâ 
tleyeresj  —  faiíri  nlisóítita  M  edifieios  próprios  parii  as  escolas  H  dfô  objl;ct<íà 
».  jiVroi?  iiiais  ihdisfWnsáve.is.  barri  iiso  dVdlas;— IVequt'hc1ii.diidliitilá;  — tiiiiii 
insijeéeád  iiiipbrfeit(l  e  difíiciiiiiia:  éoqiie  etininlrarâ  iitjiielle  i|de  ijiiizer  B- 
iúdah"  bíir  iiiid.juer  ilits  siias  iaées  a  liossii  ilisiHh-çáo  priniáHa.  i( 

lMrecWiUaivM  estriuilid  ijuij  eii  ffle  enunciti  d  esta  rriaiiHrii  hm  arino  ,dep 'iâ 
da  pròrnuigaiiád  do  regulamento  do  I .•  dá  dezembro'  dé  I  pVld  qiiâl  se.  H 
ii  réfortíiii  dó'  Msihd' primário  ilri  pn.vincia;  más  ednipre  observar  ijlifi  essd 
jejoniid  hàd  póilia  deixar'  de  sei;  ciiiiio  foi;  quasi  inteiramente,  minimal;  por 
tiiié  nàd  havia  os  meios  n>a;s<;ãrios  pára  loirar  ii  cffriíd  oá  molhorrimVnM 
hiaís  urgentemente'  reclamados  pelas  iiescessidades  dtislo  faiiid  dó1  álirvitio  pli- 

'  Achar-se-íiá  iirn  julgamento  prévio  d'essn  mesmíi  reforrríd  rió  jiiiz'ri  qii»;  M»rel 
ádue  se  fez  no  erisiui)  primário  é  secundário  dd  rhui.iitipio;  heiitro;  (ínt  I«.;>1; 
ftniilliU  Om  (los  tiossos  ttíais  eminentes  ésíládislaS;  cujas  palavras  jirçii  a  v.  i-x.* 
jiceitca  pará  tíiltíf  texlnálmeniei  ~  (1  i;^iilan.«n  o  de  17  /J«  ferreiro;  i:,..^ 
preiiéndeU  qíié  serit  inellioraf  ti  póáição  tl<,s- profe  sbrtó,- elí;va;li.s  iin  op^ 
!lo  naize  á  seiis  pHiprioà  úUibs,  e  sem  garriiilir-lh>s  o§  meios  de  W^"- 
(•ia  coiliíeinbada  eStai-U  de  anleínãt.)  <|ualquér  reforma  qtié  sfe  prótéíidossíí 
fazer,-  «  iiiiproficíio  .Sefid  Ijuálqúe^  syslt niiá  i\b  .>1W..,.4 

15,  ale:m(l'isso;  Kno  ^'  airl<!á  (e<np'ó  de  app'ateòtíréW  oâ  feèiilíadoè  dèftíutaá 
providefleins  contidas  «ri  nosSá*  tiová  r.l.rrríá.    ■  h 

Um  H^irrt  exairie'  ho  mappii,  íjne.  vae  íiniip\o;  será  .baâUinlfs  pftra  mostrar 
a  Verdaile  das  priíicipaés  |.ropV»si#8;  íjliè  atrás  dHXei  énnbcií  daá:     ,  .( 

Por  cííe  vii-se  qhe  estáo  crea.las  iU  proviiicia  /jííafèhta  «tolas;  para  o  íexo 
ínasculino  e  oito  bára  O  fumifiiíio;  e  ()Uh  lia  ainda,-  íitf-ríí  lie  odíntè,'.  dto  |»o; 
tiiaçôes,  sedes  de  fregiiezi.is,  sí-m  escída-í  p'urtí  «íeitfriós,-  fc  biriii  cidííiffe;  è  trazer 
•tílias,  onde  as  nStí  ha  ,pnm  mpninas.  .  •  ,      ..  j 

.  •  jàte  uUlftero  Ue  escolas,  (superior /por  curto  as  nossas  forçaá  Qaanceiías)  eití 


*H«  Jte!?râ' S  cscobs.  rtcnpiu,-.,!»  mui  pouca.. 

""píí  ^;,fde  i.  £  ^oisa^^  deVoh*  emWJns  cf  slogjres, 
■  Jn  s  n  s  f;"u  ;^.s  ja  .Wlíiada*,  não  exigindo  *o  que  «edô  aos  alum- 
S  íi-lal  tvas^cola*  mais  do  q«o  ama  mstrucção  pura.«eute  eterneu- 
•lar  >e-«  -indispensável  -eilficiiçâo  religiosa. 

ò  „  v   rU.ilani.Mrlo  não  faz  disínco.o  alguma  do  ens.no,  que  deve  ser  . 
è  lj      escola  «lo  mu  cidade  o..  Villa  do  da  de  m  inn»ks  arraial. 
••  ■  lo  amei.v,r,  ura  dos  dHVilns  dVsse.  rpfci.bMyn  rr. 
L  l^.hvs  escolas  ereadas  estão,  ha  muito  tempo,  «chadaí,  porque  o  es  a- 
do  fi   nee.ro  da  província  não  podia  suportar  a  despia  provernoiíle  dos 
ílíiulí  wiicinwnu»  .los  r««pecliv..s  professore»  ,  quas.  a  .mica,  que  «to  a  pou- 
w  ia/m  com  esta  parada  mslrucçao  publica.  .      ,  . 

Por -lia  rasáo,  durante  o  anno  proximé  passado,  fiincc.onaraO  somente 20 
da  escolas  de.slinadas  «o  sexo  masculino,  »  Medas  que  o  sáoaô  feminino 
,  '  nn.lVssorcs,  qua  as  dirigirão,  quinze,  erão  v.tãl.cios,  e  onze  interinos;  daS 
•  ,r, ífiUor-s  Ires  línbáo  provime.nlo  vil ilicio.  e  qualró  Servian  mlermamenle. 
,ls  primeiras  d'cssas  escola»  furão  [requentadas  por  UoS  aluiiinos,  e  us 

s""íui(las  por  178  alumnas.  ......       ..  ,  .  ., 

Calculo  este  feito  aproximadamente,  porque  fallaõ  ainda  mappas  de  muitas 

d'essus  escolas,  relativos  ao  anuo,  deque  Se  Irala.         ...  , 
A  população  das  escolas  nãneslâ.  assim.de  lodo,  om  proporção  com  a  da 

província.  iSo  mappa,  não  Hz  lançar,  p»r  íreguezias,  a  ciffra  d  esta  ultima,  por 

ião  existir  arrolamento  algum  geral*  que,  ao  menos*  se  ápproxmle  da  verda- 

de.  , , 

As  causas  d'essa  desproporção  parecem-me  claras.  _ 

O  diminuto  numero  de  escolas,  e  o  muito  mais  dtmlrtitto  ainda  das  que  ac- 
lunlm.-iiie  funeciouao,  deve  ser  apontado  em  primeiro  logar  corno  umades- 

s  is  causas.  .      ,  , 

A  excessiva  demora  no  ensino  concorre  para  que  os  lavradores  pobres, 
mie  precisão  logo  dos  serviços  doâ  filhos,  se  afastem  do  propósito  d«  lazer 
uVuns  sacrifícios  para  lhes  proporcionarem  o  beneficio  da  ínstrucçao  primaria. 

Relera  aqui  notar  que.  lenho  observado  qiie  os  nossos  homens  do  campo, 
ainda  os  mais  ignorantes,  lamentón  que  seus  filhos  fiquem,  como  elles,  sem 
saber  ler  e  escrever,  por  falia  de  meios.     .  .  . 

Entre  us  causas  porem,  que  traio  de  agora  oísignalar,  a  que,  em  min  no 
opinião,  mais  larga  e  poderos>i  influencia  exerce  para  a  realisaçao  do  Jacto- 
mencionado  óa  pequena  importância,  que,  em  geral,  lêem  as  povoações  da 

província*  •  .     ,  , 

Essas  povoações  ficão,  durante  quasi  todo  o  nnnn,  abandonadas,  por  que 
n  maior  parle  da  nossa  população  enlregase  A  lavoura  propriamente  dita,  e  a 
criação  de,  gados,  e,  pulo  péssimos  e  atrazados  metffodos,  que  segue  u  essas, 
espécies  de  industria,  precisa  viver  muito  disseminada. 

iNáo  tendo,  pois,  os  paes  de  família  quem,  nas  povoações,  se  encarregue  de 
seus  filhos,  não  podem  os  mandarás  escolas. 

Os  meins  de  remover  as  primeiras  causas  apontadas  são  óbvios/  a  ultimar 
porem,  parece-me,  náo  pôde  ser  removida  sináo  com  o  estabelecimento  de  pe- 
«pianos  internatos  para  os  aíumnos  cujos  paes  não  rezidem  nos  Jogares  f 
em  que  esláo  estabelecidas  as  escolas.  t  , 

■J  Adespezade  sustento,'  lavagem  de  roupa  jf  tf  poderia ,  ser  frita  com  o  niw 
duelo  de  uma  contribuição  especial— paga  geralmente  pelos  habitaBtes-  aa&lre- 


.   M  ' 

,      .'  '  ■  f.B  )'    '  v 

pnoziíis,  c  assentada  nn  ta,  quo  se  julgasse  innis  conveniente;  ou  somente  por 
ú  rim  rulnbiiiuão  da  pariu  dos  [mos  dos  ulumnos:  aduiittindo-su  sempre  grã-' 
tuitauMTili»  ijns  inierimtns  cerlo  numero  do  meninos  pobres. 
O  primeiro  meio  parece-me  preferível. 

A  edificação  dos  casas  próprias  para  ús  ftscnlas ,'  epara  ós  inlèrnatòs  líâç 
sem  niuilo  dispendiosa,  porque  os  terrenos  nada  cústáu';,  o  os  niutcríàes,  em 
(ju.isi  -  lodos  os  logares,  sào  baratíssimos.      ,  ,  " 

Alem  d'Í3sn,  se  as  pessoas  iuílnonlcs  das  diffVrentes  localidades  se  interessas*- 
mmii  por  essas  obras,  o  nosso  povo  concorreria  de  cerlo  para  ellas  corri. íie.rvir" 
cos  ou  dinheiro;  o  sacrifícios  comparativamente  pequenos  faria  o  estado  ou  a 
provinda  pura  conseguir  um  fim  tão-  vantajoso;      „        .,  j 

As  casas  dos  internatos  deveriâo  ler  grandes  chocaras  on  quintaesi  aôrldeoi 
meninos  poderiãosc  empregfir  eni  trabalhos  próprios  de  suas  idades,  receben- 
do, ao  mesmo  lemno  algumas  liceõ»s  praticas  de  agricultura.,  que  os  habilitas- 
sem, no  menos,  a  julgar  da  possibilidade  do  deixa r-se  o  syslhema  ruliueiro! 
exclusivamente  sonido  por  todos  us  nossos  .lavradores. 

Consigno  apenas  aqui  eslas  ideas;  e  não  líiesdod  maior,  desenvolvimento^ 
porque  não  espero  que  ellas  possão  ser  exequíveis,,  nesta  provinda,  sinão 
t  liando  o  estado  tome  a  si  a  inslrucçáo  o,  educação  da  mocidade,  ou  que,  .me-. 
<  ianle  uma  mais  rasoavel  divisão  dos  impostos  geraes  e  provinciaes,  tenhão.al- 
gínnas  províncias  meios  de  satisfazer  esla  e  outras  .necessidades,  q ue,„ estão  á 
seu  cargo.t_  e  cujo  peso  e  importância  não  estão  eni  relação  com  os  recur- 
sos, que  lhes  forão  deixados. 

F/ limitadíssimo,  o  ensino  que  se  dá  nas  nossas  escolas.  ..     .  i .,   .. 

tVellas,  com  poucas  excepções,  os  meninos  áprenJem.  apenas  a  ler  o.escre* 
ver  e  a  fazer  as  quatro  operações, fundamenlaes  da  Arilbrnelioa,  e,  oquepeior 
é,  ludo  isso  muiío  mal.  quasi  sempre.  ,  ^        ..."  ..  .  . 

Toda  a  educação  nm^osa  consisto  no  decorar,"  muitas  vezes  materiaímenle; 
um  co.mpeml.iosjnho.de  Doutrina  Chris.lâ..        .,   v.  .   

Mas  nem  podemos  estranhar  que  assim  seja,  pois  que. são  essas,  com  pouca. 
diíTerctuja,  as  Iinbiliiiieóes,  que  Icem  os  , professores,  exceptuando  se  alguns  pou- 
cos, que.  faxein.hnii.ra.  á  classe,  a  .que  .pertencem. .......        .;.  .,    „ .,  ..... 

.Uni los  porem,  físcrr;y.'rnPo,'  comincllem  grosseiros  erros  de  Grammajlica,"  es-, 
tiío  muito  longe  de  com  prebendei;  a  sua  missão,  não  conhecem  melhodo  al- 
gum de  ensiho,  o  não  pnderião  se.  instruir,  quando  o  quizessem,  porque  lodos, 
os  meios  para  isso  lhes  fallão,  o  sobre  ludo  não  te.ern,  enein  podem  ler  apego 
álgum  a  um  serviço,'  pelo  qual  SUO  liiO  mal  retribuídos.' 

Em  geral,  (cem  esses  empregados  o  ordenado  annual  de  300$  réis  se  vilali- 
cíos,  e  de  2'iOs  róis  puando  interinos,  excepto  ns-dVsla  capital-, .que  no, pri- 
meiro caso  vencera  5O0O  réis,' , o  no  segundo  ,4O03>  rs.  e  mais  alguns  poucos,' 
qiie  percebem  esta  ultima  quantia  onnual.rnenle. ,      ., .  .. .  .,,   ...       .    ..  . . 

Vencimentos  taes..n'unia  eppca.como  a.actu.d,  :e,n'uma  província/ aonde  cer-. 
tos  géneros'  de  .primeira ( necessidade,'  e  principalmente  os  conduzidos  dos..ppr-\ 
fos  marilimos  íeem-,  preços  exorbitantes,,  não  podem  convidar,  para  osempre-, 
gós,  a  que  são  inherenles,  sinâo  ..aquclles,  ..que  não  li.ve.rRin,  do  lodo  outros' 
recursos;  e  estes  nunca  falt/ío  itUeJraineritesinâp  aos  que  são,  lambem  de  lodo/ 
i  rica  pazes  i  Té  éxeVcer.  <;u.alr{npr  profissão  industrial.,  Assim  esses  impregbs  se-, 
râo  a'  partilha'  da  incapacidade,.  ou',,.d'aquelles,  que  somente  os  procurâo  com." 
ihlençàprde  usufruMor.  çorao(sin'eci)fas.  .,     ;  .      .  ;  ...  :.  ,, 

/ícíualmenle,  os  parochps  vencem,  alem  de  emolumentos,  b/meses,  ác,  uma. 
côngrua"  de  0'00$  rs.,  .  que,',  ainda'  assim,  não  sei  se  é  sufiicienlo  para  a  de- 
cente subsistência,  desses  funeçionarios.  .  .  ..  . 

,  Entretanto  os  professores  públicos,  de  quem,  se  exigem  lambem  muitas  ha-j 
briilações,'  e  sinâo  mais  pesados,,  ao  menos  mais  contínuos  e.ninis, enfadonhos.; 
trabalhos,'  e  que,  mesmo  pela  natureza  dos  seus  empregos,  precisão  de  ler"  fàí&* 
lia,'  são'  jTct^ibuídòs'  eoiii'  á'  rnelallé  d'éssd' 


,  'Cum^e-me  nindn  flocroscôhlflr  qua  por  muito  tonlpo  rVsli.yerâo  os  professore* 
m  provmoia  som.  receber  os  seus  vencimentos,  os  qimes  só  começarão  a  sor  pugns 
'  "com  regularidade  cm  janeiro  do  1 85 1 ,  sendo  antes  o  pagamento  JUilo  cem 
(louR  ou  Ires  atiiíósde  atraso;  o  Osses  vencimentos,  «dites  da  reforma  do  ISfirt, 
orào  iiindu  humores! 

Tentar  mostrar  os  maus  resultados,  'que  podem  provir  de  sorom  assim  mal 
rçlribuidos  os  professores,  fòra  arriscar-nm  a  dizer  nuil  o  que  já  si  acha  muito 
liem  dito  em  milros  ecriplos  da  mesma  nuhirc/u  deste,  e  noi.ivolinento  nb  rela- 
tório, de  í íS õO ,  da  inspecloria  geral  dá  inslrOcçãO  publica  do  município  imul.ro; 

lia  nYsUi,  com  nus  dentais  províncias  do  império;  1'ulla  d»  pessoal  ■  couve- 
fait-nífomonto  habilitado  para  u  professorado,  mas  olloreça  essa  barreira  lhaioros 
Yaiilagerisque  uma  tnl  falia,  em  grande  parle;  desaparecerá,  iriaxihie  esiabeco-n- 
do-sè  nas  escolas  das  Ircgiiczias  um  ertsiiin  puramente  dementar;  e  di.minuin- 
ílo-so  por  Ian  lo  a  somma  das  habilitações  exigidas  dos  respectivos'  professores. 

Sem  melhorar  a  sórlo  d'eslcs  empregados,  indleis  serão  qtiaesquer  escolas* 
de  habilitação  para  clles,  porque  ninguém  quererá  se  habilitar  para  Uma  car- 
teira; que  traz  cm  perspectiva  a  miséria. 

Não  ha  há  província  casas  próprias  para  as  escolas;  é  ncrii  sn  dava;  ans  pfo. 
•  fessores,  até  aqui,  quantia  alguma  para  aluga-las;  pelo  que.  muitas  dVIlas  func- 
cionào  «ni  Salas  inteira  mento  impróprias  para  esse  fini,  por  acanhadas;  i;  per 
Mo  lerem  as  necessárias  condições  do  aceio  e  salubridade. 

A  nem  «ima  só  das  escolas  éu  fornecerão  aindà  moveis;  livros;  ÍrasÍ.-idr.s;  iiádal 
absoliilametite,  a  excepção  de  alguns  compêndios  de  Doutrina  Uirislá ;  e  de 
Grammalica' da  lingua  vernácula. 

Por  muiíO  tempo  suspendeu-se  unia  pequena  prosiação;  qiic  s«  dava  aos1 
meslres,  para  compra  de  papel  e  peimas  para  os  meninos  pobres,  porquê  a 
penúria  dos  cofres  provinciaes  era  tal  que  a  assem' blea  legislativa  provincial 
\iu  se  obrigada  a  adoptar  está  medida,  que  llieibi  proposta  por  um  dos  il- 
luslrádos  antecessores  de  v.  ex.a 

Sinto  não  poder  transcrever  aqiii  (is  rusões  corii  qiic  esse  jnwiento  adminis- 
trador justificou  essa  medida;  que,  vista  isoladamente,  pode  dar  uma  bem  fal- 
sa idea  do  espiricto  da  administração;  <juo  a  lembròii. 

A  ^  falia'  porem  de  moveis  e  livros*  para  uso  das  .<;sc'«lns,-  em'  parte,  terá  de 
em  breve,  clesapparccer,-  por  que  já  mo  acho  riuíorisado  por  v.  ex."  a  apre- 
sentar os  respectivos  orçamentos  ,  para  se  applicar,  a  esse  fim ,  parle  da 
subvenção' íinnual;  que  agora  nos  presta  o  governo'  imperial 

^'tf'lÍn^  fI"fi'  eslarido  muitas  d'ellas  á 

<>0,  80,.        soo  íll(',  noo  i,glJ!ls  d>sUí  capital  (como  se,  vè  do  mappa  já 

íneiiCMoiiado)  pouca  ou  irem  (ima  íiscalisaeáo  pódè  sobre  ellas  exercer  o  inspe- 
ctor geral:  e  que  sendo  gratuitos  os  surviçòs  dos  inspectores  parocírines.  não' 
pode  a  administração  esperar  múila  exactidão  da  parte,  d'elies  no  cumprimento 
daS  mmíerosas  (i  importantes  obrigaçc>s,  que  lhes  impõe  o  novo  rcgw!amen'o 

Acoresce  ainda  que,  por  mia  is"  do  ttnft»  raíiáo,  é  de  esperar  nue  esses'  1'mdV 
cionnnos  usem  de'  nirnia  indulgência  para  com  os  professores 

Mas  eu'  faltaria',  de  certo  ao  mè  dever  se  não  dr-clarassc  aquCÓ-rc-  mi^s  ,U 
inspectores  parocluaes  moslrão  desejar  Horn  cumprir  os  seos  deveis  <•  ,.,.«•• '  - 
dos apreciãn  devrdamente  a  honra,  "qim  lhes  cabe;  por  «ereerem 
na  verdade  honrosissimo'.  "  '•' 

Nffo  tonh'0  noticia  de  escola'  alguma  particular  quo  exista  na  provinna  <■■■<- 
teplp  uma  do  rnumcpto  de  Janguà,  sobre  a  qutl  nao  livc  ainda  rotor  marao 
desiJe  que,  com  a  necessária  licença,  toi  ato-.rto; 

<)  ensino  particular  rpm  existo  na  provinda  é  o' que  tf  dado'  nas  cw,  do-; 
próprios  obus  por  mestres  por  clles  estipe.mlhuK-  m^frOs  que,  ouasi 
Síu  indivíduos  sem  meio  algum  de.  ganhar  a  vida.  e  q,.«  cutontâu-s.!  nm\  W 
tm  i^-m  oa  nwuorça  aindu  do      w  uS*  peiorcs  IrabulbdureS  dVluvoura' 


, ,    .    •  (*í  , 

Sobro  esto  ensino  ó.  impossível  flsçulianção 

Ihisfno  fâòcitndnrio. 

O  lycon  d'esià  cidade  o  o  único  estabelecimento  de 'ensino  secundário  itw ' 
lm  em  Inda  a  província.  •  • 

Fórn  dVlle;  não  existe  iima  so  niila  im\\m,  quer.  publica,  qiíef  phfliciil.iiri 
Hcfnrmado  pelo  regulamento  de  l*  do  dezembro  de  l<SaO,  tem  esleeslà  lejecimen- 
lo  as  aulas,  quo  se  seguem,  o  que  furão  frequentadas,  no  ultimo  aimo  lindo, 
pelos  aluamos,  ipie  adiante  das  mesmas  menciono.  • 

Duas  <Io  Lalim  por. 

Uma  de  Francez  por  .;  .    ;    .  ..    .    .    .    .    .    .    .    .    .  M 

Uma  de  Arillimeliea  o  Geometria  por  ....    '.    .    .    .    .  5 

Uma  do  Gcographia  e  Historia  por  4 

Uma  d»!  í:bii.isophia  por 4 

Uma  do  Música  ( anúexa )  por   .    .    .    ;    .    .    ,    .    ;  20 

Total  ÍÕS 


Cumpre-mn  observar  que  frequentando  alguns  alumnos  a  mais  de  iima  aula,' 
b  numero  dos  indivíduos  matriculados  deve  de  ser  menor  duqueoiolul  acima 
apresentado.  .  ... 

,.  Uni  anii^o  preconceito;  que  nu  ire  o  povo  a  favor  do  Latim,  faz  que  as  res- 
pectivas aulas  sejão  frequentadas.  de  preferencia  ás  outras.     ,  .  

í'mi  piírle;  essa  desproporção,  entre  o  numero  de  nluninos  dos  differenlcs 
nulas,',  nasce  de  não  estabelecerem  os  respectivos  estatutos  ordem  alguma  pa-  • 
ra  o  estudo'  das  diversas  materiaes  ensinadas  no,  lycou. 
_  No  luís  do  liítimo  anno  lectivo,  mio. houve  éxàmes,  porque  os  aUimnos' 
não  são,  a  elles  obrigados,  o  iipiii  um  concilie  os  estudos,  quo  enceta:  . apeias' 
adquirirem  .ligeiro  conhecimentos,,  tomão  novo  destino.  As  roparlknes  publi- 
cas alu  nslão, cheiaj.de,  moços  que  peia  maior  parte  subirão  do  íyeeu  antes 
dé( concluírem',  os, seus  estudos. 

0  estabelecimento  lem,  alem  dos  professores;' ♦úní  director,  que ,  áccumúli 
ás'  funeções' de  inspector  geral  da  inslrucyão  publica,  um  secretario,  e  um 
porteiro,  que  serve  de  continuo.  '  .  , 

Não  ha  n'd'm  porem'  um  só  dos  livros  indispensáveis  para  as  lições,  hém 
para  a  consulta  dos  professores  e  alumnos.,  , 
(  A'  Kiblioteea  creada  pela  lei  n.*7  de  5  de  junho  de  i?50,  que  deveria  ser  és-, 
tabelecidn  no  lyccu,  sob, a  guarda  do  respectivo  secretario,  não  o  foi , ainda; 
ç  nem  ao  menos  leni- se  applicado  á  compra  do  livros  a  importância  das  ma- 
trieulas,  para  esse  fim  especialmente  destinada.  ■.  ■■"] 

,.:  6  possível  que.  os  professoras  cnm  os  sfus  mesquinhos  ordenados,'  insúffi- 
cientes'  mesmo  para  a  sua  subsistência,',  pnssào,'  por  si,  fazer  a  acquisição  dos 
livros,'  que  l!;e_r;ão  necessários  para  bom  se  instruírem  nas'  matérias,  que  ensinão'.' 
i.  O  eslrbeiecimenlí)  funfceiona. n  umn-das  casas  pertencentes  á  herança  do  dr." 
João.  Gomes  Karhádo.  Corumbá;  a  qual,  foi  designada  pelo  exm."  governo  cia, 
província  para'  h'ei!n'  se  eslalieíecér,  .secundo,,  as  disposições  do.  testamento. do' 
mesmo  dr. e  com  rendimento  dessa  herança,  que  devia  ser  reduzida  n  àpV* 
íices  .da  divida'  publica;  unia  auln  d'i  .(■eoroelria,'  aula  qtm  porora  não  foi, 
creada,  pelo  governo  imperial;  que  ainda  não  fez  dar  execução  ao  mencionado' 
testamento  _     . 

Creada'  ò'  mesmV  aála  dé  Geomelrin,' poderia  para  pila'. passar  o  firofessór  da, 
dó  lyceii,  que  uYsse  caso  seria  sein  inconveniente  suppriinida/ pmipnndo-se 
assim' «4  provincia  a  dêsp>zá„.  qu>  rom  elja  faz,  Entèii(if».qiie,esse  prVileiss'or(de-' 
iferiã' ter  o  ordenado^  de  1:2()H#  rs.,  darido-se-Uie  a  obrigação  de  ensinar  Iam-' 
flein  Álgebra  até  ás'!' equações  do  2*  gruo.  ....  ,    ,,  .    ,.  .., ..  ,  ,  , 

1  causa  principal'  da  pouca  frequência  das  ánlas  do  lyeeu  6  a' falta'  de  \m, 
internato  em'  que.  sb  reeeljào  os-  uldmnns,  de  fóra  dVsta.  capital^  cujos  pW 
liàu'  feidoa^tajin'  os'  cúriílaf'/  u'ú':nà'  iilaUe  eiiit*  (\h'v  «lles^riaó  dodcúl'  ser  abati'-" 


V, 


.   ,.  .  i«:  

'àotò&iltis  n  si  'mesmos,  priori)  mandal-ps,  ainda  i com  maiores  sácriflcios,  para 
os  éòliegios  dn  província  do  Jllituís,  qiifò  íicíio  rhúis  próximos  a  esta. 

,Vssim,  osso  estabelecimento  pão  priísu»  ii  melado  da  utilidade,  quo.  poderia 
prosttir,  _  com  a  mesma  organisaçao  imperfeita  o  defeituosa  quo -tem:  olle' hu 
*ido,  ó,'  «,'se*m  ó  io'(er'n«l(»,_  continuar/i  a  ser  uni  esUiholi^cimoutò  wclusivu- 
mtiiili)  dVstn  rapital,  o  não,  como  corniuhn,  do  lodu  a  província. 

A  creaçáo  pois  do  internam  parece-me  indispousavel,  debaixo  deste  e  do 
alguns  íi oiros  pontos  dtj  vista. 

1'fnier  so-hia  talvez  reunir  olyceuao  seminário  episcopal  quando  ostu  for 
estabelecido,  mas  essu  reunião,  na  minha  humildo  opinâo,  terá  grandíssimos 
inconvenientes..' 

dMIlumllar-se-fca  enláó  a  reforma  da  organisaçao  dò -mesmo  lyceu,  no  son- 
íido. fin  qno  julgo. conveniente  que  seja  operada;  poif.  (juu  o  defeito  capital 
:d'essa  organisaçao  é  o  caracter  puramente  liiíerario  ou  preparatório  do  «usino 
'o  qual  <i  prpviucia  muilo  conviria  que  fosso  um  pouco  mais  utilitário,  corn- 
pronhendendo  somente-,  alem  dos  conhecimentos,  que  'dotem  entrar  no' plano 
de  estabelecimentos  da  ultima  espécie  lembrada,  os  que  são  indispensáveis  a 
iim  lioniiiin  hem  educado. 

.Vumo  palavra,  resumindo  o  que  linha  qiiedi/.er  n 'es te  ponto,  direi  que  o 
"jyeen  deveria  ser  reiorniado  no  plano  dos  pro-gyumasios  alemães',  hiulalis  mu- 
iandis;  ou  fica  rido  coinprehendendo,  com  pouca  alteração,  as  matérias,  qui:  bo- 
je enlrão  na  primeira  parte  dtí  curso  de  estudos  do  coilegio  de  Pedro"  St  giindo. 

K'  esse  uru  cxcellente  modelo,  que  podenios  seguir,  e  o  Governo  imperial 
faria  uni  grande  serviço  ao  ensino  publico  das  províncias  quo,  como  esta;  nein 
.ao  menos  lêem  meios  para  levar  a  ellcito  reformas  como  as  de  que  acabo  de 
iallar  |  a  do  internato  principalmente )  ercarido  rias  suas  capitães  pequeiíos  es- 
tabelecimentos de insIrucçâOj  debaixo  desse  plano. 

.  Voltando  ao  assumpto,  de  que  me  apartei  por  um  poiico,  continuarei  a  apre- 
sentar asrasões  da  inconveniência  da  reunião  do  lyceu  ao  seminário. 

Sabe  v.  ev.\  melhor  do  que,  eu,  que  a  insIrUcçãò;  para  estar  bem  ôrcani- 
sada,  devo  de  ser  accommodada  ás  difleronl.es  classes  du  sociedade*  qra  não 
spí  se,  o  regimen  dos  seminários  será  o  mais  próprio  para  preparar  homens 
para. todas  as  carreiras  da  vida. 

A  direcção  do  seminário  hà.le  necessariamente  pertencer  ao"bisoo  dioce- 
sano, assim  ou  ficará  a  assemblea  é  o  governo  provincial,  e  mais  autoridades 
encarregadas  dn  mslriicçâo  pública,  privados  de  ler  a  menor  inerência  nrt 
ensino,  ou  sedarão  enláo  muitas  confliotos  de. jurisdição,  pnr que  é' possível 
acoot^er  .pie  a  autoridade  eceiesiaslica  queira  dar  umá  direcção  uiiii  ameiilé 
orlhodoxa  ao  mesmo  ensino.  •■.  ' 

Alem  da  casa,  onde'  está  o  lyceu,  não'  existe  nem-úm  oíitro  ediQcio  ou  es- 
tabelecimento destinado  a  educação  ou  uístruceão  da  mocidade. 

Cásssn  jjiriíriénpísl  do  «ír«flo  áv>  ciiaSn* 
prínsa-rfo  «  jítóeaaiiíljíH». 

Ivo  correr  da  mal  traçada  exposição,-  que  nuilm  de  fazer,  apontei  ás  causas; 
qm„  «a  minha  humilde  opinião,  tem,  mais  inlhiido  para  o  atraso  do  ensino 
Jnmurio  e  secundário  da  provindo,  deixando  de  meue.onar  aquellas  quesao' 
genes  em  lodo  o  império,  1  1 

JÍIÍVTí  Ci,U8f,S  P°r  ",im  «P™1*1^.  «vulta  por  Certo  quasi  como  mãe,  ou 
oi hom  de  todas  as  outras,  a  escasseia  dos  recursos  provmeiaes  para  éslabele- 
cer-se  um  bem-  combinado  systema  de  ensino. 

I  espaçadamente  os  autores  das  reformas  conslilueionnes,  preocupados  com' 
a  uclas  da  época,  so  curarão  da  influencia  ou  importância  politica  áas 
piouncias,sem-  iralarem  de  dar-lhes  os  meios  necessários  pura  satisfazerem'  as; 


(0) 

multiplicadas  o  importantes  nocessidados.  ásqtinpj  doviflo  óllnsf  prover.  ( 

listubelcccndo  a  divisão  dos  negócios  geraos  o  proviuciacs,  iVmld  ia!\vzd'atr 
guns  raalo»  ou  ao  menos  de  uma .  grande  compliiíacàu  do  nosso  -  inticlmuibiito 
administrativo,  quorondo  tudo  decenlrulisur,  dwào  ris,  assombleas  provn.irmi.s6 
iiumeros(|s  o  importantissimas  altribuições,  .som  ,qu«  ! li*'s.  iless^in,  r«i:»ins»s.,  4|iiu 
es(|vfssprá  om  relução  com  o  numero  e  imporlaucia  dos  encargos,  que  assim 
lhes  deixarão.  •,   .  •  - 1  •  '■>' 

•  li'  esta  origem  das  queixas  de  quasi .Iodas  ns  províncias  contra  o  centro  do 
império,  é  esta  a  cansa  do  mal  com  que  agora  .me.ncc.upo../     :.  .  - 

Comparem  se  os  recursos  deixados  ás.provincias  com  o  pôso  dos  serviços, 
quo  ficarão  a  cargo  d'ellas,,  mui  los  dos  qiinos,— o.  pagamento  dn  magisiraUmiT-r 
a  subvenção  do  clero—com  o  andar. do  .tempo,  voltarão  ao  esiaiio,  como  hn<lu 
voltar  a  úislruoçfto  publica,  por  sua  natureza  da  compelenoiu  dos  poderusgw- 
raos,  e  ver-se-hâ  como  a  observação,  que. «gora  faço,  ó Justa.     .         :  /  , 

Nem  todas  as , províncias  porem  .sofiVerão  igiiiilmeutr, .esta  foi  a ;  que.  .devia, 
com  essas  mudanças,  ser  de  todas  amais  prcjinlicada,  pulas  .circunstancias  es,- 
peemes,  em  quo  se.  acha.  ,yts  cansas,  quo.  linhão.de  concorrer  ..aqui  para 
iuzer-se'  mais  dispendiosa  a  satisfação  de  certas  .necessidades,  erão.  as-mesmas-, 
que  ião  influir  para  tornarem-se  mais  escassos  os  meios  de  salisfazerem-se  essa» 
necessidades.  .   .  ,  ;  ■  ;     ':'  . " 

KturraTadtt  no  meio  de  sete  outras  províncias,  com  fronteiras  extensis* 
simis,  e  inteiramente  abertas,  não  pôde  esta .  esperar  grandes  recursos  de  im- 
postos de  exportação,  cuja.  percepção  .teria  de  absorver  a.  maior  parle  dos,  r.es- 
!wrlivns  rendimentos,  e  causar  algum  detrimento  ao  commercio.  interior,  do 
paiz.  pára  ser  feita  com  alguma  pxa(Hidão—exHClidão.qtie:  aliás  julgo,  impossiyek 

/  dispersão  da  população  dilficullà  e  encarece  a  Gscalisação  de  qualquer 

ímlro. imposto.  -..'.„    V    "       :    '  '  y' 

A  pouca  importância  das  povoações  torna  insignificante  o  rencljmento.  uos.de 
!cnnsnnio,  ,  que  não. podem  sor  .outros  sinâo  os  lançados  sobre  os  geue- 
ros  alimentícios,,  únicos -..prorluctos  da.  nossa  definhada.lavoura. .  . .  .,  ç.  ^. 

À  enorme  distancia,  em  que  .estamos  dos  portos- de.  mar,  ;!a .  fslta  de  ,boao 
■vias  itft  çominuiiicacã» ,  (  principalmente  a  que  nos  offereceria  ,a  navegação-  dos 
fossos  ri-»s,  se  iossê  torua.la.  mais  franca )  encarecendo  extraordinariamente,  os 
.objeelos  de  importação,,  è  diminuindo  o  Talor.d'aquel!es:de  que,  consta  a  nos- 
8H  pequena  exportação— gado— pelles— e  pouco  puro— ;, demorando,  e  diíh- 
cullando  o  commercio',  por  tanto  necessariamente.  pouCQ;  lucrativo;  .;daudo;pou» 
ica'  nu :  nenhuma,  animação  á  industria.,  e  á  lavoura;,  tornâo  dilíieihma  a.aecu* 
piuliição  de  .capitães  e  por  consequência  quusi  impossível  a  formação  mesmo  de 
peaiienas  riquezas., :.,  ■«         -       ...  ■>  \  ■  '■  ■      ■■' :.' 

,A  Itvoura  pois,  a  industria;  e,  ocnmmprcio  lutando  com.  essas  dj%;uldadpsv 
^inieiimepie  pod.erião.suppo.rtar  qualquer  imposição,  e  o  rendimento  d'esla 
iião  diMxuria^ie  ser  .brm,. pouco,  avultado., , .  ,        ,\  }•  »».  I     .  «'  *  s w.j..< 

Alerri  de  .-Ilido,  difíicil  ou.  irripossifel  é  evitasse  a  defraudaçao.  das.  ren-daí? 
publicas  peloi  agentes  collocados  a  grandes. distancias  da. adirnnislraçaoiceptral, 
qu»'';  .po'r  isso',., não.  pó.le  exercer,  sobre  elíes'  sinrm,.uma.,fis.calisai;ão  muito  fracfi. 

Dessas  circunstancias  pr.oveni,.  o  máo1eslaiÍo.da3.,íin.a1uÇi?s  pijoviricia^i  a.esr 
cas>za'  «iiis.siiàs  rendas',,  nial,  i.uei  atlen las  as.  circunstaiicias  ligeiramente, sch 
ina  meiicinna.las;  eu  , julgo,  quasi. incurável,  ,como_  já  p^nsar^  ura  .distmclo.es, 
criiilor;  mi«  por  alguns  annos  residiu .enlre.nos.—  U  mau  estada,. das, finanças 
provinciaesi  diz.idtn i.'umii.Merporialque.,escreyeu  sobre  esta  província  ,,cou- 
si.íerado  por  muito  tempo,  como  .resultado  s.rt  da  ge.slão  dos  ncgoGios  tu*- 
fiips.  é.anles.  um  .rnal.yftrdadeirãmcnte  incurável,  como  íillio  das  circunslaa- 
cias. peculiares. d<. província.  .    ,        ...  -.)    ^J-,  j"  •••  : 

fslas  considoraçoes  não.ine  parpcom  mal  .cabidas,  aqui,  e  -sinto  que  a  na  u«v 
reza  dVsle  nscripto  não  me  permitia  desenvolvel-as.  ,.por  qu«  sao  deslinada.r,- 
9  mostrar  a  ímpossibillidade,  «<m,  quo  estamos,  de... melhorar  o  imsso.esjada 
(juanceiro,  e  por  tunlo  de  destruir  por  nós  meamos,  a  [irmcipul  causa  do 
aírusó  do  chsiuo, 


i 


,  ,  ....  .       ..    I  f°rH 

Foi  Ifyiuliv  por;;esla .  .convicção  ;rjuo  pro p y z  n«  .canwft:  lpm|i,firnr[n)qnf!  «fi,n^- 
íòriçasw  '  a  pfi'sliiç»ó ,;H{5  linViÇ / kit B vV.^.b.1*** (\* ,  èklÀ%  priiVui.cia,  para  ser  appíícuda, 
1  í o't itii'|tòri« mpníi), \k$m '  tyjtfruceite ''jirViiiarja  fíOf'uh<lí» ria %. ;.  r-j '  • 
r'  iN'â(V'  tive  ànírjp  t>'octisiàò,  t'  pn;;  causalbis  eJieerra  mentos  prKm^itiir.os,,  'd(í  ' jiiíli- 
ficar  rsia  medida,,  que  BnÍ.nj(iiuto'(ivi  y  hl  *  M 1  f  i  i  j  í  » ,s  i  f  i  o  r  c  in<jcseeiidei|cia:  da  par- 
te' dos  'meiis  lumrados  collègas,  /é^píHtt^Jon/jarlp^qut»-  tfi\o  o  venerável  sr.  ihi.-T 
iiimi.i  «lo  império,  depois  iie  uma  ligeira 'cuiiferuucia,  que  concudeu-me, 'd« ; 

«<#>r-!a. *;  ;         .  ■  v'  ....  N     í; ,,; : , ...  t      (; „.  .,.;,.' 

.Acho  porem  que  n  cifra  dVf  ísii  stíbvpHçSó  não  estiem  relação  com  as  nos- 
«ns  Uffi"'^»  InnVs.  o  ci\\t\  .osjióíwn» .  meios,  .,.  ,        , ..  „>', »'.,  »•  .., 

(.  i\  *.x(.òsiçiu>,  quti  «irá?  deixei  'fêiln,  do  numero  ija^^çojns.^rxi^l^nlp^  ^rnn.- 
,de  jvirte  «i.is  rstiiu  ii-ciiHiiai», .'por  não  termos t  meios  ^  de' paga.r  ao?,rcspec-  1 
|liv« <s  professores;,  d'«  ;rieee>si()ado  da  .creaçaq  d^il^uu.iiis^,q'uii;as;.,d.i  ia|i/i,. abso- 
luta <!e  casas,  .moveis  livros  $c-,  paro  uso  das  Wcsmns.  fjsoíJas;  o*  a  mísera  Com 
;<|«ie  são  aduahinile .  .reíribuidns  os  professores;,  das  .necessidades!  de,u,rr.)a,  re- 
forma n»  instrucção  secundaria:  tudo  'prora  bem  a  necessidade  da  elevação 
'd'.^Sí! J.'if'»'.;   .    ..  ;_:     . .    .  ,  ..  ,  ■  ,.  .'  . 

li' es  a  pois  a  medida  .mais  necepsario  para  o  melhoramento,  do  ensino  pri<- 
.ma rio  «  secundário  dVsia  província,  e  que  depende  do  governo  imperial,  que 
a  ,nóde  solicitar  do  corpo  legislativo. . . 

,.  ...X  cvnç  :o  do  pscol-is  mo  lhos  du  .instrucção  primaria,,  e  de  peguenos  liceus, 
.com  o  phvio  da  I.*  pnríe  iío  ciVrso  de  estudos  (lo  cníl<»gio . de.  Pedro  lí, ;  como 
Wiibrci  ,  quando  traria va  da  c'rea<;;io.  de.,  um  jnternalí);  para,.. o.  «ossQ/jycci£ 
seria  um!  grande  serviço  que  os  poderes  gernes  da  ...nação  preslarião  i\s  pro- 
víncias, c  .mo  esiu,  tão  falias  de  recursos',  e  Ião  ufasladas  dos  fóeos  de  illus- 

fraçao...  .    ....,■,..•.!,■   , ,  i 

,     n«n  ^  diga  qu«  o  acto  addicionul  á  constituição  do  ímperio  prohibe  que 

o eMàdo  laça  e<sas  crraeow..  .    ,  .   ;  ..  .   ,. ...  .,  «   

,  f 'oúnedeiidii  iis  iissi'iiiblt'as  provinciiies  o. direito  de  legislarem  sobre  ,. a  ins- 
JnWçíio  jpublieà,  e /'slaj.mlfcimriij.os  prnprjos  para,  promova-la,-. diz  'o  arl.  U), 
2/  .rrssii  !ei.— n  u'  .cóinpreluMideriilo  «s  academias  áo  medirina..  (Sc'..,\pok- 
\'"f  ip'mli>w  eMeiminenlos  iíe  irislruccâd,  que  para  o  futuro  forem  àeadospor 

i  ^«rv-^Hv.e  poir,  bom ; clara. a  letra  dWse  §— qúalquér  estabeíecimento  de  ins- 
truvçi  —  du  hf»  >  lia  HímíIhcAo  nlcurna.  ■  ...... 

.  V.uym  v.jo  a  nísá'..  de  tunlofsrrupuló,  em  invadir  ns  aliribiiicões.flas.nos-? 
s;is  ;issi!mblcás  priiviijciaeSi  iiY.í,se  pouio,  quaiido  o  não  tem  havido  cm  outros- 

A  necessidade  de  iuirmonisyr  se.  o  ensino  em  lodo  ó  império^,  como  jinjà 
das  CMidiço.-s. para  conservar;»»  (a.  unidade  nacional.,,  é  boje  por  todos,  reco- 
niwp.idíi;  nqueljes,  mesmos  que  pensão  qife  os  poderes  geraes  |náo  podem  ler  in- 
gerenca  tui  instmcçào  puhlica  das  proviíiqias,  n  reconhecendo,  aconselhão  a"  es- 
tJis .que.  harmnnisvm.as  suas  legislações  sobre  este  ramo,  do  serviço. publico,'  mo- 
d«-hndc-as  principalmente  pelas  reformas  operadas,  em  1854,' no  municínio 
neutro.  .,,     ,  .  ' 

.  Ií',  o  qiie  algumas  já  fem  feiío,'  outras  porem  l,a;  .como.  ésta,'  que  seru 
soccorros  dos  poderes  geraes  não  poderão  aproveitar  o  qiie  de  melhor  ha  n'es. 

sas.rer:irm_as.'!f  .(. .  ■    ■     .  - 

U  nusmoilíúslfrido  r;stadis!a;  em  .cujas,  valiosas  opiniões  tenlm.  procurado 
«nour-me  em.imqs  deurn.logar  .1'esle  :eSCripto,  ,o  cxm.*  sr..  conselheiro,  de 
«■slado  .K.ivnbu.  de  Quoiroz  Cominho  Jlaltozo  e  Camara,  no  seu  i&  cilada  rela- 
Wio;  d«(  18.A  lembra  que.  o  governqjmp.çrinl  muito  {yjodi.a'  fizer  a  favor  ;da 
inslrucção  publ.ca  ,das  ,provioei,<. nomeando  ,para  administração.-  d  elias  lio- 
V;,'"s  n'««o..nsi.lerçm(  corno  um  .dos  mais  relevantes,  serviços,  .e.  dos  de. maior 
alcance  que  se  podem  prestar  ao  pa.iz  e,  li-  sociedade,'  o  desenvolvimento  da 
Jn-sinicçao,  c  a  prospHri«  .a.de  dos  seus  estabelecimentos,  eo  aperfeiçoaiuenlo 
ú»  educação  da  moçidade.  \..      ,     ,      „  ,        .  , 

taúmiktíi  fundados  mbtivos  para  su;ppor  a  v.  exV*' um  d'esVes  homens,  má« 


' ('Ml ,  ,    ..  , 

wm  que  ò  governo  imperial  nÃs  pr«^ÍTj)lttÍ8:  amplos  recursos,  pouco  podeM 
jizor  a  "este  respeito,  assim  cuním  ;;a1^íiiifM;tl't)si  illtistrcs  anlucessoros  de  vi  éx.%, 
que  ti n  hão  as  mesmas  vistas,  ■■  vin\p  s« ' condem liiiiii.s  "  a  pouco  òu  Uisda  fíizorV 
na  ca riMicia  quasi  «Im il u la  dç  t< itloa  ínijios.  .necessários'  para  levur-su  'a1  ieiíVitq 
,n  grando  obra. du.regBiieraçuu  da  sociedácie  por  meiodu.edueuçãoe  inslruceúo 

da  inoculado.-'  ■  -  ••,  ',  \-\  '  t  IV;' '  i  '  '  v:  '  "  :  '"  '  1 1 
.;  Pura  isso  trabalha  .agora  v.:  ex.*,'  murtjdd  do  mais'  -alga ris"  recursos1,  ainda 
que  porora  iiisullicientes:  prosa  a  deus  ..que  esses  mesmos  recursos'  riflo  '  ces- 
snm,  o' que  assim  <ju  não  veja  iliudidus:  us  esperunças,  que  lenhò'  tío^ncebidò 
do  inrllioramenlo  do  nosso  ensino  primurio  e  secundário,  condicção  essencial 
do  engrandecimento  dVslu  província.!  ';  \-'.  i  '  h!  •"'  •» 
^Concluirei  pedindo-  a  v;  .ex.*; desculpa  por  não  ler  podido  preencher  o 
meu  dover  n'csta  oocasião  comome  cumpriu  «  desejava.  ;  i,    •  í 

Invoco  pois,  de;,. novo  a  indulgência  de.  v.  ;e/  para  as  impérfeiçõrs  o  errofe 
d'esle  trabalho,  que  .seria  feito  corri  o  maior' gosto  pbssiveli  se  !  iiâo;  fosse; 'a 
consciência,  que  lenho; -do  que  elle '.estava  muito  acima1  dtiá  minlius  forças', 
i  Serrclaria  da  inspfetoria  geral  du  instrucçao  publica  da  proviupiu  dá  tíuyaz 
20  de  março  de  1858.  -v* .  i  *• r  ' 

O  inspector  geral 

fiilippc  Antonio  Cardoso  de  Santa  CruZi 
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lllm.'  e  pxm."  sr,~-N,*  lUl.—lím  desuni  ponho  do dever  quo  me  impões 
a§  12  do  arl  í).  do  rt^ulami-nlo  do  oO  de  julhode  1  S.">5  l.onln-.  m  honra  do  apre- 
sentar ;tv.  cx.'  o  orçamento  da  dospoza  pura  o  «is^rcirio  do  o  balanço  ih» 
1K5'»,.o  ;t  -nmopse  (Íii'recoila.«.(lospfiza  eunhocidas  <J«-\.  1857 , . acompanhadas  duí 
respectivas  tabeliãs. 

HtpUa^iíçíí©  ecnílcffiS» 

Dopois  dn  mpf)  ultimo  relatório  nciihuma  alteração  f.,of(Vtfo  o  pessonl  d'ps(a 
repartição.  Ou  adro  A — 

Tendo,  por  ordem  do  v.  ex."  expedida  a  22  do  ouíunro  do  anuo  próximo  pas- 
sado seguido  cm  diligencia  para  o  niunicipiu  do  Ca  In  ião  o  I."  escriplurario,  cm 
virtude  (ia  autorisaoão  quo  v.  ex  "  se  dignou  oouíorir-mo,  chamai  como  eollabora* 
dor  a  Paulo  Marcos  do  Arruda  quo  se  adia  em  exercício  desde  7 .  do  jauei- 
ro  do  mesmo  armo  ,  veocendo  a  gratificação  diária  do  1 51)00  róis. 

Km  observância  da  ordem  d?.  ~~  de  fevereiro  ultimo  chamei  também  corno 
colaborador  o  1.' cscripíurario  aposentado '.'oão  José  da  .Silveira  Pinto  para 
9«  oceupar  exclusivamente-  em  liquidar  as  contas  dc  diversos  responsáveis  pelo^ 
dinheiros  públicos,,  e  que. a  tempo  por  Julia  de •  pessoal  existem  arehivadns 
com  grave  prejuiso  da  fazenda,,  o  mesmo  das  partes,. muitas  das  quacs.  por 
v«'xps  procuravão  saber  do  resultado  das  mesmas  contas  .para-.sa.lda-las.  Èst« 
collnborador  vence,  segundo  a  delpjmiiineflo.de  v,  ex.*,  a  oommisiâo  do  1  a  & 
por  cenlo  deduzida  d*  importância  de  cada  conta,  que  liquidar. 

inlus  desta  providencia  íbrão  liquidadas,  as  contas  doa  ci-collcctores..-.  da 
Jaragua,  S.  Cruz  ,  S.  Luzia,  villa  Bella  do  Paranahybn  o  Grixús,  cujos  ai-» 
cances  importarão  cm  3:2il04(>.'5  réis,  tendo' entrado  já  -para  os  cofres 
J.tl53"»13  réis  faltando  ainda  S2f$920  réis  do  alcance  do  es  colleclor  da  villa 
llella  Pedro  José  da  Silm  l;»rrugrm,  que  espero  t*ja brevemente  satisfeito. 

Ainda  não  foi  possível,  apesar  dos  esforços  que  tenho  empregado,  pòr  e.m  dia  a 
escripturação  dos  livros  caixa  e  auxiliares,  que  uchoi  atrasada  quando  entrei. pai- 
ra a  repartição,  e  quo  está  a  carro  do  segundo  escriplurario.  : 

Os  diflVrcntes  serviços  urgentes  que  tem  feito  diilrahir  d'aquelle- trabalho  rst® 
empregado,  e  algumas  falhas  por  motivo  de  moléstia,  tem  concorrido  para  estar 
aiirla  atrasada  a  mesma  escripiuraçâo,.  .  _ 

l\in  «vilar  porem  os  inconvenientes  com  que  luclava  fl  repartição  pela  falta  do 
$u.i  principal  pseriptu ração  a  5  de  novembro  do  anno  ultimo  encarreguei  a  uni 
do$  3."  esrriplurarius  d»«  fa/er,  il.essa  data  em  diante,  a  escripturáeão  do  cair 
ia,  em  livro  p.ira  isso  destinado,  até  que  fique  em.  dia.  a  anterior. 

Encarreguei  o  outro  .V  escriplurario  do.  assentamento dos  agentes  fiScaeS; 
e  da  escripturáeão  do  d«d>ito.«  credito,,  não  só  delles.  como  de  lodos  os  indivi-. 
duos  que  por  differentes  tiluloj  r«cebem  por  ordem  de  v.  ex.4  dinheiros  para  dU 
tersos  serviços  públicos..  He  tão  patente  a. vantagem  que  resulta  d'está  provi* 
dfiicin  «pie  não  necessita  ella  de  justificação.,  (-'ouhecer-serhn.ilogo.que  esteja. em 
dia  esta  escrituração,  o  estado  da  conta  de.  cada  um  d'aqueh>.s  responsáveis, 
sem  sor  preciso  recorrer-se  as  ordens  d»  pagamento  e  a  correspondência  official, 
trabalho  que,  alem  de  tomar  muito  tempo,  nem  sempre  sprià  exacto,  pois  podid 
escapar  uina  ou  outra  peça  que  não  fosse  bum  examinada. 

ICccchedcrBàs  ©  bnrreZra*.  i 

O  quadro  Tí.  mostra  o  n.*  delias,  >eo  pessoal,  ,e  rendimentos  conhecido^ 
'iinda  uuofoi  estabelecida  a  barreira  da  estrada  do  norte  creada,  pelo  §  3.*-  arV. 


   f  3 )  • 

*  "  4        -       \     "    >/  ......  «        r  * 

8/  da  lei ,  do  orçamento  vigonle,  por  falta  de  ousu  para  o  administrador  o  $\m* 
dns  a  qual  cm  virludu  rio  conlrucro  celebrado  perante  t,  ex,'  esta  sendo  comi* 
triiidn  por  José  Heserrn  da  Silva  pula  quantia  do  81HI9000  róis,  conformo  o  plano 
e  on;àme'plo  .brgiiiiisttdos  peíu  eiij-eiiheirjv  d«  província,,  ,  • 
.-,.'r<!iiilp  .sido  creada  a  fòdo-.janairn  de  1*857  mais  unia  recebedoriVna  villa  <íil 
l|Viavi,s|fi,  do  Tocantins,  por  falia ,.de inforuiuçóes,  i  exemplo  doqk»  se  pratico», 
em  idênticas.,  eimmstancias,  a  respeito  da  nomeação  de  Administradores  de;óul 
tras  recebedorias,  a  4  tio  fevereiro  omuu  re^uui  o  dr.  juixdii -direito  da  comarca: 
,de  nomear  inleiimente  o  administrador  dnquella  recebedoria,  e  lendo  o  niesi- 
mo  juiz  de  direito  ass-everado-me  por  oíiicio  de  23  de  setembro  do  dito  atino -pus-, 
nado  (|ne  passava  a  fuae-lo,  por  ouiro  de  10  d«  novembro,  eque  só  recebi  a  1.5 
de  abril  nltim;>,  purliiipuiwne  que  mio  lhe  uru  possível  fazer  suihillianle.  moIÍiq- 
açiio;  em  vista  rio  que,  para  evitar  o  prejuízo  da  fazenda,  nomeei  a.  Januário  A t\~ 
findo  d*;  Noronha,  que  segundo  me  iwlbrmúo,  pôde  bem  desempenhar  aquelle 
cargo.  O  rendimento  desta  recebedoria  dcve.srr  não  pequeno. 

■  A  providencia  pnrv.  cx."  tomada  u  22  de  outubro  do  anuo  próximo  passado 
demandar  <pie  o  1."  escriplurarin  desta  repartirão  Salvador  Honorato  líij,.nd 
tia  Fonseca  seguisse  para  o  município  de  Catalão,  ahm  de  assumir  a  administrai 
<:r.o  da  recebedoria  do  |  oi  to  Mão  de  Pan  produsio  os  nu  lhot  os  rciuliados.  l-m  £ 
jiieze»  u  |y  dias  de  sua  administração  rendeo  aquella  recebedoria  a  quantia  d(i 
•/:bWS32°.0  réis,  faltando  ainda  o  rendimento  da  agum'i»de  S.  Antonio  da  Sole- 
dade.. Anteriormente,  esta  ieeebedoria  apents  rendia  pomnno,  quando  muito 
a  quantia  d«<  5:15ííí5t»U0  róis  pelo  que-  claramente  se  ve  que  grande  era  o  are- 
•juiso  que  soffria  a  fazenda. 

-  Km  ohserancia  dos  ordens  de.  v.  ejS  soguio  paru  fnlnlnn  ,  eno  1.*  do 
Abril  (indo  tomon  mola  da  administração  da  reedjerioria  o  amanuense,  da  siv 
«ralaria  do  governo  Caetano  Nunes  da  Silvo,  e  recolheo-se  a  capital  ol  0  es- 
cnpliir!».rie».  desta  repartição.  . 

••••  0  rP  Vmm'p  dà  recebedoria  de  S.  Ritta  do  Paránahvba  dne  em  1856  «De- 
lis»  chegou  n  4:2059840  reis,  em  1857  sábio,  a  7:fiSíty74n  réis.  . 

•  Em  vista  dos  documentei  que  r.  ex.'  «nviou-me  por « íFcin  de  4  de  janeiro 
do  corrente,  poios  qiiaes  se  vô  que  n  administrador  dn  recebedoria  de  Santa 
.Uria  do  lug;julijjf!ii  Joaquim  da  Cunha  Figueredo,  defraudava  os  direitos  á 
seu  cargo,  e  eomuiettia  extoroões,  a  4  do  mesmo  mez  odemetti  e  chumei-o  I 
contas,  e  nomeei  fiara  substitui-lo  a  líanoel  Carlos  Malheiros. 

Iisijjí  «4»  <i«  &  e  I®  por  eenSo  nei  género»  íc  conaue»». 

Oqm-.dro  C.  mostra  o  rendimento  havido  nesta  capital,  c  nos  pontos  da 
ovmna  de  que  se  tem  recebido  os  Ct  mpelenles  balancetes.  Pelo  me*mo  <*•*. 
»  que  ja  remiro  o  referido  imposto  a  quantia  de  2:ã2094:-2  A-ii- 

nos  ,  lO.OOOc  reis  quantia  esta  superior  ao  rendimento  do  disiinn,  que  foi 
substituído  por  aqnelle  imposto.  1 

■  H. ,  ião  inJii;,dada  a  opposi.jáo  que  em  alguní  lugarfs  da  província  le  tem 
mancado  contra  este  mipusto,  (,„e  espen"  por  si  mesmo  desapparéça 

Perles, 

7emblt"Sn  nf°  ,,0,f'rr  M™lW<>,  visto  qúe  em  o  oltimo  dê  dei 
jn  .mo  d.,  anuo  passado  fuidou-se.  a  arrematação  dos  portos  do  Hio  Paraná- 
h  ba  nr i(mun,c.p,o  de- Catalão,  únicos  qúe  esiavào  airl  arrelSdo.  •' 
toresla  oceasiao  c<  mprou-se  por  ordem  de  v.  ex.' ao  evarrcmahnle  A« 

•síoS  u,e"si,io* exisieuies  d°  ^  ^  ** 

c^H^J*  Sm  d0  V-  (lc  0  <k  abl  il  ^  «icommcndci  no 
rapii,to  A4i.  ifiiiuwío  de  Camargo  Henry  uma  corrente,  e  moilão  de  ferro, 


provini 
(ir-i  s( 


■  .  (;*);  i 

,cahns  o  mais  objectos  praòiV»  pnrn  irinUinrar  ho  o  iiwvíço  destò>  porto  do  modo 
que  a  burcu  esteja  sempre  preso  n  corrente,  quo  devcrti  travessar  do  uma  k 
putrá  margem  tíb  rio,  ô  que  o  serviço  das  passagens  se- 'faça  sem  depender- 
em donmoi,  ou  varejoes.  ^  •  i  :  . .  :.  'V  •  ',,v 
..uÇuinprjmin.o  que  por  v-  ex.1  mo  .foi determinado  ora  data -d»  ide  março 
ultimo  mondei  conslruir  uma  nova  barca  pela,1  quantia  do  ,500»  réis,  havèiiáo 
o  coiítraclanto  recebido  adianladumente  n  quantia  ido  rs. ,  b  devendo  re- 
ceber outra  -igual  dupnis  de  concluiria  aquolla  barca,  cuja  eonstrucçno  tornoir- 
se  necessária  por  ler  rodado  a  7  de  fevereiro  ultimo  a  que  ali  existia;  como  em 
oOIcíq de  l(J  dt>  mesmo  mez  participou -nie  o  ex-adroinistrador  inlenucvo  que 
fro  gerido  a  imprudência  do  iiegcciante  da  provinçia  de  jjatto-'  Grosso,  Manoel 
Jlcuié  ..rimo.  que-,  titio.  quifc«  esperar  .que.  abaixassem"  mais  as  agua»  do  rio  qilò 
eslava  Ião  cheio  que  n  dias  achavão-se  acjuemealem  do  mesmo  rio  varies  vian:- 
dantes  sem.,  se  animarem  atravessar-lo.  ^pezar  de/awr-lhe-vér  o  ex;adrhinistn\- 
doro  perigo  que  corria,  a  nada  attendeo,  e  couio  lhe  dissesse  este  tíomo  fin) 
•j!|ind* .  de.o  dissuádirde  sfiit  intento,  que  rião  linha  piloto,  ajystou  gente"  nletn 
do  xio,  passou  no-  dia, 6'  Ioda  a  tropa,. .e  a  7  começou  a  passar -ás  cargas* 
J\a  terceira ,  biircada  porem  estando  a -barca  muito  carregada  ;íbi  levada  , com  'á 
j'(»n:a  das  aguas  cnuvlànta  velocidade,  de  encontro  a  uma  gurneleira,  que  èfyih- 
dou  e  surgiu  ja  emborcada.  Com  os  auxílios  então  prestados  salvaráo  se  Iodas 
iis  pessoas  e  parle  das  cargas,  perdendo-se  os  arreios  de  um  lote,  H  fardos, 
e  í  caixotes.  'A, /barça  foi  immedialamente  rodando,  e  baldados  os  esforços 
empregado»  para  acha-la. 

'i     -:í'     'I  I'      '    i  ; 

Calíecteriaa» 

:  O  quadro  T>.  apresenta  o  numero  delias,  seu  pessoal,  e  ós  últimos  rendi* 
me,nt|>$; conhecidos.   <    .,.  .,  .  ,   vi  ...       .  .  „-..,••■  ....  ..  -.  .   •  :•'•>).' 

.-.  l^lLs  quadros  K.  eF.  mostra-se  quaes  são  os  colleetores  responsáveis  à  fa> 

senda,  e  o  estado  de  mas  coutas.  _  .    ; 

Divida  activa. 

Monta  até  o  fim  do  armo  de  1856  ..exolusite ias  dnsicolíectorlas  de  S.  fio* 
mingis  e  Boavista  «ji  36:í<02»377  réis  como  do  quadro  G3 

1...       >> ' 

BMiIda  «nativa» 

,..  ,  • .  ...  ...    .  ...  ■., ;  t  5V.  :  j>  ;,í   ...       •!  •  -i  •  .  •>.     ,;,  • 

•  Provem  de  vencimentos  anifrirtres  •Í85Á,!-e  importando  em  10  de  julho  do 
anuo  passado  na  quantia '-.de  1  ■í:f»JM<3>875  réts,  e  presentemente  na  de  I<i:313í5l)& 
réi«,  deve  á té  o.  fim,  do  corrente  antio>  paga  a  quantia  para  esse  íim  decretada, 
ficar  reduzida  a  ti:6'33$44l  réis,  como  stí  vê  do  quadro  H. 

I 

Balançai  de  tS5©0 
Riceita. 

.....         ■     ■  •  •    .■       >  ->.•>•  i 

Arrecadada  71:816*512  réis,  por  arrecadar  36: 852*377  réis,  t  tal  109:068^889 

reis. 

Úetpexa.  \ 

Paga  57:196*315  réis,  por  pagar  18:íj8!í(#S08  réis.  lotai  75:880^133  réis. 

Synopso  da  receita  e  despeza  de  I9ft9. 

fonforme  os  dados  até.; hoje  existentes,  a  receita  arrecadada  foi  de  75:8389397. 
réis,  a  adesjHíj  p»ga  tíe  7U;60lp0l8  réis, 
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i  rw,ta  foi  bnsèada,!  quanto  «o  novo  imposto,  pelo  rondirnento  conliecidá 
Htú  o  uítimo  dompíflndo,  e  quanto  aos  mais  impostos  pu  o  dosarmos  mu* 
i'o,4  nu  quantia  do  9<l:»000  -ró»,  o  a  despeza,  em  vista  dus  leis  que  au- 
lòrisão/  nu  quantia  de  73:<.K1<M79  róis. 

ArvecndaçRo  ©  Íl»p»li*a«i5«  olns  i  cutLu. 

Devo  consignar'  anui  que  em  geral  os  administradores  das  recebedorias  quei. 
VMO-sc  de  rcpHidos  .-xlnivins,  e  pedem  augmenlo  do  /orça,  pura  por  meio  dó 
rondas  evita-los,  110  que  lhes  acho  msãn,  pois  qíle  a  província  oflerece  em 
nmdcmer  parle  passagem  franca. 

Muiios  follccloics  irislào  por  sua  demissão,  entretanto  que  não  lia  quem 

°S  i^ruoarlicão"  1cn'4o  fundos  em  diversas  estações  se  \6  privada  d'elles  por 
faíla  de  meios  n  sua  disposição  para  (aze-los  recolher  uo  cofre,  pois  quo  as 
ilações  onde  existem  d  islão  muito  da  capital,  e  poucas  são  as  occasiões  em 
um/ se  pode  fazer  sua  passagem  por  meio  dc  transacções.  _ 

(onvencido  de  que  v.  ex.'  continuara  a  dar  Iodas  as  providencias  possireis 
thra  r»  mediar  *  les  e  outros  inconvenientes,  a  (im  de  elevara  receita  a  aquell» 
hiiarlia  «ú»c  deveria  já  ler  chegado,  debío  de  emiltir  mp.o  pensamento  a  res- 
1U0  e  roacluo  meando  a  v.  ex.'*  se  digne  desculpar  o  imperfeição  deste  tra- 
balho HÍspgurando"*.-»  v.  ox.e  que  não' cessarei  de -empregar  lodos  os  esforços 
•io  meo  alcance,  no  cumprimeimv  das- ordens  :de  v.  ex.',  procurando  nssim  a 
'mr,  desmerecer  a  confiança  com  que  se-tèni  dignado  honrar-me. 
"'"  í»"os  'guarde  a  v.  ex."  Thésouraria  das  rendas  proviuciães  de  foiyãz  I."  dc 
maio  de  1858.  —  Mm.0  e  eun."  sr.  dr.  Francisco  Januário  da  Gama  Cerqueira1, 
tiVevdente  desta  provinda.  ' 

O  inspector 
íoão  hunet  (la  Siku, 


